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O  REI  DA  SUÉCIA  Ê'  CAMPEAO  -  UM  REI  CAI  E  OS  MINISTROS 
NÃO  SE  INCOMODAM,  QUANDO  A  QUEDA  E'  NO  "COURT" 
—  OS  PERÍODOS  FELIZES  E  A  HISTORIA  DOS  HERÓIS 


miílH.VTKS  \SSIM  ITtlITtAM 
V  AS  II KV  IST  \S  K  MIS  SAl.òKN  IIK 
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CUSTA  VO  V  KXIfiE  COMIIATIVI- 
OAIIK  l>E  SEUS  I*  VKCKIKOS  TE- 
NISTAS.  QUANDO  EI.E  H  A. Ml  A 
UMA  TAÇA  I"  1*0  HC|l  I K  II  AN  IIA 
MESMO.  - - — - 


EM  I *.\ IMS  I  EZ  QUESTÃO  IIK  JO- 
•I  AU  COM  >1 1,1, K.  KOSANIIKKTI 
NO  IlACINQ  L jffUII.  - 
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ASSINATURAS 


nv.jj 

SCI'.L-I 


npeiinn  por  »un»  atividade»  »rm  co- 
rím  lu-nt  cetro.  Diivld  aó  Intrrraaa 
liiije  por  eiitian  ilu»  autmua;  Monr- 
lnu,  pela  beleza  de  llelrnn,  nt# 
mminn  do  l.ulz  XIV  ac  podo  provor 
i|Uo  »un  monmrlu  vai  ficnr  nponn» 
llgndu  no  rau»tn,  rumo  Snlomàii  no 
templo  o  A»  mulherea. 

Ilolo  nindii  dlxenion  que  Gu*ln- 
vo  V  dn  ÍTiecln  ó  um  rol  iimudii.  um 
duro  rol.  Miih  ii  rol  fiualiivn  ó  iun- 
I uru  pur  leniu, 

1'nFKiini  ii  hUtorin  oomo  o  rol  lo- 
nUtn. 


Apiihllcldndo  do»  rol»  Nompre 
foi  folia  a»»lm,  por  Inalln- 
lo.  Huas  atividades  foro  dn 
Irnnu,  Huft»  mnnln».  aeua 
tr»(o»  huninnoa,  arua  ridículo»  é 
quo  IntrroNanm  â  hlatorln.  ao 
"oliort"  clnrmntugrnflco  o  «o  Jnr- 
nnl. 


dolo  inramii,  aor  (luatnvii  V  o  rol 
quo  rrunlu  o»  partido»  rlvnln,  u  rol 
ro]o  rolnado  tom  «Ido  um  Innito  po- 
rlodii  do  paz  o  construção.  Quando 
rio  aal.  naa  manhã»  doa  domingo», 
o»  homrn.»  dn  povo  rom  quo  cruza 
no  cnmlnhn  não  levam  roupa»  mul¬ 
to  piore»  quo  n»  dolo.  Quando  o 
partido  Hiiclnllnta  aulilu,  o  aru  chc- 


E*  um  calorfo  frBcaaando,  o  da 
hlatoria,  tentando  reduzir  o»  rola  A 
mi  a  almplca  ocupação  hiatnrlcu  e 
rval.  A  curlnaldnde  do  homrm  nrha 
mal»  Interesse  na  Intriga  do»  ha»ll- 
dnroa  o  tina  curlualdndoa  da  vida 
vulgar  quo  oloa  viveram. 

1'rrfldln  dn»  hiimona  dn  planície. 
NAii  adinilom  um  rei  nau  humana, 
um  rol  aom  nnioro».  aom  predileções. 
»rm  oxoonlrlddndoa, 

Vom  doado  a  nntlguldndo.  l»»o.  E 
quanto  mula  o  tempo  paaan.  maia 
rortii»  figura»  real»  firam  definida» 


fo  lorrlvcl  foi  conqulalado  o  abran¬ 
dado  om  auna  mão»  auavcmonlo  pu- 
dorosii».  C.  uai  avo  V  é  democrata  c 
Hnbll.  E'  um  grande  rei,  maa  Joga 
tonls. 

A  curiosidade  histórica  boceja  no¬ 
bre  os  prrludun  frllzou  e  munotunu» 
por  laau  u  »eu  elegante  aport  aerA 
tomado  para  »ua  fama. 
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V  SALAO  PAULISTA 
DE  BELAS  ARTES 


Uma  grande  amostra  de  inteligência  e  de  beleza 


USEM 

DAS  MARCAS 


SAO  OS  MELHORES  E 
PORTODOS  PREFERIDOS 


MM 


ui  i-lra  paulista.  que  ipiet  -cr 
i.  i  i  it/  iii.ii-  I a-iletrs.  aliaiodi 
,i  OiiUIhit  i^.ii.  •  I ,■  arti-ta-  »1i-  todo 
i-  paiz.  .Vinguem  -a'>e.  t  elido  -e 
. i|iiti'li ■  ••  *  marim iri'.  num* 
■  t  ■  i ii m.«  ii  eia-- ici-niii  e  mulo  c» 
ui  :.i  •  >  irnil.-rni-mii.  tanto  .m  e 


•  o  i*i:i  ni  (tis no**.  DK  joaii 

II  |  CHIM - 


riia. 
t  itnj  ,i 


■'  •  I-  '  S.l  .I" 

*a— o  i  maravilhoso  *ol  da  "Trari- 
i|'i;hd.ule'  i!f  Vali*  Junior  i  r.ut- 
ii.  i  i. ::  i  o.nu  iimil.i  largueza  c 
f-j"  litutiridnde  admira  -e  n  “liu- 
•irc.ii.".  luiil  Íiíil<)  reliam  pt*r  I.. 
•ti*  l.r. 1  l*aiiln  Vergueiro i ,  H 
liiid- i  “Kc*  ,to"  lo  ritiii.ntut1  Ka- 
gttnde-  h.o  ni'11'.iri  tio  min»  o  fusa. 
I  'a  piniadt  com  muita  delicade¬ 
za  o  -i  tttimrtitii,  .-e-sini  como  "Or¬ 
quídea-".  iiitilhtT  ima  jumo  a  tini 
ttmico  de  cit.h»  raiz  -uln:  a  flores- 
roitoia  do  orquídea-.  enquanto  dn 
alto.  cmiiu  tio  unta  fronde  tjito  -o 

tlii"  to.  . li— -fi  Itltl  liillU' •  |tOI»lllllii 

tio  aoacia  ro.tl .  pai-agon-  Itni-il.í- 
ra-  tio  i'!".|i  iImi,ii  \niarttiut-.  gui- 
tu-  liiiitoii-ia-  o  rumiiictt'.i'-  do 
l.iioili.i  !  mga.  um  fnrto  "tm"  lo 
ltiilc  [ *r.ti li i  t utmuiráuv  unia  aqua- 


IHiHTKNsI  \s  .  IIK  Wini.lO  l  ()\ 
/MM. - 


Mgui.im  çiiict 
tloz  tratialliii- :  tm 
lha  a; «ui a»  l.tu 
i iltt a-  ou:  i i--i  ,  a c  . 
•lo  arte  decorai  i  ■ 
lliauto-:  Camila 
li* i-  Seelmgét  II 


ra't‘*i!  "  iituiii.'  tio  grande-  o 
iiiultalavoi-  metro-  Ci mm  <>-ear 
1'ercira  tia  Silt  •>.  do  «e  ad¬ 

mira,  outro  nutro-  iro-  trabalho-, 
"Tricot":  l'odru  Alexandrino,  i|tio 
mtttra  viu  tlcoadoiioia  o  aprc-oiua 
ultras  primas  leigãii  tio  “l'atn  o 
molal ",  "Ve-pera  do  Natal"  e 
“  1  'o-soini-  o  metal "  o  aititla  Atito- 
uio  Kticoii  tuiii  "  \  filha  du  pe*- 
caditr".  c  T«"dnru  Itrnga,  a  <|>icm 
-o  deve  uma  arte  tintura  li  ta  naeio- 
iial.  qtto  apro-onta  "Retrato" 
I  impressãit  t. 

Ma-  nãu  õ  »ú  IVla-  -ala-  aro- 


T  A  P  E  T  r 
DECORAÇ 


REFRIGERA;  S 

coMritf.ii 


Catete,  55.  57 

Gosto  inctiii 
Alta  (|uali(htil‘ 
0  maior  soí 
Modicidade  n 


lo  do  Mtteni  ..  1 
-oitliu-  do  \ 
Icntiand"  Cus 
i  >  V  Salati  !'a 
\rte-.  f|ur  o  uma 
eoute-ie  do  arti  . 
adiiiiraili--iiiiu  o  . 
d*,  aoniitocimciil" 
o  aii  a  maxima 
amplo  o  sincero 


IIK  ItlTE  1*11  VIU)  DUMA 


muro  -o  eoniuudom  na  maióío-ta- 
•jão  artística.  revelando  impvo—õi- 
o  t ’ m i iis-úo-.  ideias  e  a  natureza. 
Nada  do  untem  nem  tio  amanha, 
Tiulo  atual.  CuUtemporaneo.  Tudo 
-acudido  do  inteligência  c  «te  tre¬ 
mi  to-,  Não  lis  como  evidenciar  no 
\  Salãu  Ihmli-ta  ah.-nlttta  ltui>'  >- 
gctieidade,  absoluto  equilíbrio. 

Seu-  organizadores  —  1'iiulo  «lo 

Vale  Jimit.tr,  João  'lei  Noru.  Ila- 
li-la  í-orri.  Ti""l"ru  Hrngn  o  Aii- 
tuiiiii  f,  Mova  —  trimiíarani  mag- 


•TKSSEUOS  E  METAL”,  l'E  CEDRO 
M.KX  A.VDtttVD  - 
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DA  AUSTRIA  PARA  A  AMERICA  —  HOLLY¬ 
WOOD  NAO  ME  FEZ  JUSTIÇA  DA  PRIMEIRA 
VEZ,  DIZ  ELE  —  "QUERIAM  EM  MIM  UM 
SUBSTITUTO  PARA  LON  CHANEY,  SEM  SA¬ 
BER  QUE  EU  TINHA  MINHA  PRÓPRIA  PER¬ 
SONALIDADE"  -  AL  CAPONE  E  SUA  CICATRIZ 


QUANDO 
PÁUL  MUNI 
ENTRA 
M  FÉRIAS 


Por  Bolinda  Wollmore  —  Espocial  pnrn  A  NOITE 


VALE  POR  UM  TRATAMENTO  DE  BELLEZAt 


Fll. 1 1* )  de  doi-  minta.  'I. 
rjK.i  judaica  r  de  ll.ieb». 
utilidade  mi.iriacn.  Mmií 
Wien-cnfrciil  o  gartiln 
•1*1**  na»Ccu  «ui  l.embeii:,  ;i  1-1  dr 
outubro  i|r  lr>'d.  j  mui.  multar  > 
ter  nm  futuro  miMico  >•'«•>  lirl* 
llmiile,  quando,  «ui»  («mea  idiidt. 
vinliivK  uii  -futimln  ct;»«»r  d*  mo- 
i|<-.|ii  navio.  ,  iu  ColllpAIlbin  dr  .«Ml» 
|iui«,  caminho  iK*  Nu,  «  v.irlt, 
«iiulr  Htilllp  e  Sallit  Wclmriifrrud 
iam  cumprir  «nitrato  dr  relativa 
ittiportancm.  nu.  teatro.  idto. 
nu»  hebraico  «l»  grnn  Ie  clda  de  «>*. 
Illopolitn  «»»»«•  ■  N'tll.i-Vil|l<.  «11 
cujo  Iwlrro  judeu  v ivcm  a»  mai« 
«I«*n«ii«  populacòe»  i»raelit.i*  *I<* 
iiiiiimIii.  O  ca  «rd  ilc  artl»l.i«  •«•  dm 
Iriii  im  «uivo  ambiente,  embora  a 
niiiilr.iiii  <|  i«  .«i.  recur.o*  náo 
tlii'»  |km  iiiilU-e  iimik  v itla  mais  lar¬ 
ga  t  confortável.  l>  menino  Muni 
sõ  pôde  ciir.ar  a»  v.cola*  judíi* 
ca»  <!«■  Novn-Vnrk  c  Clrtehitid.  u. 
doi»  centros  iln  atividade  attt.tica 
paterna  Fedo  teve  <>  rapuxinlio  de 
ganhar  a  vida  |«ir  »i  uie«iuo  e  já 
ai»,  ucju*  anu.  de  iilailv  c*treiav« 
tair.bcitt  mima  peça.  m>  Yddidt 
\ti  Tlieatrc,  trabalhando  «Itiran* 
te  niiatto  anu.  nr»«,i  orgnni/acáo. 
\tc  continuou  Muni,  já  cu* 
tãiicmn  o  nome  alterado  para  1'atil 
Muni  c  feito  cidadão  iiotte-ameri- 
rauii  por  naturalização.  a  tralia* 
Ili.it  «ómente  cm  tcairo.  i » r:«cü- 
la».  $,’#  dcjtol.  «Ic» *i*  ano.  c.lrcimi 
no  teatro  norte-nmcrirann.  em 
idioma  iiuflt*-.  na  fanm.a  c-uncdía 
"Wr,  \mcricaii.",  trabalhando  em 
.cgtiida  mi  “Kmir  Wall*",  "Tlii. 
t  nu  Man"  e  «in  "Cnlliiwllnr-al- 
Jaiv”.  além  do  outra,  peca . 

IVii  iic>..i  época  que  a  l'"osf  Co- 
m>'<audn  a  recrutar  arii«ta.  do  pal¬ 
co  paia  a-  «asa.  pcliculn.  faladas, 
ctiaiiiiiu  f-*nu!  Muni  a  llidlyivood. 
logo,  porém,  devolvendo-o 
llruadwny.  canto  «e  devolve  um 
fraca  ado. 


Íilo  do  "São  Francisco 
fazendo  uma  oxcursí' 
j*  Sy  ,)0r  mílr  l*:'  Califórnia 
Nova-York. - 


Muni  Wiensenfreud.  ho 
íw  ie  Paul  Muni. - 


Passeando  a  cavalo,  nas 
florestas  da  'Califórnia. 


Mr.  Muni...  Foi  assim  w 
que  os  produtores  pas-  f$ 
saram  a  tratá-lo  depois  J| 
de  seus  últimos  suces- 
sos.  Isso.  na  America,  é  í» 
uma  grande  prova  de  ^ 


i  itM  n  i.ntK.vt  \ s 

«Ml  Kl  I  MS  —  MII.IIIS  — 
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Plilsni  s  IIK  V i:\TKK  I  n  vm 

HEMORROIDAS 

rim  ritoi  Kssn  puorititi.  sim 
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/>/«*.  /./  //  <nma: 

i  .ou  mio.  ile  IM  iitni.  >!i‘  prnlien 
il;i  l;.|i.  l  iiiliiliul, ,  I  ioi.mIIm.  illii- 
»|||.  —  Kiut  Ifiiiliis.t  Sil«a,  11-2. 
Ui.  tl.-  -I illlt  o,  —  1. 1  .IJ-IIIÜlS 


'l.i*  prata-.  X  '  :ni  i  iirterior.  e-n 
verii  tt:l  lurnpa  eoui  .nn  e-:>i«a. 
:i  antiga  .ou/  ítidl.i  !  inlvv*t.  Ma 
ll.io  u-i.tuii  de  «et  l.-edi.idu 
“fllll'”  por  lo, l.i  patte.  de  et  n 
ilead.l  Ie  cutio-o,  a  porta  do  -eu 
lioic1.  IVefire  agora.  * idtítv  pé 
ipieno.  aigarc-  onde  o.i  ■  lia  cine¬ 
ma.  nem  .«•  vendem  ma^ariiie.. 
I-oopir  ai  náo  lia  repórter-  nem 
iuipo-iuno..  nem  nim-íifiit  uo  mim- 
1"  -ahe  .i  exi-iirain  Pa-tenr. 
/•>„,  ou  itie-mo  -e  vive  rin  llol- 
Iwvoo  l  um  .iiieito  -jue  -«•  cliauia 
1'iut!  Muni  e  «i-  fez  eelelire  inter¬ 
pretando  a  vida  dele-  doi.,,. 


\o  rvtminat  -na  ultima  pé  teii-a, 
1’iut;  M  u  i  íey  iiuva  exem ...  i  i 
fnmieita  do  Mc\ie<  A udou  pe«- 
camlo.  u;  ! a.mlo  a  eava'o.  iveu- 
dn  a  vida  .illlpíe-  ifo.  CatWp . 


—  Fík  iui  Fox  —  diz  1'aftl  Mu¬ 
ni  —  o.  Ii.cn-  doi-  peore«  filni- 
l;firam  “Tlie  Valitint"  e  "Seven 
l  ace."  (exilmlo  no  llrasil  com  •• 
liiulo  de  “<'}  amit;o  de  Napole.io", 
ao  pa->o  ijiie  o  .cc,nudo  não  no- 
foi  mostrado Xv-.e  ultimo  ftím. 
■  |tti-er;ini  me  apresentar  como  mu 
tiov - •  l.ou  vdiauev.  l  o:  uma  tri.ie 


Roupas  de  Banho 


'úde~.ie  Ict  d  vc tdcid c 


Ultimai  cnaçãii  •  atligoi  de  Sport 
CASA  SPOHTSMAN.  Ruo  Outive»,  27 


Diz  |'aul  Mfmi  que,  eiu.io.  *■• 
aiiiiii  um  puiio.1'.  niivo  na  .ua 
vida.  I  ie  então  para  vá  náo  rojm- 
iliuii  iieuliuui  dri.  seu.  ludiaihos. 
I)i— e  nié-iuo  que  fez.  vi.uu  prazer 
as  eoiiivilia.  .en:  iivnhuir.a  ímpor- 
lativia  que  finam  "01a.  Nellie!" 
e  "  Doitlor  Soerates",  para  dar  ao 
ptdiüco  uma  iiiipt‘e..;in  de  Hom  liu- 
lUor.  fora  ilo  andiieme  pesado  de 
eviiiie-  de  "  Seat  face",  "O  ftitíi- 
íivn".  "  \  barreira ",  “Inferno  ne- 
yro".  ele.  Mas  náo  lia  duvida  qtie 
-i  nraude.  a  pnnci|«i!  etapa  da  -na 
eida  tle  «mr  começou  com  "A  vi¬ 
da  de  l.mti»  Ijjistenr".  "Terni 
do-  Deuses"  e  "A  vida  de  Kinitin 
'/olá".  A  carreira  tle  1'uul  Muni 
daipti  por  diante  é  um  «rave  )<nt- 
bléma.  l'or  (|tie  o.  prodiuores  já 
não  jiiKkmi  émprégá-to  num  film 
t|ualt|Úéi".  v  preciso  encontrar  as¬ 
sunto-  á  altura  de  tão  jjntnde  tti- 
torprvte. 


PEDRO  TEIXEIRA 

(  lltFItdUfl  K  UHOI.OC.ISTa 

ltun  S.  Joki',  85-1",  I  hum».  'IV I.  12-0 IM, 


•  "Os  olhos  são  o  espeiho  da  alma'  Indicam  os  nossos 
pensamentos,  denunciam  as  nossas  sensações.  Os  olhos  de 
uma  apaixonada  exprimem  amôr...  os  olhos  de  um  contenle, 
indicam  prazei . . ,  e  prazer  c  o  que  se  lè  nos  olhos  de  quem 
torna  um  aqradavel  banho,  com  o  puríssimo  sabonete  Gessy. 
Dotado  de  um  perfume  sem  par,  e  contendo  vitamina  F 
concentrada.  Gessy  deixa  tinta  sensação  de  aqradavel  bem 
estai  perfuma  e  vltaminiza  a  epiderme! 

CONTtM  A  VITAMINA  DA  t  l  l  l  I  Z  A 


ideia,  porque  eu  mio  desejava  in¬ 
vadir  "  terrruii  de  ninguém.  ' 
pruduliire-  c-qticCinm  de  qile  eil 
tinha  tutiii  jier.iHiaiidaile  pruptia. 
Nãn  pude  e«nn  elicê-ln-  iltí.u,  e 
voltei  para  o  leatro.  Intuin¬ 
do  llovvard  Hughes,  mn  jo¬ 
vem  cheio  de  imcitRcucia  e  cmn- 
preeii.ãii.  iiiv  convidou  para  pvr- 
kuiHiiear  ,i  tipo  central  de  “ Scar- 
íace“  náo  tive  duvida  em  rcRro- 
.ai'  a  I  lollvwotnl.  Sabia  que  podia 
apre-entar  um  trabalbo  bem  cui¬ 
dado,..  K  o  mai-  1,'tiTÍo.o  v  que 
mai.  tle  um  arii-ta  de  nomeada 
haviam  recu.ado  "  papel,  dizendo 
que  náo  .«•  preta  vam  a  fazei  uma 
parodia  de  A'  Capoile.  um  pff-n- 
iiageui  làu  -ini-tro  a-.iiu,  ,  Ma. 


^  gês',  'o  .ttor.  que  n;isceu  em  Lemberg.  mrvs  s 
jg*  americano  pela  naturalização.  - . . 


GRANDE  TINTURARIA  E  PASSADEIRA 


A  MARAVILHA 


bonitos  1 
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TIPOS  MODERNOS 
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>  0  “cozinhado”,  o  circo  e  o  parque  de  diversões  ~ 
/  Os  heróis  invejáveis  do  circo  --  O  menino  pobre  e 
o  bazar  de  brinquedos  —  O  parque  de  diversões 
e  o  regresso  á  infanda,  dos  adultos 


•t*  um  llolim  do  circo:  i iiliiliiirnu, 
rnnhrcr  n  nrtUl*  do  Inipirlo  que 
<•1*  anura  nfi (rrrnilii  u  retraio  ilvln, 
votliln  mnlhu  ••  de  |ir  li»  trupe* 
illl  Hlltl  II  flllllllt  itn  pano. 

0  palhaço  é  um  liem)  r  rnnhrri- 
I ii  e  uma  ulnría. 

\u  menino  r  i  IO,  li  einn  aparece 
mm  u  mirniii  prealliil»  da-  n » «•  Mtt>* 
rua  Hi «cinda»  i  pniUilda*.  Vijurlr 
immlu,  Irmàii  Hu  palhaço  que  tm- 
linllin  liu  circo,  c  pura  ele.  m  o  f  il » II  ■ 
nu  ii I • ,  um  mnili'lu  itr  força  ■  ili  l|. 
herdade  lin  rim  cl. 


K  a  faarliinçãn  iln  lo|n  de  I 
quedo»? 

Diante  Hui  i  urina».  «ernpre 


moa  n  piircxa.  Já  mio  nrltiimoa  urn 
çu  tm  niiHit,  mínimo .  rriiulnlra,  cc 


(|l'E  BOM  TEU  EM  CASA  UM 

ntso  camarada  como  esse  . . 

MAS  30’  MESMO  MORANDO  NUM 
CIRCO.  - 


r  panela  e  diilu  tljalua  ano  n  nteaa; 
alcança  n  valor  daa  rolaaa  c  na  nu- 
ii  I  ti  o  a  colecionam  aeloa  e  aa  menlnna 
recortam  retratoa  de  artlataa. 

Mn»  multa  colaa  fica  ciinfuan  r 
arm  explicação.  Orla»  minurlaa  de 
arua  Invento»,  certa  contribuição 
aentimenlnl  noa  nrremedu»  de  "cu- 


A  explicação  daa  brincadeira» 
da»  crlançaa  f  um  doa  capl* 
luloa  mala  faaclnantea  da 
palcolopln.  Maa,  ao  mramo 
lenipo,  doa  mal»  uharurua  Inmlirm. 

(>  palco louo  dlí  que  a  criança  pna- 
»ll  pela  Idade  ria»  mãua  hullçoana  e 
Kiota  de  ficar  penando  na»  colaa»: 


aprende  a  Imanlnar  enredo»  e  então 
prípa  mentira  r  Inventa  brinquedu» 
dc  “(a<  de  conla"  em  que  unia  lata 


I'  A  HA  O  BATIS  \l)0  DA  BONECA 
V  CADEIRA  IV  l)  ALTAR  E  \  II A 
CIA  DE  I.ATAO  SERVE  DE  IM  \ 


.y-  :  ^«êí^lsr :  ííÍ'3E^fiC*'5'1 

rnwfr  £.  '•  *i  •'  ,v.v  •  ,1.  1 

BfeAiiwfêfir  .  1 

,<!5PW,,,nW'  V  .  ^  1* 

Jk  > 

Ik1  'jSl 

ér-~^v.  Ji 
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WASHINGTON,  23  -  (Associated  Press)  -  O  secretario  de  Estado  CordelI  Hull,  acaba 
de  desmentir  a  noticia  que  vinha  sendo  veiculada  sobre  uma  pretensa  formula 

e  do  Brasil. 


para  a  paz  do  Chaco,  de  autoria  dos  governos  dos  EE.  UU 


r  uni  em  cnijundr.vsc  r« 
■dim  atingido*.  A  grmu 
linmlndros 


pafm  Impedir  r**e  tf.ihalhoi  a  I  • 
d'.i;tu  l£r<|uan!n  m  Immheir---  .... 
riam  de  um  p.ira  ouirn  rcglst r  •.  te'-. 
!  «».!•>  I  ai(in  :..imrri!i>  oliícr  o  pr.  ■  r> 
u  Itrrmli  cfr»rl.i  do  vu  ■, 

Alastra-se  u  incêndio 

a  i  i ■  i  "i  vi  ; 

I  h  u »  ülllOA  AfUtnf  dl  ntftÜiúú*, 

t'nt!íu!,n  rr**-  r°ril«pt  i|r  inctatnrn!'  •  lÃ* 

I  . .1  i.  l.f.itUriít  .1  piv-hn  n.  !!•»  d*i  rv» 

1 1 .  .1  4 : : r . »  < 1  •  i  »}:.*»•'.  oml?  fiincJon.iv.>  ** 
.i  Arniiíu  M  .utrlt*o.  foí  liíliiíith* 


jjr-i  > •  i h  roloi  »?!•  fumo  sr  d«*'prcn«!l.im  fuiA'\ 
ilo  l».t /.i r  ilc  íitiiufucd»»*.  Suípcilmi  lim**  |  ‘In  nu 
tii.iluini  nU‘  (In  mcciHu  e  U*vc  con- 

íh  itiailai  Min >  «liiviil.is  «|tl»l ttcl 1 1  ouviu 
uiliil.niiculi*  imm  c*(ii1iilov  |irii|niiiN  tlc 

ilM'rllilÍ‘1.  iMl  u  >rl|  tirito  JIII*illlU»lt»0# 
.lUMidido  )irutiltiuiruti*« 

O  Mir^i  nl.i  (iilhrrh»,  n iixíII.mI  i  f»*»r 
l»t**‘ iini « s» *n  p*»pulíiivs  drp«d*  di*  ar- 

i  «tti i h.i >1.1  .1  4 -111111.1  tlt»  ;»V",  liMlloil  pr- 
m-lr.ir  tu»  pivtlio.  A  ii vá »  »  do  IV*8*N  P‘»~ 
ivui,  j.i  li  liiiiKt'  «•  mi|icilid  »i  i'it»  m’»i 
i i« 1 1- ii t «»,  Sem  JiitiI.i  ili'  tempo,  a^uai** 

(l.iniiii  n  vllrtf.ida  »l'»i  liiilldicl  1*0',  >.i* 
rim  i; rvi !•«»-•  ilivldiifux.  líaUar.im  to»* 

.|.ii\  i  |m  •  «lriítAtJ%  #iui*  i.iiii  ler  j»u* 
aiulaiY'  sU|‘«  l  in*T%  «li i*v  «-«IJfiriiix  l.ilr* 
r.ii\  .ii»  |iivdh»  i* ui  chama*.  Mo  Ínterim* 
ili-li*  *».»«;« i «•  ^rlt 41-v  lancinante*  d»4 
«Ollit  t‘  «»|ll  |i » *  II  i*  •  I  ftpOflIuMlHI  11.11  w- 
<  ,1.1.4%  tdgiiit*  vullm  m«'i»i  iiidKt  iidm. 

h  m-iiiird,.ii  i»ra  de  x »•  ciIimI »* i rn  nlll- 
«*  p»«r  .  •<»  r.iil.i  ui ii  |»r»i«'iiriiu  |m*i-v* 
lar  iii  nivAlin  il * «  melhor  modo.  illie- 
^iitidn  •  i-  ;'i%  i.tradax  ilíi'  »l li . 1 1  p«m*trii- 
Oh*S  ,| -i  Ilm*  dt*  mu*  iu«ii‘odin  »• »«  «|iu* 
m»  dr*  prura v.iiu  111*1.1*  c*cmliis  «ui  c*m-  1 


TítitiWm  o  -•  fiinlar  psiu  va  nriiiTiçmln 
•li*  M*r  n t j n k']«1  m.  Nrlc  Iwxla  dilui  pcii- 
faiiiiliinm,  |ir*rlriu*«,i»li’v  ás  Sr.%%. 
Maria  l.opcts  Aniauil  u  Maria  í.cin-.uii.i 
Aliuvida. 

I K  pivdUix  íalfraís  ilr  n%.  1-*'»l  t* 
liCtia I iiftrúfe  iMivi-íaiu  !»»•»  cslar  Í*i*ul"* 
da  ayáii  ilf*l ruidoni  d"  Nu  iiiui.ir 
It-nvii  il»i  piiimdn»  «••! lt iriu  r - ‘ ;i * ■»  1»i- 
»*,iU/.mIi»  «•  i-itala  1v»’iiiii‘UÍ ii  ** I*m r.ii% ■■ 
d. li  i  i  »*.iuc-»'*M.  di*  prupiAcdluili?  <1  ••  m 
lllliil*  .1.  P.lllll,  i*IU|U,lll!"  Hil  I «•»  i  i*i * 
d.i  1 1Si I  luiiaiii  ti  xjI.i  ilii  air.iltili*  .1.  d«* 
Suii*ji  V x i ln .  Ni»4»  1“  c  -*  aluíam  da 
ini-viiui  piiipilruvâii  ftiiiidiiiiavum.  rr-p,*- 
4*1  i\ anii*iiti*.  u  «mtI|i»h»i  Ir  Slnlfii  »v  Ir* 
iiiíhi.  mii.i  |»riKÍii  dv  II.  Ma:  ia  SiImi  v 
X.i t«Í4 »%  «« .rril»»i*ii»‘i  riHiii*l‘i*ÍiiÍ<. 

Momentos  de  aflição  — 
Vidas  ern  perigo 

r«*»m  I).  Maria  Silva,  a  d«m:i  drst.-i 
ii 1 1 i tu  i  pr n >.!•»,  «|ii i* tu  ilvra  o  tfrlti»  dr* 
alaniir.  \i,lia\a-'»»*,  )*•••'  ;u«m».  à  jaltrla 
ili-  mui  n  níiIi*ii-  ia  ipiaild.i  iwi|*»u  «pie 


M*  ac  ha  vam  cm  priiRu  m*  4  •*  *  • 

noN>a  urn^ián  «ptr  fli  >irt*iu*s  d-i  ‘  rp 
ilv  U*»iulicirux  vr  fi/i  ram  mivir.  Ira/  *n- 
dii  mau  rspcraiiva  il«i'  v.i vailun  S  flu' 
viam  M*u*  luf vii! líi*1  *■  :i 

ipi  iatiiN  mri  iain  i  iivu  üc  aci  ui  :•  /ui* 
Isuliii  nax  chamai. 

Salvos,  cmfim  ! 

O  primeiro  juir«»rrn  du  p  *•■'  •  f*-* »*•  r.i l 
dr  iJiMiihcirin  drutro  cm  puiu*»  Imnmi 

p»iii\*ii«».  A  priinrlra  |iri»valcin*í  t  f-'i 
cxlciidcr  a  ifraiidc  cu*ada  Majjirox  Jun¬ 
to  jiu  predío  th  xiddad»»*  do  t •*'d- 
ÍU*jnm>f  'iiiilrain  p»  la  cxrada.  i*  tu  •  i- 
du  do*  ripiindiriiH  a  mciiiiui  Unia»  d. 
]|  a oiii  ili*  ldaili'i  I»1  i  ih  •  i  11  d« 
I).  Mj  ria  l.iiprx  ii  ii  I  '  •»  I"  *  ii]"* 
r.i  dota.  I».  Marl.t  l.cnvjuliil  Wvii*4 
di*  Alim  i  la. 

l‘Vli/uiirl»fr  haviam  dilo  ••tu 

tionpo,  .\c  ui  >4*1**' v  ré  ui  mm. m  1  •  ••  urra- 
•  1 1 1 * 1 4* *»,  ><*m  nu* mu-  impo  la.i  ia. 

IViti»  K«u,  ImÍ  líartii  .  ' •  ui I •  • ' •  :io  f" 

Illiii  ihuiihi.iMíc  >m  .tU  *  *  .  # 


f i*.  .•  I*.  -.ai  da 
tn  •*  li.idiidtax 

i.i.*!l*llilO#  | 


iri.i,  rntão,  rhamar  «i>  ..a 

•  •  !'  I,  rpi»*  .ui  Inl.xn' .  .  jIi*  • 
il.  \  n.i  ; i *•  *-  •  i  t>T*  -íi*KUl« 

*  i  ii  i  .  •  i,  1 1»  1  .i  r*  ,*  «J.li  »i 

I - > i r  » .  i  i  j  *|r  llil  ui ii  •• 

(Conlinúa  na  2*  p.i£lní> 


111  IIIIJM* 


tuiiiatioN  pela  rr|iiirtÁ|;Nii  ilc  l  \0!TK  ijiiaiiilti  oram  socinliloí  itn  l’,i!,|<i  Central  <li"  Assistfnoin  (  I  f\to  na 
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A  CORRIDA  DA  FOGUEIRA,! 

sensação  do  atletismo  nacional 


Troca  de  mapas,  prai 
sorteio  e  instruções 
concorrentes  da  capi 

do  interior 

Com  n  publlra.  Ao  ,li,  ,  ■ 

rm  >1111  ims-mtlu  i  l 
I (ii  >1  railii “  inriiniii  ,  , 

1(1  lll)  Krillllll  Illin II,  I  , 

roer  n  *cu»  I, ;  t ■ .  i  ■  ,■ . 

u  r«rnlhn,  r  iuln:  im>  i. 

—  "Ilmmisini'",  "cmn  • 
minlwui  I o  ■  m!  i.  •,  , 
rnniuriaçíin.  una  "|,ai 
/min.  ITunpletmlo  «  m  m  , 
Scrçãn  deste  ultimo  •  n |i  , 
rnrrotilr  linda  mm  •  t<  r  , 
i|ltc  I  fora- In  polo  Ir 
ipir  n  Imliililui.i  p!i  -  - 

trin  final. 

A  Irnrn  dr  mnp:i»  • 
ntimrradn»  r>lá  fumi" 
viço  organizado  nn  ■  um 
do  A  NOITE,  dovciiílr 
<|o  jnnhn  —  nlirinili,.  ■ 
suficiente  pnrn  «pir 
innrnrrrntc*  rio  Inbi 
renlltar-se-ã  n  13  >1 
hora»,  nn  22  anilar  u. 

A  NOITE. 

Aviso  acs  interer. 
concurso  t  . 
“A  NOiTE  llusi:  ' 

O»  lollnrrs  iiilorr 
rnnrnr-n  do  "  \  N 1 
puo  ile‘ej:irrin  r. .  • 
numero.»  alrasailn-.  ■ 
priiirin»  nrninpatilian 
rm  moIiii  pnr  ia  ri 
pnrtr.  r  indicar 
rxnliriãn  r  clareza.  •’ 
rmlcreçndns  a  rril. 
Ilustrada".  praça  V 

Os  mnrnrrenii  .  • 
ilrrnl  encontrarão  ni 
ila  nn  "hall''  do  !'i!il  ■ 
onde  piiilrràii  mli|;  tu 
romilin  rir  pnr 

-ariii,  ui  numero»  ipi 


Vai  i«r  asfaltada  a  Avenida  Quinze  de  Novembro,  de 
onde  serão  retirados  os  bondes 

PISTROPOI.IS.  2.1  '  I >ii  S»i- '  no  nc.ihii  »U-  tlcicmiiimr  «  «cl!» 
I  dc  A  Norrií)  —  1  imiil  ,Jn  l,»''Jcs  ‘la  pfintípnj 


A  nova  fase  da  importante  prova  rústica 
de  A  NOITE  e  do  Fluminense 

Ksalamtntc  dmpil  a  ilol»  mc»ri,  n  Irminlr.  c»rn  cjpaehlnrir  para  pruriu- 
Mi.p«U«ao  ««loca  vibrará  luto mimen-  nwj VS‘ Ma"*.  ‘  prraill  Irá 
Ir  mm  «  rralliAçá»  da  quarta  '  "i-  iirr,,(1  i^cll  A  nuaaa  prlnclpui  rrtrri», 
rida  da  Fogueira".  "  crrtnniç  atlrllco  ntém  dr  |irnnmvor  uma  ir.tiilhisa  r 
popular  qiir  A  Nfini:  r  '  Mtimllirii-  j. r .■> I ■  iiiicrnl ração  Instantes  an- 
F.  C  liullllllnim  rm  1  'MA  .  vrin  ua  da  panlda  vrn, acionai,  Aislm,  o, 

•  onilo  rraR/aria  rum  um  rir«rriilc  ix  cmcnrrrntr,  »  "Gorrlria  ila  Fogueira" 
ttanrrilnarln  ilr  concorrência  r  de  lr.il  rm  IP3.S,  rurrrrún  da  l*rnc »  NWiuA  ao 
beneficio  ao  atlrtbm»  iiarlonal.  lán  I  lumini  n<c  paisanrin  prl*  Avrnlda  llln 
rlrvatla  foi  «  concorrência  do  um  fiu-  ilraiiro,  Prata  Parts.  .\vrnlda  II : Ir j 
d,  «  tal,  a,  dlflruldndí ’  dr  trafego  e  Mar,  Praia,  do  Mu, sei,  (ilurla  e  Pb- 
■  miro»  drtalhr,  funriainrnt.il,  r  apre-  mriiKo,  A, rutila  da  Ligação,  Praia  dr 
>rnlaram  ao,  organizador,  qur.  •»lc  llotahign,  Itiia  Paranl.  rua  Gnonabara 
ano,  cogitou-, c  da  alter  içá»  da  rstni-  t  ratntllo,  onde  ctará  armado  o  rx- 
'ura  da  grande  prnva,  nUrrando.,r  haa-  irnio  funil  dr  rhrgatla. 
i ante  o  percurio  i  v<ne.-r  prlo,  rorrr-  a  nova  rrauUmrnlatdo  d»  Corrida 
dnrr,.  Aílltn  é  que,  no  Inw’»  do,  II  da  Fogllrlrn  foi  divulgada  prla  A  .VOI- 
iiuílomrtro,  r  lanto  i|Ur  cn, titulam  II'  rm  ,ua  prlmilm  rrilçJo  dr  lerja*  1 
t  rreurío  da  “Fogueira",  a  partir  ilr,-  frlra  ultima,  lí>  do  rorrrnle  rum  a  rc- 
ano,  a  prova  *e  rcumlr  n  um, v  •  lafáo  Inlrjiral  do,  prêmio.  Individual, 
r,lrti,ío  dr  7  qullom  tro,  r  H.V)  nir*  I  e  cnlrtlto,,  grandrmentr  aumentado, 
t  oi  brm  roiito  ,e  rvitarA  o  dupla  tra-  ,  na  raeío  dlrrta  do  trcrlmcntu  popu- 
,r,,|a  da  Avrnlda  tilo  Drancn  )ior  uma  lar  ila  prova. 

unira  alamrlla.  outro  drtalhr  <pir  prr-  1  A,  ln,rriçAr,  r»tàn  nhrrta,  d/, rir  Jã 
j.nllrava  grandemente  conlndr  .1",  !  nn  rrdaçãn  ilr  A  NOITF,  \  Prato  Mau*, 
tiil/ra.  f’,,a  rlrrnn,t/iricla,  t>  Tt-m,  ,  m  7,  mm  •*  rnrarrrgado  r,prrlal  da  ror- 
nada  diminui  o  lirlllto  r  a,  raratrrl,-  rid.i  r  |iara  ondr  drvrrd  ,rr  rnvlada 
tira,  do  ,rn,.,rion.,l  prova  rnitl.M  po-  loila  r  «|lMlqurr  rorrr, pnudrnrta.  (> 
imlar,  mal,  orr,,|v«l  ao,  não  r,prrl,i-  pra/o  d-  ln,crlçáo  t rrmlnarA  rm  lfi 
.  Ma,  rm  gran.tr  fundo  r  c<m«ripirn-  dr  Jmdio  vindouro  á,  IS  hora,. 
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curtin 

notn  vcrilmlciruiiuntc  mmimicíio 
ml  nenhn  dc  vt  divulrtndu.  1'iii  |n|| 
dndii  ii  puhlicidndc  que  o  pre*  ( 
íciln  tminicipít),  Sr  ('nrdn«i  dc  por 
.NFirundiit  proxicrtuindo  nn  ,cu 
plniit»  dc  onibeic/amcnto  urbn-  nnv 


Sem  agua,  luz  e  po 
liciamento ! 


Quando  filava  o  Mr.  Ilrnrdiiu  Validam 


Em  compensação  sobram  os 
ladrões... 

O,  mnradorc,  dn,  nu,  Dlonltlo  Al- 
tnnri',  Ipojura  r  Cahrrdva,  na  Penha, 
vieram  dl/rr-no,  qur  .,11  não  ha  agua 
rifttle  o  mí,  dr  Janrlro  dr  13.17.  ram- 
lirin  na,  referiria,  nia»  nio  lu  lluml- 
naçAo  r  |i  llrininrntn.  São  tem  conta, 
nor  i'»r>,  o,  a„altn,  A  mão  armada  ali 
levado,  n  eleito  com  a  cumplicidade 
dn,  trevai... 

Como  ,r  'í.  aquele  Ireeho  do  vuliur- 
Ido  lenpoldlnrntc  dn  Penha  parcec  ter 
«Irio  e,i|urelda. 


Importantes  declarações  do  go 
vernador  Benedito  Valadares 


fl.  I.OLRKNÇO.  21  (Agenela  Na- 
rinnnl)  —  Pouco  onte,  do  Sr.  tlrtu- 
lio  Varga»  conceder,  nntem,  a  entre¬ 
vi, In  nn,  Jornaliata,  do  Rln,  o  Sr.  Ile- 
nedltn  Vnladare».  epre  ,e  rneonlrnvn 
nn  snlãn  de  rniradu  do  hotel,  Iran,- 
ui i i i ii  pr,Mtnlmrn(pi  n  um  grupu  de 
rrprcmlanlr,  da  iinprvnan  n  con¬ 
vite  para  um  juntar  que  lhea  aeria 
nferreidn  prlo  govrrnndor  de  Mlnn,. 

A  mesa  onde  se  sentaenm  além 
dn,  jornalistas,  o  general  <!ói»  Mun- 
telrn,  n  capitão  Felintn  Muller  e  o 
Sr,  Israel  Pinheiro,  ficou  an  lado  da 
mesa,  onde  u  presidente  da  Republi¬ 
ca  jantara  na  mesma  hora. 

O  agnpe  deeorerii  em  mein  de  tnul- 
Itenrdltn  Vnlndn- 


flrtiilln  Vargoa.  podia  declarar  que 
S.  Kx.  hiRn  que  renreasnsse  ao  Kin, 
trataria  dn,  trabalhadores  dn  im. 
prrnsn  c  dn  sua  situação.  Ksan  dr* 
elnrnçáo  dn  governador  mineiro  pro¬ 
vocou  rxpanaür,  dr  alegria  entre  o, 
prnfiasinnni,  ali  rrunidns. 


Chove  intensamen 
te  no  interior  de 
.  Pernambuco 


Atropelado  por  au 
tomovel  no  Meyer 


0  idioma  guarani  no 
Brasil 

Um  interessante  artigo  do  Sr. 
Justo  Pastor  Benitez 


A  A'.,l,tenrla  dn  Mrler  fnl  chamada 
ontem  i’i  mdtr  para  'ocorrer  »  João 
Corrêa  Teles,  de  .'i.l  ano,  de  Idade,  en¬ 
vido,  eairrgudor.  residente  A  Aveni* 
ila  Milmrhniia.  10 IM.  ijite  li.ra  atro- 
lielndo  por  um  automovel  naqiirla 
via  publica,  defronte  il.t  e.,sa  dr  iiumt- 
ro  toftT,  Jo.'m  Corrêa  tinha  uma  fra¬ 
tura  nn  frmur  direito,  fraturas  ex- 
I m,ta»  nos  sritundn,  e  terceiro  dctlns 
do  pê  esquerdo.  Depois  de  nudiiMilo 
no  (loslo  do  Mrler  e  porque  o  seu  es¬ 
tado  fosse  grave,  foi  Internada  nn 
llospit.il  do  Pronto  Socorro. 


í!  h.,7.,r  dr  brinquedos  da  firma  Va* 
Icrlo  llniga  it  Cia.,  onde  ve  manifes¬ 
tou  n  incêndio,  clava  segurado  em  <11- 
<<  r,«s  companhias  pela  importaucla  de 
ViHi  emito,  dc  rêls. 


(Continuação  da  Ia  pagina) 

Uuando  r,ta  rhegnn.  sete  mnnsurjrn, 
já  haviam  vido  estendidas. 

Caiu  o  bombeiro,  ferindo-se 

t),  trabalho,  rir  combate  no  fogo 
foram  nessa  or.islãn  rfiea/nirntr  leva- 
-lo,  a  efeito  I)  I"  tenente  (íiihrlrl  e  o 
aspirante  Dlmil-lu  elieliai.iimno-.  m- 
qiiunlo  o  diretor  geral,  major  UI  avio. 
assisti,,  ,1o  solo  o  ri. ■, enrolar  da  trama. 

Uuando  mais  ativos  iam  e,«es  servi- 
vo*,  perdendo  o  e<|ullihrio,  despencou- 
,.*  do  ntto  um  corpo  Correm  <*•  hom- 
beirn,  para  ele  e  verificam  Iratar-sr  'lo 
<11  colega  tl.  412.  <1  capitão  medico 
Dr.  .Morai,,  que  se  <qieoulra,a  ali. 
l>resl<oi  socorros,  n<<  proprto  local,  ô 
vitima  que.  frli/uienle,  nio  havia  re- 
eehhln  ferimento,  graves, 

Nà<v  se  Interrompem  os  trabalhos, 
que  ante,,  prosseguem  mas  .ilvamen- 
le.  Nas  manobra,  dagna  está  o  aspi¬ 
rante  Fulgrnrin.  K  assim-  graças  o 
<"c,  arrojados  homens  <lo  fogo,  rpie 
mais  uma  vês  demonstraram  ma  tena- 

<  lda<le  c  sangue  fri<<.  puderaut  -.t  .*<*. 
chama»  finalmcnte  domliia<ias,  ilepo.v 
<ic  ecrea  <lr  33  minuto,. 

Destruído  inteiramenfe  o 
prédio  132 

Chiando  rc  encerrou  n  tcn.ir  luta,  vr- 

<  ificou-sc  qnc  «  prédio  n.  112  da  rua 
Sete  de  Setrmlvro  fõrn  IntciramcnV 
deslruido.  Re, lavam  de  pê.  npenns,  a, 
paredes,  de  frente  c  ilos  lados.  As  <le- 
inals,  o,  soalhos  r  n  této  haviam  ruliln 
3  jnzinm  desfeilos,  num  amontoado  dc 
madeirame  queimado. 

Os  dois  edifícios  laterais,  de  nume¬ 
ros  13lcl2Mecvrien.  43  da  rua  It:<- 
in.slho  Ortlgão,  porém,  pmieo  haviam 
sofrido.  Os  dois  primeiros  tiveram 
destruídos  apenas  os  fundo,  c  o  ulti¬ 
mo  pequena  parte  do  této 
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O  Sr.  Justo  Pastor  Ito-iller.  ex- 
mhilstro  do  Paraguai  no  1 1 In  de  Ja¬ 
neiro.  <•  aluai  diretor  rio  jornal  “Kl 
Dlarlo”,  ilr  Wuncào,  puhiie.i  nr-si 
prestigiosa  folha  um  iutcressanli-  sr 
ligo  -oliri-  “in  guarani  e-i  ,-l  llrasil". 

li  Sr.  Ih-nilcg  fac  ti", se  artigo  um 
hrrve  rsludo  no  Inler.s-e  que  tem  li- 
ilo  o  llrasil  rm  difundi’'  <•,  i  ti.d., 
■lo  liiimii.i  guarani,  <  v t  tU|iliio|o;  -s 
lir.islleiro,  pr  eviram  tv  ■  '-opor  t . .il.i > 
o»  h.i'rs  da  vlnmaila  "lligm  geral", 
afim  dev  qnc  íiqurni  defini  ivamrnlc 
crlareeldas  rtimologlis  de  <- -nlr 
nas  e  centenas  dr  nom>  da  historia  e 
da  grogr.ifiii  brasileira'.  I.rmhra  o 
artleilllst.i  illver-a,  p.-r  "iialidades  Iva- 
sllriras  que  ti-  atu  prr  nomes  d  com- 
posição  guarani.  Nn  e<eolas  d" 
llrasil  cantam-  r  eõro.  iMljgena,  rc 
eidhidos  por  Itoquelc  Pinto  e  adapta¬ 
dos  por  Vil.i-I.obos.  .\|iegunilo-se  a  • 
vulto  d.i  língua  geral,  o  bra*ih.--ro 
pró-ura,  na  iqilnlão  do  ‘:r.  Pastor  1  tv- - 
nilez.  ma  .sentido  de  identificação  em 
sua  terra  r  stu  cnrntee  p-vprio. 

(>  llrasil  "i  um  pn!v  de  vi, -airosa  in¬ 
dividualidade,  superior  ant  países  ur 
aluvião".  K  I  prossegue  '  mire  os  f  i¬ 
lares  do  sua,  personalidade  está  n 
"lupl”,  o  guarani,  como  taça,  cnmn 
voeahulnrio.  li’  certo  que  o  Jillotil  i 
indígena  não  sulisbtil  r.  tuo  língua 
aluai,  lai  como  no  Paraguai,  mas  * 
mantido  e  defendido  como  Iradlçã  i. 
0,  prinripai,  poema,  do  Parnaso  bra¬ 
sileiro  têm  por  tema  assunto,  Imiigr- 
nas,  como  os  dc  Goticalvea  Dias.  as 
novelas  dc  Alencar,  o,  eoi.tn»  atuais, 
que  têm  o  sabor  da  selva,  da  frescura 
do,  rio,  que  atravessam  seu  intenso 
terrilorio  c  da  atrevida  ingenuidade 
das  Idades  Juvenis.  Ma  nc!c  forcas  dr 
.aurora  o  não  tangnores  de  crepús¬ 
culo,  dc  povo,  vencidos  pela  comodi¬ 
dade  e  prlo  prazer.  Sua  musica  — 
ainda  que  iiiihlenriada  pela  tmb. 
africana  no  samba  —  tem  (anili  ui 
pmiliis  dc  melancolia  das  trihus  gua¬ 
rani,  dnmin.iil.as  prlo  r->iiquis|nri  ,r 
português,  mistura  dc  quo  talu  > 
liandcir.aiilc  .audaz." 


niãCIFK,  21  (Srrvlço  rsprrlal  de  \ 
VDITEl  —  (I  Irem  d.  Alago-is  ehegnii, 
ontem,  com  um  atru/n  de  nlln  hnr.a-. 
em  consequência  das  chuva.  Intensa, 
que  tém  caldo  env  tmhi  u  Interior  e 
lamlirm  nrsla  capital. 

O  atroro  do  trem  foi  motivado  pnr 
ter  rolado,  A  ecrlti  oltitra  do  pi-rem‘siv, 
oon  enorme  barreira,  qii-  ihiniftenu  o 
linha.  ITna  pessoa  residente  tias  pro¬ 
ximidades  da  barreira,  veiidiv  s,.  npro- 
\imar  o  Irem.  rntrnu  a  gritar  r  u  f.a- 
zer  acenos,  até  o  cnnilmhi  parar,  evl- 
lando  assim  um  desastre  <lc  grava, 
consequências. 

Os  possogelrn,.  rrconhccid<«,  se  eo- 
tlznrnm  para  gratificar  o  pobre  ho¬ 
mem. 

Consta,  também,  qur  “flrral-  Wjs- 
tern  recompensará  a  obncgacãu  <lo  tra¬ 
balhador. 


la  nnimacân.  O  Sr 
rc»,  saudando  os»  homenageado»,  disse 
a  certa  altura,  qur  o  presidente  tíe- 
tulin  Vargas  havia  deduzido  da»  prr- 
giintau  que  lho  foram  formularia* 
pelos  jornalista»,  durante  a  entrevia- 
la  quo  eles  aindn  estavam  em  duvi¬ 
da  quanto  n  sua  verdadeira  situarão 
no  novo  regime.  Autorizado  pelo  Sr. 


A  rO.MP.  ‘‘VAREJISTAS” 

fuiol  <<l  i  lii  ."gt  anos.  possiir  CAPITAI, 
e  IHíSIàMVAS  rm  valor  ile  7.IU»n:tKI«|l»m 
Dpéra  em  seguros  terrestres,  maríti¬ 
mos  .  dr  ACIDENTES  PESSOAIS.  Pa- 
os  seus  sinistro»  em  dinheiro  A 
'Ist.i.  sem  ileseontao  —  Séde:  rua  I*  dc 
Mar».  :stl.  nlifirii,  proprlo.  As  Insla- 
lacões  iPA  NOM  E  estão  seguradas  em 
parle  ua  eooccltuada  Cia.  Varejistas.  * 


0»  íeitore*  de  ”  \ 
da",  de  JVirnpoli-  I- 
.litiz  de  Fõrn.  p<<  <  t.o-  : 
pas  dn  Cimeor-n  ile  " 
Irada"  em  nu— «-  1 
IVlmpnii*  ■  N  sr i  ■  • 
avenida  lã  <!<•  N-.v.  -  ! 

S.  Paulo:  Pr.i  .  ' 
ã'  nmlnr.  sala-  II  >  I 
Itelo  llliri/onte 
NOI’l  li.  rua  1'upi-, 

Juiz  de  1'Virat  l'< >•».:•* 
rua  llalftld,  107. 

Para  maior  c<»io»-bits 
res  da  capital,  avis.ai-i.  . 
serão  triirndos  no  : 
de  A  NOlTIi  e  na  \ 
niila.  á  avenida  Itin  1 1 

Troca  de  mapr.s 
inferior 

0»  roncorrentr.s  do 
desejarem  fazer  a  li 
por  via  postal,  ilev.  u 
o  pedido  a  imporlnnn.a 
em  sclns,  equivaleu!' 
volfa  dus  rc-spcélivi" 


Foram  reintegrados  na  Bri¬ 
gada  Militar  gaúcha  vários 
oficiais  afastados  no  gover¬ 
no  do  Sr.  Flores  da  Cunha 

PORTO  M.Er.lli:.  21  < A.  N.I  —  O 
governo  passailo  .afastou,  por  motivos 
pnlillros,  <<lgnnv  oficiais,  que  agora  re¬ 
verteram  serviço, 

O  eomaudante  <l.<  llrlg.nl  <  propAs  no 
Itilerv eol'<r,  srmln  aeclt<<.  a  ereaçáo  dr 
um  qtladr»  espeelal,  para  nelu  serem 
iucluhlo-.  os  referido,  oficiais. 
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Proteção  economica  da 
amazonia 

MAXAFS,  23  (Serviço  espccbsl  de  A 
NOITE)  —  Está  impressionando  lient 
a  atitude  do  capitão  João  Alberto  rie- 
I  tiilrnrin  <i  proteção  ceononilea  <l.<  floi«- 
zonia.  Nesse  prnposiln  tem  sido  ioul- 
lo  recordado  n  e.x-mlnlstro  Odilon  Dro¬ 
ga.  que  lambem  sentiu  a  c.sat.a  ueces- 
sbl.<<ic  d.v  região. 


Sul  America  Terrestres, 
Marítimos  e  Acidentes 

C.  Postal  11)77.  R.  Buenos  Alrea.  31 
—  Trl.  2-2107  —  AGENCIAS  E 
SITURSAI8  EM  TODO  BRASII.. 


SEGUREM  SEUS  PRÉDIOS, 
MOVEIS  E  NEUOCIOS 
—  NA  — 

Companhia  Aliança 
da  Baía 

A  MAIOR  COMPANHIA  DE  SEGCROS 
DA  AMERICA  DO  SOU  CONTRA 
FOCO  E  UÍ3C0S  DE  MAR 

Em  capil.il  .  3.003:3331030 

Em  reservn»  .  47.595:31382(4 

Ativo  em  11  de  de¬ 
zembro  de  1337  ....  B7.S11 :2G3$30á 
AGENCIA  GERAL: 

RUA  DO  OUVIDOR,  66 

(Edlflrlo  proprlo) 

Telefone»:  23-2921  —  23-3345 


nas  festas  do  duplo  centenário  da  independencia  de  Por 
tugal  —  Assim  falou  o  chefe  do  governo  português, 

Dr.  Oliveira  Salazar 


A  morte  de  Luiz  Pereira 


Por  causa  :ná 
tempo 

Adiada  a  expi 
Bolivar  —  Um  ii 

Filava  inir-.Mil'  i 
tem,  no  I  .um»'  I"  I"’ 
da  c.vperh-nrW  <lo 
Itolivar  hlqinirn. 


m  era  o  antigo  empresário  português 

nego.d.inlc  de  pescado  no  Mcrr.ado  Mu- 
niripal,  proprietário  dc  barco,  dc 

pesca. 

VnrtWis  historiar  em  rapidns  linhas 
.a  carreira  dc  Luiz  Pereira  no  llrasil. 
\  sua  eslréi.a  como  empresário  ele  a 
fez  nn  .antigo  tealrn  São  Pedro,  hoje 
João  Caetano.  A  prlnelpnl  figura  ria 
sua  rmnp.anhin  era  a  ntriz  Delia  (iitnr- 
dla.  Na  temporada  seguinte,  no  teatro 
São  José,  l.iiiz.  Pereira  fez.  representar 
pela  primeira  vez  n  opereta  "Flor  do 
fogo",  enm  a  rnmpanhi.a  ,l»sé  llleardn. 
Km  nvilrn  ornsíno  trouxe  A  nossa  ca¬ 
pital  a  celebre  "Companhia  Inglesa", 
ennstiluiilo  de  ntimo,  ortijtns  c  qne.nl- 
eançnti  invulgar  suressn  nns  nossos 
palcos,  levando  A  cena  peças  dr  grande 
montagem.  Em  Portugal,  Luiz  Pereira 
leve  Lambem  os  seus  grandes  dias. 
Promoveu  vuri.as  temporadas  de  opern 
etn  Mihna  e  dirigiu  varias  "toumees" 
de  uma  excelente  companhia  que  li¬ 
nha  A  1'renlo  a  celebre  Angela  Pinto. 

Luiz  Perelr.a  ern  |ir«|vrirtnrln  de  va- 
ríos  imóveis  no  Hin  <le  Janeiro,  entre 
«s  <|uaía  o  prrrilo  em  qnc  rstA  Insta¬ 
lado  o  “Café  .lava”.  Em  l.ishoa,  per¬ 
tencia-lhe  o  I cairo  Politeama. 


íís  1  .ã.!U)  hora.*, 

Soc.  Radio  Nacional 
PRE-8 

Irnnftiiiilii-ú  o  importante 
enconlrn 

Fluminense  F.  Club 


Organizada  a  Se¬ 
mana  do  Trabalho 
no  Recife 


BOTAFOGO  F.  C 

COZZI 


RECIFE,  23  i  Serviço  cspicin!  dr  A 
NOITE)  —  Afim  de  íolenisar  a  data 
de  1"  dc  Maio,  <<  Conselho  Legislativo 
de  Krononitl  dr>  Estoilo  orgniiizon  .< 
S-mann  do  Tmhalho,  a  começar  do  dia 
21  do  corrente. 

Durante  esse  feriado  serão  trala- 
d"S  de  !i'suu!os  trabalhistas  rennnml- 
<■«»  e  soe  lo  is.  propaganda  eullnr.il  pela 
imprensa,  pelos  seus  riivrrxiii  centros 
educativos  o  operorios.  por  meio  rio 
artigos  dmilriiKvrl.is  <■  sessões  aolenrs 
e  eonernl rações  trabalhistas.  Será  inau¬ 
gurado,  nor  essa  oeasião,  o  Itefeltorio 
Modelo  dos  Tralxilluilores  <l«  Porto, 

As  festas  terminarão  im  dia  1“  d. 
Maio  enm  um  desfile  de  todos  os  clas¬ 
ses  organizadas,  colégios  c  corporações 
militares. 

A  enneeitl ração  sevA  no  f.nrgo  da 
Faculdade  dr  Dlrritn.onrir  será  |e- 
v-mlado  um  ullar  siiidiolico  d«  Trol».i- 
Jlro. 

Duraolc  o  Semana  farão  ainda  con¬ 
ferencia»  peio  radio  o  Inlrrvenlor  IV- 
'lerol,  o  prefeito  da  capital  e  oiilra.s 
personalidades. 


aluará  como  apeniior  nessa  repor¬ 
tagem  esportiva,  oferecida  no  pu¬ 
blico  ouvinte,  pelou  afamados 


CIGARROS 
AUTOIVSOVEL  CLUB 


o  adorno  ideal  parn  sunu  mão»  e  < 
Hihnr  mnls  nristorrutiru  pnra  i 
»eu  paladar.  —  L'm  produto  da 

CIA.  CASTELÕES 


—  rnrno  frizara  nn  nota  oficiosa  —  a 
llrasil  leria  um  lugar  especial. 

Afirmou  esperar  que,  entretanto,  sur¬ 
jam  oulras  sugestões  e  qnc  n  comis¬ 
são  ficaria  com  liberdade  ampla  para 
ampliar  nu  completar  o  exposto  ua 
nota  nfieiosn. 

Terminando,  o  Sr.  Oliveira  Salazar 
disse  estar  certo  dn  que  n  programa 
poderia  ser  cumprido  e  que  não  SC  fa¬ 
ria  só  isso.  mns  mniln  mais. 

Pnr  fim  foram  designados  para  pre- 
sldcnlr.  vlec-presidcnle  r  secretario  ge¬ 
ral.  os  Sr*.  Alberto  de  Oliveira,  comia 
de  Penha  Garcia  e  Antouio  Ferro. 


CREMEccMILU 


PRODUTOS  EVANS: 

PASTILHAS  EVANS  —  PUR- 
GOIDS  —  OLEO  DE  FICADO 
DE  BACALHAU  EVANS  —  SA¬ 
BONETE  GERMICIDA  EVANS 
e  SAIS  DE  CARLSBAD. 


Esta  madca 


H.\  nns  vinlo  ano»  assisti,  ma¬ 
ravilhado,  uniu  fllin  nmrriea- 
mi,  As  primeiro»  experienriax 
do  fatmieo  Garrei  cuin  u  co¬ 
ração. 

0  sér  vivo  em  cslndn  era  mun  rã. 
G.:<rrel  tlrnii-lhe  o  coração  e  snhsll- 
t ,, iti-rs  por  ontrn,  fazendo-lhe  as  iic- 
res.sari.is  ligaeõe»  —  cu  coração  eolt- 
timioil  a  funcionar. 

Até  então  o  rnração  — ■  considera¬ 
do  o  nrgão  mais  sensível  dn  sér  vivo 
■ —  não  admitia  a  menor  ilesronsbh- 
ração.  Era  intangível.  Toeur-se-lhe 
era  cansar  a  morte. 

Não  obstar  ile.  passados  alguns  anns, 
chegmi-rins  n  noticia  de  que  um  ci¬ 
rurgião,  na  Europa,  conseguira  tirar 
um  íragmcnlo  de  enrpo  eslranlio  que, 
em  Tirludc  de  um  arlilcnlr,  inerii  — 
larn-so  no  coração  dc*  um  homem  — 
c  o  homem  continuou  vivo. 

Garrei  desaparecera  do  nnllctnrio  de 
sensação  —  e.  quando  um  homem 
de  elencia  do  valor  de  Garrei  rrlln- 
sn-se,  drve-se  sns]>eilar  de  que  tra¬ 
balha  inleosivameilte. 

Foi  exAlnmcnle  o  que  se  deu.  Gl- 
timamenlo,  por  uma  iniliscreção  do 
enronel  I.ind herg.  Moihc-sr  que  o  cml- 
nenlo  cirurgião  Irah.illia.  nn  ilha  que 
habita  —  e  que  lhe  foi  <l«da  pelo 
grande  aviador —  não  mais  pnra  sub¬ 
stituir  o  coração  humano  prlo  dr  urna 
rã  oo  ile  um  macaco,  mas  para  fa¬ 
bricar.  mecanicamente,  o  nrgão  cs- 
srneitil:  obra  qunsi  divina  cujo  se¬ 
gredo  ainda  cunserva. 

Ha  potieo,  entretanto,  tornais  in¬ 
gleses  falaram  na  clrnrgia  do  cora¬ 
ção  a  qnc  sg  dedicara  o  sablo  0'Shan- 


rcliro  —  n  qm' 
ligriirl.i,  e  .  In  ü 
Garrei,  porém,  b" 
para,  <  rn  dado  a>-  ' 

melo  de  salvaeá . 

D  loonfio  ale 
é  <<  coração  «rm*  i 
viinentiis. 

“ Gorar-io  ruiiiJ'" 
dia  sentimental. 
homem  proi-ti.'  <  - 1 
que  sulie  ijm  •  ' 
cm  prrjtlizo  ibi'|«:l 
malejdalttteiile. 

Por  Isso  me  <u"  > 
ração  são  <<s  qa.  - 
em  voas  artirul  ,  - 
são  s.inln?:  mi  f-i 
.Mas,  Garrei  —  I1 
mas  lambem  dr  » 
airariífiu1  ao-  ,-n , 
segredo  do  eor.n  i 
dc  querer  fovnr  r 
ii in  nrgão  '.tibib 
ruem  uma  ee  :>1e  < 
sililHdadc. 


ghness.v  —  uma  cspccic  do  remendos 
«»  superfície  gasta  do  orgin  dn  vida, 
mi  o  reloglo  de  rllmns  da  vida  hu- 
loauii.  eonin  o  chamou  um  ilustre 
eirulisla. 

Inlerrngndn  pnr  um  repórter  curio¬ 
so  f pleonasmo  permitido,  porqur,  si 
a  curiosidade  é  peculiar  nn  rcporler. 
nem  tojos  os  reporlers  a  senteml  o 
professor  Pedro  dn  Gunhn,  cardinln- 
gisla  eminente,  esclnrereu  osse  assun¬ 
to.  Traln-se  da  aplicação  do  melndo 
ile  ltrek,  ilie-tce  cirurgiã»  america¬ 
no.  qnc  ha  clnen  anos  n  lolelnu  c 
rhrgnti  a  resultados  ndmiravois. 

<)  nosso  ilnslrc  pnlricio  explicou 
lient  n  que  vem  a  ser  o  método  dc 
llrrli.  0  coração  cansado  ou  doente 
pó ic  ter  uimi  nora  fonte  dc  nlimcii- 
laçáo.  As  artérias  cornnarins,  que 
ulinienlam  n  nrgão,  podem  fienr  p.ra- 
diia  I mente  obstruídas  —  e  nf.  disse  o 
nu»"  iirnfcssor.  tem  lugar  "n  gran¬ 
de  drama  da  angina  do  prltn",  quo 
to;ln  gente  sabe  bem  o  que  é:  morte 
Mihíl.i  mi  angustia  Iremendamcntc 
dolorosa . 

Itrrl:.  cnlãn,  faz  enxertar  o  musculn 
peitoral  sobre  a  superfície  dn  rnm- 
ção.  depois  ile  despolir  n  snpcrflrlc 
interna  do  prricardio  e  do  oplcnrdio. 

Sem  tentar  desobstruir  as  artrrla». 
provoca  uma  circulação  nnastomoli- 
ea  —  isto  ê,  faz  alimentar  o  coração 


pnr  mnn  via  dc  cmrrgenrin,  errando 
stõ  como  figura  c.xpliealivn  lim  des¬ 
ses  desvios  de  trilhos  qur  n  I.lglit 
emprega,  quando  tem  dc  fazer  algum 
concerto  cm  suas  Ilidias. 

Gomo  no  vê,  os  corações  jA  podem 
ter  concerto  —  ou  rcmemlo,  éomn 
meias  solns  em  sapato  velho. 

O  professor  Pedro  da  Gunhn,  po- 
rAin.  terminou  as  sua»  InlnrmneOes 
falando  no  grande  Garrei  —  a  quem 
Llndhrrg  qiiiz.  preslnr  n  auxilio  dos 
seus  milhões  ile  dollnrs  c  dc  seus 
cuidados  pessoais,  E  ■ —  pois  qnc  lhe 
pnrcce  que  as  enfermidades  do  cora¬ 
ção  são  devidas  A  Inquietação  dn  hora 
presente  —  arlra  qnc  resta  A  huma¬ 
nidade  a  esperança  do  coração  me¬ 
cânico  que  lhe  promete  Ale.xis  Gar¬ 
rei. 

SI  n  notleln  dos  trabalhos  de  Gar¬ 
rei  se  referisse  a  qualquer  oulro  ei- 
rurglno.  seria  permitido  A  humanida¬ 
de  sorrir,  descrente  —  embora  a  hm 
filosofia  afirme  que  a  esperança  é 
a  uiliuia  coisa  que  abandona  o  ho¬ 
mem.  Porque  o  homem  de  ciência 
lamlirm  'e  engana,  levado  pelas  apa¬ 
rências  da  primeira  impressão. 

Mas.  Garrei,  não.  O  eminente  vi- 
bin  trabalha  cm  o  coração  tia  trin¬ 
ta  anos.  Fstmbiu  o  nrgão  vital  em 
todas  as  suas  particularidade».  Co¬ 
nhece  n  *un  natureza  mais  intima  c 


ralos  !hc  drram  relevo.  Os  porias 
a  adotaram  ilcfinill vamculc  em  sros 
poemas.  Os  cancioneiros,  mais  ou 
menos  letrados,  mais  ou  menos  Ile¬ 
trados,  lambem  fizeram  dessa  rnix.i 
nma  espécie  ile  hncetn  de  Pandora, 
de  onde  se  derramaram  todos  os  ma¬ 
les  sobre  n  terra. 

Garrei,  porém,  trabalha. 

Foi  para  ti  sua  illin  deserta,  e.xati- 
inrltle  para  qur  não  houvesse  vizi¬ 
nhos  rurinsns  c  malcdlecutes  que  o 
■denunciasse  rouio  bruxo,  vendo  a  es¬ 
piral  dc  fumo  qtte  sc  ovulasse  da  suu 
relnria . 

Mas,  alguma  coisa  de  formidável 
estA  ua  forja  d.i  illin  e  o  memória  lis-, 
la  rln  "Livro  de  San  Michcl"  vai, 
dentro  em  breve,  assombrar  o  mun¬ 
do.  dambi-lhc  mu  curação  feito  o 
preceito; 

Ds  temperamentos  estão  todos  a 
postos. 

I ' mu  multidão  de  amorosos  tem  os 
olhos  fitos  na  ilb  i  dc  Ale.xis  Garrei. 

t,)ue  vira  dc  tâ? 

Ds  que  se  sentem  fraens  ilianle  dos 
encantos  do  outro  sexo.  julgam  po¬ 
derão  lihcrlnr-se  da  sua  fraqueza,  pe- 
dluilu  a  <  iliel  qur  lhes  substitua 
na  caixa  do  peito,  o  coração  seitsivel 
dc  mais  por  um  orgãn  mais  resislin- 
te,  mais  solido,  feito  talvez  de  -nln. 
Ao  contrario,  aqueles  qur  não  sabem, 
ou  não  podem  ninar  —  pornuc  u  co¬ 


ração  é  frio  ou  linpeitelrnvcl  —  frãn 
pedir  uo  saldo  que  lhes  fabrique  um 
coração  minis  brando  —  liilvcr.  de  uma 
massa  conseguiria  da  lírios  ou  de 
suco  d»  banana. 

Sem  n  querer,  homens  e  mulheres 
amam.  desde  que  mimriu  é  Inundo  — 
r  culpam  o  rnrnçAn  dc  reagiHd.iilc. 
ainda  que  As  vezes  se  sirvam  dele 
para  inalar.  Com  o  coração  artiflrial 
de  t.arrel,  no  xicnnru  dc  qualquer 
lmlsa  —  assim  presumo  —  lodos  po¬ 
dem  ntndifirar  seu  Irem  dc  vbln  sen- 
limenloJ.  H.inIh  cnconuMidar  uo  ri- 
rurglno  fahriranlc  um  coração  mo¬ 
derado.  equilibrado,  que  não  interve¬ 
nha  na  vida  fisiológica  rios  sérrs. 
qun  hno  de  crescer  a  mnllipllrar-sc 
srm  romance  e  srm  poesia. 

O  enraçãn  fabricado  “A  la  minute", 
segundo  as  iudlraçors  de  rada  fre¬ 
guês.  ba  de  s.-r  a  salvação  da  lnrnie- 
nltlnilsz  —  qnc  só  s»  j„tg.i  infeliz 
porque  a  (ida  obedece  mais  A  ieo- 
n  uuia  política  que  aos  scnliiiieutiis 
superiores. 

t.arrel,  porém,  não  pensa  _  por 

euiquanlo  •-  em  fabricar  lambem  c  ■ 
rchrn  artifleliils. 

Al.  sim.  seria  fazer  mneorrenri.i 
dl"  leal  .,  Deus.  1'orqnc.  sl  Deus  lhe 
uru  um  eerel.ro  cvhlenlrmcnle  siine- 
1  "r  A  todos  o<  cerchrns,  foi 

para  que  rle  rnn<rgnissc  fazer  mu 
raraçao  artificial  c  não  um  .miro  a- 
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n  sen  mecanismo  mais  complexo. 
Sabe,  naliiralmenle.  qual  a  mnleri.s 
prima  de  que  precisa  pnra  substituir 
a  que  sr  gasta  na  enixa  dn  priln. 

E,  na  Ilha  pilnresea  em  que  num- 
lon  »  seu  Inlioratorlo  — ■  isolado  do 
mundo  e  Imlnd»  de  lodns  .is  oulras 
preiienpaçóes  da  vida  em  sociedade 
—  Garrei,  mixilinrin  por  sua  esposa, 
trabalha,  como  trabalhava  Curic  un 
dcsrobortn  riu  radio. 

tjtir  «crA  o  coração  nrlifiriai? 

Pelo  st-si  passado  odmiravel.  Garrei 
não  admite  tilaguex  em  turno  das  suas 
pesquisas. 

Mas,  feito  ã  voolade  dn  seu  errn- 
ilirt',  o  povo  r oração  eonfimwrã  a  ser 
mino  os  aluais,  a  caixa  d»  senil* 
mento? 

Gecl.i  vrz.  Eça  dr  Queiroz,  tião  Irn- 
di>  iissunlii  para  um  nrlfgo  que  tinha 
qnc  mandar  A  tipografia,  illssc  que 
a  perla  va  n  c.ihcç.i.  caixa  do  prosn- 
mrnlo.  aperlava  n  ventre,  raixa  doa 
allinrfilns.  apertava  o  priln.  euix.i  do 
seulimenln  —  sem,  çnutudii,  conse¬ 
guir, 

A  cnlxa  do  sentimento  —  certa- 
mente  reconhecida  por  outros,  ante- 
rinrmeiite  —  passou  desde  rutão  a 
ter  n  consagração  p"puinr.  0,  lite- 
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Ir r  Ho  |lf:,*)i,  .-onfírlu  J  i  riiJe.n  -ar.io 
■Ir  CKiiniU  .  .nif  rt  i  lli-.tpio  •  1 . •  Mp- 
riln  .li  A. ui  *  \lrm  ■  a  *  |n ofpMor 
brasileiro  ll;iiri.|uc  ili  llo.lu  l.iina. 


ilb.fir*  i 


Chamberlain  vence 
pela  paz 

Mais  uma  nação  ao  lado  da 
Inglaterra 

I  v  v  *  i  r  - 


Está  caindo  neve 
no  sul  do  Paraná 


Executando  a  lei  dos  dois 
terços 

nu.  II  l\  ?’l  \  i.o  ,1  V  í,  !,  ti  i  T 1 


PUM  A  (itlOSSA 
,.|a|  *lr  A  Mil  I  I  , 
«o  ioi.nlm  r*!r  |i! 
I.klllto  I-  lí  1,1111  * 


i  . . . .  i  o, 


Uppoí»  Hr  p-.inílMl  i.1,1  ll  oi  T)r! 
ri  I  (In  '  i;ilail.-i,i  p  I  :i|i!ur»i,  .Iom 
ri  i  Alv.irp/  P.ti •/  jpr.i  rntri-Rilp  n 
liri.i  i,ni!|i!,i,  « | no  o  cilib.i rraró  p.ii 
M  Ui  pois  de  iiHitcm. 


DEPOIS  DE  FALAR 
COM  MUSSOLINI 


Senhoras  e  senhorilas  vão 
f  uncionar  no  Juri 

P.HSIll  II.Kliftl  *.*:!  VI  V 


\  sr-n um  acima  *iá  !,C m  ! , í ,*■  n  «]••  horrormo  driailro!  vppm-ip  oi  tloii  liomli 
•  no  1  •  * ■  * | um i,  i ui «*ri  alo,  o  (|«|.  rpilm.  ilo  «Mn. inliânj  fiTra^P.1*  r  prilai;,*i  .'*• 

loailciri  ili.|iiT*n» 

I’m  dp»a«lrp  liii|irP"H.oanlp  ocor- 
ir ti  ««  |irimpirn<  hi>r.i*s  da  imilp  ili* 
oolrni.  rerra  da»  I»  lii.rni*,  n:i  ma 
\  i-c.iml.*  ili*  luúna,  á  illlir.i  d.i  roa 
Ui  .  Krpiiuirl. 

l  io  carro  .(«•  inra.l  a  oioa  miino- 
l.ra  .ioda/  .!*•  «rii  iooloci»la  uiip  Irn- 
laia  pa«-ar  Piilri*  doii  Ii.iii.Ipi  i.iiii* 
plplanirnlr  i*liri««  <lc  [..n-ncpiro*.,  fi- 
pnu  inlpirniHcnlp  dciioniitpl.vlo.  i|p«- 
aparpcpinlo  m  sen»  ixiipanlpi  p  iIps- 
I roços  sub  na  iriculos  da  l.iulil. 

Pavoroso 

l”rni«  vj.ilr utii  c.i' ; i  ilr*.d».i* 

Va  N<<ÍM*r  a  ti  i.i*'  ,  aílljíf lltnnd  » 
irth  ..lis  *  -a  mnr;  'I  ' . i’>  t|n% 
lii  *  fpit  Ihím.u.i  Imrnt  ;i  <•.  uiIiiiiIhv 
n.Ntumam  tlrl.\.ii»c  nlc  ítuis  tur- 
•Ji*  «iii  lí  Mtsti  Km  ilirrcãi»  ;t o  mi- 

Imrbu  jicl.i  rii.i  Vi^vnnilr  <li'  ítawp.i  >u- 
p  la  rua  •oii.lr  l!.»u*iiu  'Um. i  •* 
itiil  o  liiifiiir  lt.  I»‘il  ii;i  1  i  ll  li  ;i  “  PíriKiilr  " 
i*»- l»l r t *»  *lr  |M'Stj;rnn  r  rin  irutçju 
tt.irU  tiMlrs.ii.i  i*  IujimIl*  ííc  ümíu  "Tc* 
ilrrpu,hiiM,  li,  .*!.*•» 

lamliemi  * m  «I  •i;.i.»  h  «  :  1.«i!í*  vinil.*» 
rin  sr.m  ii'  vi  l*u*i ilude  "  i*  imiiitiãn  «Ir 
i'ii «la  0  •j»i|>*ililtÍ4  üc  brblüas  All- 
l.irllcn  PflttfNl.i* 
n  ícu  iimtoriit j.  4,'Uii  a  furl: 
il.iiíiiu.  ao  «jitr  inrfi*c  nfm  r.itculmi 
l»rm  a  ilivtai!i  i.i  ijii.»  n  scji.irm.i  il  • 
li.inrlf  Ml,Í*itu.tcM.  IJii/fnou  r  .f %vmç«>ti 
flUil.iiM.iH.iMipul  r.  I  nr»pri*a»ÍHmrMt  p  n 
"  l\,dro(ílilli*»M  niiiiiNit mi  *  %u.i  mn  ' 
i'li.i«  if  -u M  il*i  udtiiinliH'»  nmn  u 

u  Umi*.- ui  a  > i»  ♦  w  1‘iriiíoflf  p  ii, i  ii.*.i 

tiã.i  riu  «fU*  |pTil,i\.*  jn  mC  rp;:--  »• 
rirtil,  linmlfi  ÍÍ''llt|  fnni|U'  Utli‘ll»  JiIíTÍ- 
i  plmrutp. 

Um  monte  dc  destroços 

n  .min  f!,..<ii  p-oriplrlattippip 

iIpMhjii!.'!  ui",  b-io* !,.  'itiado  rro  ulu 
ir.  iolr  inpHirl  ilr  Hc  I  i,o(n«,  a  r|i|r  ir 
f  iram  innla  •  n  liaiaii'lrail,i  dr  anihn*. 

*i.  bnnHri.  ,‘o'ltoii  t|«*  ac  aclici* 
lain  dcaciiJ.i:  ••'•ui  .i  cliuia. 

Pânico 

0  rlir»<|nr  rjijp  |i-nit»mu  i| rn  fro;,ir 
rnMirdfcrrlor  r  •»  "  l,ir-|iri^ '*  r  •»  “Pr- 
il ' r -ii I li" ímlrniruU*  sici|illíl«« 
i  .ini  lr.in«fviriiu<lo^  rm  n  '  r  .l.nieiru4 
|i.ihdf tttfinlM  i*‘'m  •»  p.iniiVr  Irfror  ijw*- 
pniniiíii  a r ii \  |n"a2clr"'.  Muí;m«  «iii. 

•Mi.im-  r  a*i  •..!*»  ju>]|  p  f<iilc  «iíimccí- 

rn  i|«"  « Í#t . 

Oi  liTÍii'-‘  ínpj.ini  IrtUirnl.ii çlinciitc. 

Os  socorros 

PojpilnrpA  itnU  t-IrTupi 

vrm  »  \"i>lrnri'i  e  momrnl  »\  ppi’»t 

'ili  PulntMfrri  irn  n  i.i*  a 

»|iir  rr^r*!;ii<|  ^  pi  « r» r l»*s,i 

nm-"4  irViv,  p.r.1  o  fp*. In  lictilr.il 


H  o  r  e  B  e  I  i  s  h  a 

íl  Í  S  S  C#  in»k»o  |>rimriri» 

viitiHlrn  r-lá  |utrlirtihtrtiirnl«* 
i.ilUlriln  rum  n  iirimlu  u  nti;il 
•Ir  nlnui  lííii  nn«if»«M  jiur  ríc* 
ilí.nr  r  «| tlf  f  ui  Iftu  *;il  i>í  Jiluri;t* 
nriilr*  rmli/iuln.  \i»t»  ilrftpjaitiu*- 
‘umln/ir  u  ai  nnlii  nãii  «úinrnlr 


**iia  l«*tra  nitnu  lattilirm  pr< 
lu  r**jiiritu'*.  (  IVIr^rama  ■  I • 
Kuiiia.  lia  \**<*<M*iahMÍ  Prr^*)» 


-•ui  ”  r.tvifrt,  pfM.r  ntp  A  rui 

•  In  tt.  /i  u  lr  ii  .MI  ■*•••. r  .1  •  I . 1-.  i|»*  u 

•  .1\  llflll.llN  •■i'll  |M  II I .  \  «lu  lllll- 
uh.»  *  *  ||P  lima  in«*  ll*  limiurl,  •>«  ti  n*  i| 
••Ir  «>r.  ui»*, mirai.*  il.t  nlvllii  % 'i|Urrtl.i 
o  um  fcriniratu  luiilii  ««  tu»  t  ..iila), 
«ilr.il  rir  >  »i  r  I  «n  '  nlltr.il  r  umi  nro  », 

I  ttf  |i»ii%  i|tf  uinlii  .i « I  *  *  1 1 1  i  »•!••  i<  itiov  f- 
d'  imt.i  o  i  I " - 1« i J n I  licliluil  tie 
Atfiilrut  isdt**. 

>pi’Uiliiin"  *1*  S«n/.i,  p**m  ,*í  i  ,*i  ri  *  * . 
•MMâtlo.  vr mlnior  *la  Ant.iili  i  Pauli*- 
*i  »|iip*m  .i  «•  i*.*miutiài*,  »•< 

'Kirlltc  n  l-U.i  f.oniltf  ilr  IW*ri»íiui  'XIS, 

'••Tifii  ftfriuitfnt.il  u«>  rn.i.Mt  c  u.i  iv- 
rôn*"  /iu«*m  il  i  a.  flo  Mi  ilc  hirtei 

>»itf*  li*»  t mi, 1,1.  I  allliifill  ,1|)ò'  n%  tcvtffP • 
i  .ti  í  •  »l  lulrrftaii.i  n*i  1 1  a  *.mÍI.i!  hiiitr.i! 

1  r  Aiiiicnlaiiu»  ua.ic  hcuii  cm  ti.ha- 
IIVV  l»t.» 

i*  .ijml.mtr  dr  1'ta  tiltfiucpr 

uiKI  •  I  -  i/Ii.i  í ** -mi . ijiif  l,i m lira»  \  u * 
i.u.i  uh  i  t  *  ti  1 1 ;  i  .*•  •• .  <]p  'jú  .nu*,  s.. :  i* 
to,  l*r.i\i!tiiti,  i»'itlrHtp  a  rin  ii.  '  Mir- 
rpit*  ti.  Kt,  1"  a  miar,  U  '  c  ! -.•atura 

"•mp!e!a  «ia  (»r'n,i  iiimt,i  r  \afi.v 

•  •  *11 1  ll  'MJ  *  P  PAtfurKllfMtft  tl  -  r  ll  (-vivi* 
impim  i  iiii|.it|i'«  p  i.»i  jt.ir  i  s.  mV»- 

n*»Ho  iu>  Íl  pjiihil  Kciiltul  uc  Aviil.ii- 

l.ulos. 

A  policia  no  local 

Imtanlp  apô1  n  ilrsotiv  rompapcri.l 
.im  |«itfnl  m  cnniivvvU  AlaJIb.i,  *lr  r!1» 
.«  <ltf|pra»*i.i  m*  1,T»  ilts I rit •  i  p-tliíi»’, 
«104?  i»1i  ,iâ  rutfnntrrm  •’  '"M  i(|«»  it  Hi7, 

ti.*  !•  <  iMiiiivauJii  i.  itn  V •  Uatnlh‘iM  «I  * 

l'"lii|i  .Mltit,i r,  li.«l»tvl  Aul.il*  r | ii r  ».* 
h;i\i  i  I  «niaiíi*  prm  lilnvia*  plrmrPla 
rpi  i»Mn*i  j  iiití*n|içfi«i  «|*i  lor.lI  p* 

»•  «ipir,?i|.M.  "ti%  «pi  se  cit»’Miitr.n.im 
uai  impr|i,iç«u*% . 

Arrancados  dc  sob  os 
escombros 

íl*  Irp*.  oi  íip.i ntp*  ri*»  riruiiiliã*»  — •  r» 
m  icruirtior  ila  S n t»i r * i".i 
l'al|ll,f*i  r  o  n  iiiil.intr  >,iI\.iimim  *•*  \ 
rn|nu  j;i  l’lxrmn>  mrlir.io  a.  tip*.  mil .1* 
yfjwamcnttf,  intrlM  n  :ír.ul<»  «U  smJi  g: 
os  d  i  nuniiihn**. 

Os  peritos  da  Ü.  (i.  I.  no  local 

\i  niitiirirlidr*»  «fa  in1  tlMrihi  p.ili- 
tfial,  prm iilciirl.irnm  inront ui*iiil I  |u-i 
a  prtf*?nçi  «|ms  pprilnt  »h  |».  s  I. 
tf| »«<•  •'  'ininrpri.iin  pui.'*  upA-«  jm  J. »,*.•  I. 
Initfitindu  «it.  j«cvtui?:it  ato  cuillimio  •> 
lirg.Mi.i , 

liic|ticrilo 

0  1'ntniiMrio  MjIIIm  o i <•  t '•■ti  Inlr- 
miinh.T-  r  I,*/  in*i.iiir.ir  inqiir.-it,*  ni 
Hrlrimii  Ho  ["■  ói-lcilo  |i<ilioi.il  pira 
,i init.ir  n  filio  iff,vilj»inrnto. 


OUÇA 

1 1  i  •  j  K  —  ii  » 

Soc.  Radio  Nacional 
PRE-8 


n  |irof*r<-iin:i 

Jl  H  II  V  H  0  I.  A  S 

«■mu  .Vlinrfii^n  <•  Hiiu- 
cilinllii.  Ji.ffjr  Murait 
r  Siliinu  Nriii 
Im  mlltiàn  dr  "tinlip* 

|i*rt  »•«  oininlr*  Hp  tuilo 
n  ílrtiRil,  Hi*  12,i«*  m  1,1.110 
quarto  do  Imra  ofrrrritlu 
prlut 

Cigarros 
Automovel  Club 

««•  «*irnrrr*«  rpip  rli*lriHi»rin 
maior  «iiiantirlarttf  «Ir  *‘Hr- 
«|UP»  «  (»«  lll  Kl»  IkIÍOKiiI 

lirinritft 

(  lirijiin  ilr  I  S  ;i  I  :0()0$ 

JimiPiii  ^iiiiliHiiiln 

(innhnii  fiimniiilci 

Automovel  Club 

0  b**ni  rlctfrrn  rio»  r||rijiir% 
r  lirlmlr» 


Malerias  primas  do  Brasil 
iiara  as  exposições  e  feiras 
do  estrangeiro 


ie,  H  Soc.  Ra  dia  Nacinn.il 


ü.l.r.M,  ^1  -  V  1  —  i  liríoo  . 
I  *'j|i)!;il  0001  nvln*i  ll  i  l.ondor,  .1 
o  lu»  ,  lòifo  ,  Ml  r  v  d;,  Vii >>!  o  í  , 
i  I  ui  d'1  ..  ,  i  ilo  DrjMTlniurtiln  Nj- 
ii*  'i-1  <li  1  I ii • : i'i.,  c  <.,.|iici.'i,i  do  M i 
*’  c'i,|  i|.'  I  .ib.lMln. 

I.  ilrcvlilnda  ,««•’.«  impcf  o*;i  |u,i«ti 

If  o,.  ,|.,e  1  i.ijíiii  I  u  o,,, jl  1 , III 

,■*  li.  molrrin»  iii  liiM»  |*.i*  ,i  ...  .-1 . 

.  t  Irirsi  •  ,">l l*n ,'ifiri»  em  i|nc 

•  •  .1  fl.lf»  i  I  ,/f  *•  ,1.»  r lc 

!  I '  II-  ,1  *|,tf  vu.i  lllll-.'', I,  nii»  *r  11- 

lól.i  .,pr»  *•  .,  1  I'  'índf-i,  i  ,di«t 
11  ,*f  i  *l  if  f.irn  •  <i|ii'r  »  oli  i.  ,  r  ■■ 
o.  S  ui.»  / 1 ,1,  i  i.  r  a  ,|r 

’  ib.i.  im-  ,  .  ,i  1  -  .n.,|«rU  r * ! .'< i , 

'  '•>  MM  S  Mll.l,  i  *1*1  ie, 

III.  Ill.ijolfl  ,i-  Juiiprjeoo.l,  ,  ,  p  p , 
1 ,11  if .  ,-oi  l.ldii»  C  I  .lllll.,,  1,1 

'  *  I  •  1  1  11  IIM  I  11 


Benedito  Lopes,  vencedor  d.is  provas  com  carros  dc  força  li 
vrc  —  Alfredo  Bra^a,  vencedor  das  prov  as  com  carros  de  tu 

rismo  para  amadores 


wm. 


hmrtr.ipi  p.irlp  rir**rtt  dr  fp-irtriM 
rtuind**rr*.  ll  *rn  Vo  «fr*  «'-unomptr.i* 
ttpm  f"* te\r  nmI»  n  .lirirvAo  «lu  v,  Vliri  * 
»|e  'li«li*sf  d-,  Aii!'-:ij  im*í  <JI ll U  do 

nr.isil. 


Um  general  argentino  con» 
decorado  por  Hitler 

NKBt.iM.  un  i  a  iv  ,ti i* 1 1  i'.*tf "  —  n 

s  IliCrr  ronforni  hi» )»*  n  Ordrm  i|*> 
Mi  *it«»  *|.i  MffuA.  i|,  rl.ii*-,.  ««*> 

zeurrul  attíriíliiiM  .I?m  i  pj»Unm,  <> 
.niiiÍM  «l  i  Nri  liMitt ui d«*  m i"» tu *i  pu  . 
^  Hrnvwnn  \.*m  rivnnii  v,  f«»í  «■  un» I*- 
i '•♦radu  •  «mu  .i  c*i)ineml,i  d  i  íl'  -  -  d.i 
MI  *tU«  i»t  >!rftt> 


Impressionante  suicídio  de  um  casal  de  velhos 


rUMA  CiflOS^A,  *J3 
«•i.ii  uc  \  «Nuiir  — 
t»tinr»pu,u  ,t  frij  iIm'.v,|<  p* 
’  d  i  \  p: rtf  nrcittr 


*|o  rrjtfMp!  rijirp  n  Sr  l.ub  rt*. 

tfihi  rum  ri r ; i  «»»pm  ji  m.i  *.  |t1Cf rílldo  «» 
•rij  ••  utrMij.i.  rjitfrnjM  nis^  cm  **c:w- 
,1 1  Mo»ri*»o  «•*!•*  «hri>M.Mii  i*  »"  rr- 
t>*ui«»*liir.sr .*d"  :i*.  rin.*i t •  •  <1m  «m  I  r  «I 


•pitfítf  tffii.idro.  sofreu  um  fòrt:  alml** 

ptft  dtftld n  ov  ‘CiltjrÍM* 

i.titifiMilt»  um  mr  itio  cjtc  riiitia  mai* 
poit.l'  itrrr 

Nrnbupu  •! ptfl.i v.h/.m»  ' í «  i .viram  n*  miI- 
•  idu.  ^\i  prllando  •'  rpir  i  i r  alei  dr 
d*»'*;»  r.»  fm  Pmthatlo  prlo  dr '  i  '  *  t 1 . 

, 


Vacinação  contra  a  febre 
amarela  em  Barcelona 

Pimni  J  \  *  Min.,  >,  *J!  iSr.ll, 

•p.i  *  *  *  Mim ■ ,  -  *  vi  ., i  rt. 


One.-.,  hojf,  a  Soc.  Radia  Nacional 


A  NOITE  —  Domingo,  24  de  Abril  ilc  1938 


I 


•  I  cata  rf*'  /í»th'r  «•  nm  ninho  discreto,  no  fundo  da  rua  Irou* 
<-"i ./  i:nt  ;  i  i  chegando  m  aiitoniaveis  e  ot  amigos  se  rdu  ie- 
um/  1 '  para  . : '  . •  _  n*  U  d  bei  to  Ti  oinpotvsley,  que  fa:  anos,  «Vo  ate- 
»i«r,  s.lnc  o  i/i'  u/i  adite. tor  que  se  iwiinu  de  tiros  e  palestras,  u 
gr linde  quadio  do  " .Vara  ‘ti ií “  destaca  eiu  cores  e  ritnioi  case  í/m* 
.>  './/•  .vm.m  i  i/ 1 1 L-  tiiiini,i  iodes  os  trabalhes  de  Gilberto. 

Sobre  it  i'  \  1 1  cabeça  grega  tom  mm  oj  olhos  ia:ios  e  a  pa/si- 
i  i.hde  .  iinifi i ./ maimoret,  I  im  grandes  flores  vermelhas  abrem- 
ee  no/  ;  i/ji'j  ;  cr  des  em  nina  orgia  de  In:  e  de  cor. 

Cai  a  tarde,  «V  /  "tenasse”  tranquila  o  "e ock-tail ",  <j»  /«mr.  /v’a„j 
I  e.lrca,  u  esteta,  fa’a  de  teatio  ,•  de  cjcnl/nia.  Viu  tanta  coisa  na 
j/.M  i  'iiiiii  viagem  ,j  T.mopal  li  as  senhoras  ICffleiusen  e  Odeie 
Monteiro  loutiariam  for  vezes  o  ofinido  do  artista,  em  nm  floreia 
odorarei  de  falai  /  j i  que  nos  transporta  úqnclcs  salões  esplendidos 
do  renascimento  italiano,  tiio  bem  descritos  par  Daldassare  Casti- 
gliaiie.  Já  em  ona  o  grupa  Margarida  Lofcs  de  cl  l  me  ida  eonta  es 
triunfos  no  ultimo  passeia  pela  Urasil:  o  .dnuizonos  brilhando  canto 
mar  tranquilo,  rob  ,i  lua  encantada  Ja  liqitador,  a  entrada  de  Ilhéus, 
cent  os  nus  dezenas  de  ilhas  floridas  no  meio  das  quais  o  navio 
parece  mu  possaro  cego  a  buscar  o  caminho,  os  aplausos  sem  fim 
que  e  eo\  am  na  nr,  entre  ns  palmeiras,  naquele  recital  ao  ar  livra 
que  reuniu  milhares  de  pessoas,,. 

L  .i  Sm,  Delamare,  toda  de  azul,  ouve  as  aventuras  deliciosas  da 
grande  artista  do  Brasil,  aa  lado  da  Sra.  Tentando  Valentim, 

,'t  I mi  clara  encheu  n  " lerrasse "  de  mna  In:  de  cenografia.  O 
t  esliJn  ,i:u!  falido  Ja  Sra.  José  ITilfemsrn  c  uma  grande  flor,  aber¬ 
ta  cm  'ei diui  encanta. lo.  I,á  n  •  fundo  vem  a  musica  de  nm  "  ja 


O  novo  orgão  do  governo  fascista 

RUMA.  21  Cré»*)  —  de  conseguir  «  harimmla  dr  r 

0  liiklllul/)  dr  Aperfeiçoam*- min  espirito,  examinará  prneenm 
lliimnnn  r  I nt r k riil/idc  ila  K.icn  ,  ru  U  .  ,  .  . 

rrrnçãn,  proposta  prlo  Durr.  íol  hn|r  «la  tida  •  orle 

aprovada  prlo  gabinete,  "ir.Unr.i  dn  'l,H  Iraliallio»  dr  anirdo  rnm  n 
estudo  dn  desenvolvimento  individual !  enle”.  alem  dr  ielur  prlo  pri 
íiairo  f  |Mili|ulro,  pri-qui-nrá  m  melo» 1  ílalru  «•  mrntal  dn  nota  urra/ 

**  »»»a»*a*\a*k»***»»****»»a»»»*%,  va******»\»**%*«**  ,4%,»...*  .  « 


LÃS  -  AGASALHOS  - 

CASEMIRAS  -  COBERTORES 

AS  ULTIMAS  NOVIDADES 

ACABAM  DE  SER  RECEBIDAS  PELO 

MAG  AZI  N 


RUA  DA  CARIOCA,  12  E  14 

NOTA  —  As  compras  a  dinheiro  ou  a  presta¬ 
ções  pelo  “Prazolouvre"  dão  direito  a 
um  lindo  “bungalow”  GRÁTIS. 
Indaguem  como  é... 


gerente  geral  da  Caixa  Krutiumica  c 
assistente  da  Dirrlnríti  ila  Carteira  dc 
Tllltlox  da  mesma  instituição. 

- Gomplcta  linjr  um  auu  dr  Idade 

ii  Interessante  menino  Aeaei»  Fernan¬ 
dos  Filho.  fllliii  d»  Sr.  Araciu  Fernan¬ 
des  r  lie  I).  Ksmrrahla  Fernandes,  sen¬ 
il '  >  lambem  hatisailo  hoje.  Por  este 
nroiitcclmcnln  n  p.ipac  dr  Araeio  ofe¬ 
recei.»  um  seus  inúmero*  amigos  c  pa* 
fonte*  uma  lauta  mesa  de  doces  c  bc- 
l/ida>  finas.  . 

ItttMEXAGEXS 


Trullicorri-  I ui je  a  r]jt.i  natalícia 
da  v.-uiliuilii.  Kl/u  l.nprs  iIj  Silva,  li- 
lha  Hu  S-.  Amlnlas  l.n|n  ■*  dn  Silva  c 
do  I).  Silvia  Niiihv  tia  Silva,  i|Uti  por 
rvte  motivo,  vvtã  m-iuJu  iiiiiÍIu  frlirl- 
tada  por  parla  ilu  4tia\  Imiiiu  rjv  amt- 
jfulnh/ii  i-  parriilr*  l'm  -m  rvviilcnda 
iif.-rrii-rá  um  elt- •«•< il.il i>  a  |oi|im  «pmu* 
to>  llic  fnrmi  Irvar  oi  vutui  dr  filiai- 
dada.  A  miivrri.-.rlanta  ii  uma  forte 
concorrrnlu  :i  laiuli.i  do  Sport  t.liili 
Orainatkn,  urlumdo-va  cm  jirlmrírn 
lupar  devido  a-*  rvforçn  dos  sriiv  nlin< 
rlcilorulv.  ipia  -ãn  m  Sri.  João  Ccoi- 
liaiui  o  lirnait-i  llavlrr. 

Minlntm  l  arlo*  Mavimlllano  —  Ncvln 
data,  asMn.ila-vc  o  aniversario  n.it n li- 
rio  do  iniiilvlr.a  Cvrl .  Muxlmillano, 
ilo  Supra  mo  Trilinnal  Krdcral.  .luriv 
con/vullo  ila  rriioiur.  antigo  iiiinKtro 
da.liivtiça.  r  c-x-parlumvnlar.  n  ilustre 
iinivi-rvari.iii'  *  i-  uoi  i  d  i-,  figuras  dc 
maior  projrçáo  no*  atlns  nirlos  Iule- 
lect u.1  is  r  •  orlais  tio  pais.  / .'orno  vrui- 
prr,  o  ministro  (ãirlm  Maximliano  rr- 
cri/cri  Imj:  ,iv  inalv  expressivas  home¬ 
nagens  /los  sriis  amigos  e  admiradores. 

-  Kol  nlvo  dc  muitas  homena¬ 
gens  pela  passagem  dn  mui  aniversa¬ 
ria  natalício  o  Dr.  João  l.ira  Kilho, 
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Novo  tabelamento  para  o 
preço  da  carne  verde 

CAMPINAS,  23  (Serviço  especial  dc 
A  XUITK) —  Km  virtude  da  queda  ha*- 
tanle  sensível  que  sofreu  o  preço  do 
gado  em  pé.  utlimamente,  a  Prefeitu¬ 
ra  local,  de  aroriln  com  o  editar  que 
fei  inserir  lioie  nos  jornais  desta  ci¬ 
dade,  uraliii  de  tabelar  o  novo  prrço 
paro  a  venda  ila  earne  verde  cm  Cam¬ 
pinas. 


ÍIOJC,  A'S  22  IIOR.\.S 


Soc.  Radio  Nacional 
PRE-8 

Irniisniiliní  diretanirnlc  do 
pidco  do 


Por  trr  sido  nomeado  diretor  rle  DI- 
v  isúo  ilo  Ensino  Superior,  ns  amigos  r 
colegas  do  professor  Hui  f.ima  c  Silva, 
vão  Immciiaaca-lo,  com  um  eordlnl  al¬ 
moço  no  Autmnovcl  Club  do  nrnsil. 
regosljados  com  esc  ato  de  Justiça 
As  pessoas  interessadas  poderão  diri- 
gir-M-  ns  Mias  assinaturas  para  n  Club 
ilo  Kngenliarln,  Eseola  Nieion.il  de 
Kngeillieiros  c  Sindicatu  Naciomil  de 
Engenheiros. 

TM.lT.IMItXTOS 


GLORIA 


Com  Jaime  Corta  e  aua 
Companhia  de  Comcditn 


Continuarão 

Milagres  ! ! !  Sim  c  dos  hons  ! 

Calcule  que  o  CASA  BITTAR 
festejando  o  seu  3°  aniversario 
está  distribuindo  pijamas  n  pre- 
ros  impressionantes  !  Preste 
atenção . . , 

Dc  pcrcalinc  listada  n  8S800; 
dc  tricolinc  listada  a  178300;  dc 
lisladinhn  especial  a  228500; 
russos  a  2-18500;  russos  dc  luxo 
a  288500;  c  dc  tricolinc  finíssi¬ 
ma  n  388500 . . . 

E’  simplesmente  espantoso!... 

Laminas  Gillette  azul,  1/2 
Dezena,  38900. 

Laminas  Gillette  liranca,  1/2 
Dezena,  3S100. 

K*  uma  eoisa  loura! 

Só  sc  pótlc  encontrar  nos  mi¬ 
lagres  tia 


Faleceu  o  Sr.  Paulo  Mnillcl.  pre- 
pnvlo  ile  corretor  dc  fundas  publicas, 
cujo  enterramento  foi  muito  concor¬ 
rido. 


FABRICA  DE  JERSEY 


Interessante  cotncdin  de 
R.  Magalhães  Junior 
PRE-8  —  980  quilociclos 


DA  FABRICA  AO  CONSUMIDOR 
Jogos  de  2  peças  peau  d’ange.  *  285 
Blusa  peau  d’angc . .  155 

Rua  7  de  Setembro,  182  —  F.  42-7206  — 

MATRIZ  R.  STA.  EFIGE.M  A,  490  —  SAO  PAULO 


Apelo  de  um  paralítico 

Jullo  Flores  dn  Atnnral,  paralítico, 
residente  á  rua  Amalin,  207  (fundos), 
estação  (Juinlinn  dc  llocaiuvn,  upria 
para  as  pessoas  raridosus  no  >cnliilo 
ile  Ibe  serem  íornccirlns  recursos  ne- 
ressarios  no  pagamento  dn  reparo  dc 
um  carrinho  em  que  se  incnmnve,  * 
da  respectiva  licença  na  Prcfciluni. 


Virá  a  Campinas  o  secreta¬ 
rio  da  Justiça 

CAMPINAS,  21  (Serviço  csprciil  dc 
ANOtTE)  —  D  Dr.  A  larica  Ciiiubl.  sc- 
crelarln  ila  Justiça  do  Estado,  que  a 
12  de  inalo  proxlmi»  ilrverã  seguir  a 
Mogl-MIrim  afim  dc  assistir,  aii,  ti 
inauguração  d.i  estrada  de  riiilagem 
Mogi-Konchnl.  visltari  tnmbcm  esta 
cidade,  naquele  dia,  e  scrú  hospede  da 
Prefeitura  Uc  Campinas. 


Estúdios  e  Adaiinlstrnçnn:  Edllicln  de 
A  NOITE  —  22’  AXI JAU  —  MBSa 
TELEFÔNICA  23-I2IÜ  —  Itlü  DE 
JANElitO 

Polcncin:  60.000  nnlls  —  Freqiieneia: 
06U  quilociclos  —  Uiidu:  200  mis. 

pnOORAMA  PA HA  HOJE 
O.Otl  —  E.uimus. . .  CIDADES  DA 
CIDADE. 

0.10  —  cor.lv  TAIL  SO.NOHO  DE 
JLTZ  DE  F0T1A. 

Ki,;in  _  PitOGHA.MA  DE  MCSICAS 
VARIADAS. 

12.00  —  IIOIIA  DO  OUVINTE,  ofe- 
lecidn  pela  Tecelagem  .Mudermi. 

I22IO  —  PIlOliliAMA  **11011 A  BO¬ 
LAS”  —  Com  Alvarenga  c  Jorge  Murad. 
12.43  —  PltOfiltAMA  ”11011.1  lio- 

I. AS"  —  ua  parle  oferecida  pelos  **CI- 
CAnilOS  A CToMOVKI.  CLITI”. 

13.011  —  CO.vriNI  AC.UI  DO  PHO- 
GRAMA  "110111  HUI. IS". 

11. lã  —  PllOfill  \.M A  "IIOIIA  f!0- 
LAS”  —  un  parle  oferecida  pela  "CON- 

I  KITAHIA  E  PADARIA  DE  CASCADU- 

II  A”. 

11.10  —  CONTINUAÇÃO  DO  PH0- 
GHAMA  "IIOIIA  ROLAS”. 

14.00  —  PROGRAMA  DE  MUSICAS 
VARIADAS. 

15.30  —  BOTAFOGO  —  FLUMINEN¬ 
SE  —  transmissão  do  desenrolar  dessa 
pugna  diretiimcnle  do  sinilium  de  São 
Januário,  c  serviçn  de  In  formações  do 
j/.go  UONSUr.KSSO  --  S.  CRISTO VAü. 
Spcakcr  —  0 D  UVA  1.1)0  C07.ZI. 

18.00  —  CH.V  DANSANTE  D0  SA- 
DONKTE  TABARRA. 

20,011  —  ACERTEM  SEUS  RELOGIOS 
—  Mora  Cerla  dn  Casa  Masson. 

20.00  —  A  NOITE  INFORMA...  no 
jornal  folailn  da  Casa  fiulmorâr»  Lida. 

20.02  —  EM  TEMPO  DE  JAZZ  — 
Ilndamcs  c  a  AII  Slars. 

20.15  —  PHILIPS  —  Eduardo  1’ala- 
né  e  sua  Tiplea  CiMrlentes. 

20.10  —  A  PIIK-8  EM  tlUSCA  DE  TA¬ 

LENTOS  —  Um  programa  dc  calou¬ 
ros.  0 

20..-.S  —  A  NOITE  INFORMA...  no 
Jornal  falado  ila  Caso  Gtlhunni-s  l.lilu. 

21.00  —  Ai)  RITMO  Dl)  SA.MII1  — 
Linda  l!.ili*la.  cxrhislv-i  ila  PltE-S, 

21.15  —  SINFONIA  DO  JAZZ  —  Jazz 
Sinfniilrn,  sub  u  regrncia  dc  lloiucu 
Ghlpsman. 

21.11)  —  HUENOS  AIRES  SONORO  — 
Eduardo  Polanc  e  sua  Típico  Corrii-n- 

lr'21.lá  —  MUSICAS  AMERICANAS  — 
Ilndamcs  e  m-ii  Svviiig  Klvv. 

21.u0  —  1  NOITE  INFORMA...  no 
jornal  fiiUido  dn  Casa  Ciuiitiuriies  T.ldn. 

22.02  -  "A  Ml  I.IIKR  QIT3  TODOS 
QUEREM”  —  original  em  1  atos.  ile 

II,  Magalhães,  dlrelnmenlr  d*>  pnleu  do 
"Gloria",  prlo  Cia.  Jaime  Custa. 

Tt.,18  —  O  "BO.V  NOIII.”  DA  NA¬ 
CIONAL. 

Jlora  «lo  Brasil  «Io  Dcparla- 
lurnlo  <!«*  Propagamla 

Das  20  tis  21  horas,  em  ondas 
medias  ppl:i  ríde  de  r-d ações  nacio¬ 
nais.  e  nela  PSII  em  ondas  curtas  dc 
melros  20.55  —  10.220  Uos . 

Suplemento  musical  organizado  pe¬ 
lo  Departamento  dr  Propaganda:  in¬ 
terprete*  :  (Junrlclo  do  Depártanuntn 
de  Propaganda . 

n)  llino  Naeloqal  brasileiro. 

h)  Cronlea  inicial. 

e)  Cartaz  dos  aronteclmcnlos  do 
dln . 

d)  1*  parle  do  suplemenlo  milílcnl. 

e)  Noildarlo. 

li  2*  parte  do  suplemenlo  musical, 
gi  l-Spelb»  da  imprensa;  toplcus. 
ii  I  Cruiiira  f  lnal . 

i)  llino  .N.idonat  brasileiro. 


Está  doente?  Medico  especialista  cu- 
viarti  receita  n  quem  mandar  nome, 
idade,  sinlnmas  detalhados  e  ende¬ 
reço  completo  ú  caixa  postal  S7U  —  báo 

Paulo.  * 


Casa  Bittar 

ANDRADAS,  29  -  A 


Fahricn  tlc  Bolsas,  Luvas  c  Pélcs.  Conccrtani-sc  c  tiiigenr 
SR  Loisas  c  luvas.  Reformas  cm  pi*lcs  a  preços  modicos. 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  178  -  RIC 

RUA  AURORA,  215-SAOPAULO 

A  transferencia  do  8°  B.  C. 
de  Campinas  para  Pira¬ 
cicaba 

CAMPINAS,  21  (serviço  especial  de 
ANOlTE)  —  O  Sr.  João  Alves  dos 
Santos,  prefeito  local,  que  conferen¬ 
ciou  cm  São  Paulo  com  o  interven¬ 
tor  Federal  do  Eslado  sobre  diversos 
assuntos  de  interesse  do  nosso  mu¬ 
nicípio,  Inclusive  sobre  o  da  constru¬ 
ção  do  quartel  do  8°  B.  C.  nesta  ci¬ 
dade,  foi  informado  por  S.  S.  que 
nenhum  conhecimento  teve  sobre  ns 
dcmarchcs  para  a  trnnsfcrencia  do  8*. 

H.  G.  aqut  aquartelado,  para  a  visl- 
nha  cidade  de  Piracicaba,  o  que  vem 
confirmar,  nssim  as  explicações  da¬ 
das  ú  Imprensa  posteriormento  pelo 
Sr.  comandante  do  8°  13.  G. 


para  Suspensão  o» faltam 
MEN5TRUAÇAO.  0l  it  AllomS. 
i  toai  ui  uiaiau  t  muni 


CARIOCA  n  revista  querida 


CASAMOZART 


O  melhor  sortimentu  de  musicas 
e  corrias 

AVENIDA,  118 


Sindicância  sobre 
as  fortunas  pes¬ 
soais 


A  reivindicação  feita  pelo 
professor  Hobbs 


dc  ik"5CiiluTto  ns  tlhn*  Shotlnnd. 

Afirma  o  professor  IfoHbn  que  n  Grii- 
Hrclnnhti  ilclihiTiuinmcntc  suprimiu  u 
mnpn  do  cnpllnu  Tnlmcr  cm  1S*J-  c  p««* 
lilicou  um  outrn,  «fim  tlc  ler  a  priari- 
(lade  nu  ilcsrokortn. 


rnnsADELrillA,  21  —  (As.snr!ntrd 
Press)  —  Tculu  o  ronCincnU»  untnrtlcn, 
inclusive  »  puiu  sul,  fornm  rerlnmutlu^ 
pnra  os  Estudas  Tniiltm,  pnr  direita  dt* 
tlrsnihrimento,  rm  relatnrlo  nprnAen- 
iadfi  à  Sucirdnde  dc  Filosofia  pelo  pro¬ 
fessor  Williiiin  II.  llobbs,  da  Univer¬ 
sidade  ile  Mlrhisnn. 

O  professor  Hohb>*  decTnrn  que  n  pri¬ 
meiro  mnpn  nnlnrtico  fni  feilo  pelo  cn- 
pi tuo  Nuthanicl  Broivn  Tnlmcr,  que  co¬ 
mandou  um  navio  norle-umericuno  nu 
ptierra  de  1812.  Dksc  que  cm  1820  o 
capitão  PnlmiT  purthi  rm  expedição  du 
pCArn  para  os  mnrc*«  polnre.-»  do  sul.  em 
rmharrn«,*âo  uno  maior  do  que  ns  boles 
fuilvn-vldas  dos  mndernos  Krnndcu  pu- 
quetes.  lendo  npurtndn  no  conllnoiitr 
imiurttco.  vlnjndn  no  lon«o  dc  hiiu 
costu  pnrn  fruçur  um  mapa  c  maia  tnr- 
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Falecimento  em  Terezina 

T  EIIEZINA,  21  (Serviço  cipvrial  de 
A  NOITE)  —  Fatcrru  aqui  o  rorunrl 
Glcmctile  «lê  Oliveira,  proprietário,  quo 
eonlava  88  auui  de  idade. 


Nem  o  presidente  da  Republica 
escapará 

LA  FAZ,  23  (Associated  Press)  — 
O  governo  boliviano  buixou  ordens  se¬ 
veras  no  sentidu  dc  serem  realizadas 
minuciosas  investigações  n  respeito 
das  fortunas  pessoais  dc  lodos  os 
membros  dn  governo  e  altos  íuneioiin- 
rios  desde  jullio  <lc  1032.  inclusive  ilo 
alunl  presidente  da  Republica,  German 
Iliiscb  e  dc  seus  ministros  . 

'Iodas  ns  fortunas  feitas  dc  forma 
illeltii  reverterão  ao  patrimouio  do  Es¬ 
tado. 


Serviço  de  vacinação  anti- 
rabica 

«.nmunleam-nos: 

“Tendo  sido  nlivndo  o  serviço  dc 
vacinação  anUrnbici  o  diretor  dc  Sa¬ 
neamento  da  Prefeitura,  por  nosso 
Intermédio,  eienliflea  os  proprtenrio-  do 
eals  /pie  o  referido  serviço  será  executa¬ 
do  diariamente,  das  8  às  12  horas  na 
secção  da  Limpeza  Publica  de  Rrilnfn- 
;  go,  :i  rua  General  Polidora,  I3H;  de  Co¬ 
pacabana,  á  rua  Tonelciros,  3fi0;  na 
1  secção  da  Limpeza  Publica  de  Santa 
I  Teresa,  á  rua  Franeisen  de  (.astro  n" 
I  5  e  no  Posto  ila  Policia  Municipal  da 
j  Gávea,  ã  rua  l*.icbi*en  l.rnn  n"  I  c  ri. 

«Is  cãe*  não  licenciados  poderão  *cr 
matriculados  r  vaclnad*»*  nos  tocais 
•■elmo  p  lo  fuiivleimiei  da  aludida 
I  repartição.” 


Vai  ter  exercício  na  5"  Re* 
gião  Policial 

()  Dr.  Anlooio  RnuiiPuliéres.  chefe 
dc  poliria  do  listado  dn  Itio.  assignou 
uni  àlo  designando  o  delegado  regio¬ 
nal  dc  2*  classe.  Gaio  Xavier  ile  llri- 
to,  para  ter  exercício  u/t  5*  Região 
Policial. 


•:  .V; 


POMADA  ^SCCC  ATIVA 


(RiA^FEtyiDAS  E  ULCERAS) 


Musica 


Hoje,  cm  “Vr»|irr«il  VprBu»'’, 

"l^i  .Hfliinu»'* 

"l  o  SrhUv/í".  Silvio  Vieira,  niirvtro 
•iuaruleri  e  "Alvurad*"  enutilturiu  ••* 
lliuilr*  llitgltlialt  do  c*|irt»C(llo  ile 
amanhã  nu  Munlcl|ul  un  "Vrtperal 
Varga»”  que  i  S  A,  Tratro  llratllelro 
ipif  *rut  i  ao  pulillco  cario,  i.  Itcalmru- 
te  "l.o  Srlilnv o”  mirrou  um  marail- 
llp)*,i  rvprlj.ulo,  nuiaiirio  «rrdadrlro 
rntuilnimo  no  puhlirn,  qur,  ao  ouvir 
••Alvorada"  flrou  de  pé  para  aplaudir 
r  *  »lglr  "hl*”.  D  mar  tiro  Eduardo  ilo 
(iuanilri i  rereheu,  rnlAn,  r*tronrio»a 
manifestação  pnr  rua  tnaglitral  pagi¬ 
na  dr  I  Jllos  Home».  Ililbrtr»  i  vrioli 
rnm  liilrniu  prurura  *  prrçui  popula- 
rlislntos. 

"Toica”,  nmnnhil,  a  “Rigolc- 
In*’  lerçn-frirn 

AS.  A.  Tralco  llrasilrlro  Jã  nnt  par- 
llclna  «*  r*prlaculns  ilrvla  irmana. 
A*llrn  í  que  amanhã  ouvlrrmot  "Toi- 
ra"  rom  Maria  Helena,  Salvarem  e 
Silvio  Vlrlra  nm  principal*  paprl», 
além  de  Jo»í  Prrrotta,  Sergonll  e  Mag- 
navlta.  Para  terça-fflra,  teremos  a  es¬ 
tréia  de  nnlavrl  mprano  bratllelro,  ha 
dias  rhrgada  da  Italla,  onda  »e  enenn- 
Irasa  ha  seis  ano*  atuando  em  vario» 
tr.iiros.  A  irnhorila  Jullrla  de  Azeve¬ 
do  4  cantora  dt  qualidndrt  exrrpclo- 
nal»,  eoino  nos  afirmam  cumuclcutct 
critico*  Italianos. 

No  Departamento  de  Aerõ^ 
nautica  Civil 

Tendo  seguido  no  dia  21  deste  rm 
aviiin  d»  VASP.  para  São  Paulo,  rom 
o  fim  de  Insprrlomir  o»  serviços  no* 
campos  ijc  pouso  daquele  eslailo,  re¬ 
gressou  a  e»ta  capitul,  lamhem  por 
«la  arrra.  o  Dr.  Itnhcrlo  Plmenlol. 
rilefe  (Ir  rolas  r  eirruílo»  dn  Departa¬ 
mento  de  Aeronáutica  Civil  do  MliiP- 
Icrlo  da  Viação. 

[)  seu  desembarque,  que  foi  eonrnr- 
rulo,  leso  lugar  no  Arropurlu  Santo.» 
Dtimnnl. 


.vas is..,,  .u*  zm  .  .u  íiSfci  z  uüiè ...zz: 

E*a  Tuilnr.  a  írarlosa  nlriz  que  é  umn  rim  nvnl*  Jovem  e  mais  lln- 
iln«  ficara.*  ,ln  no*»o  (rntro.  Paz  parle  rin  I  nmpnnhin  rio  Teatro 
Jterrclu  e,  ainda  ngtira,  (em  umn  nlunçáo  ilcalacnda  ita  operrta  nli 

rm  rena 

mento,  rom  n  mi.i  prça,  um  autentico  I 
tiriiluiile  sucesso. 

0  AI'EI.0  DOS  INTELECTUAIS  AO 
GOVERNO  1)0  M.MtANHAO 
Pulilir.ituos  ha  dias  o  apélo  que,  as- 
slnu/lo  txir  grande  numero  de  mteie- 
rtuaib  brasileiro*,  foi  dirigido  recente- 
menta  ao*  poderes  públicos  do  Mara¬ 
nhão.  prdlndo  o  feríinmenln  /lo  cama¬ 
rim  n,  I  do  antigo  Teatro  São  Lu  Is, 
onde  srri  leito  uma  cspeclc  dr  Mu*eu 
Apoliinia  Pinto,  r .unindo  as  relíquias 
da  grati/le  atriz,  brasileira  que  *c  acham 
presentciiirnlc  no  Retiro  dr  Jaea  ré  pa¬ 
ga  à  .  Podentox  boja  informar  n<*s  nos¬ 
so*  Icilore*  qur  o  Sr  Paulo  llanioi, 
Interventor  no  Maranhão,  õr.i  entre 
nus,  recebendo  o  I  irnoilsLi  Guimarães 
Martin*,  coordenador  do  apelo  em 
questão,  assegurou-liie  que  n  mesmo 
será  atendido  com  o  maior  ptazer  pelo 
governo  daquele  Estado. 

OS  ESPETÁCULOS  DF.  IIOJE 
GLORIA 


OlcntloF,  Capncltog,  Linn- 
IcUllR,  Tnpclcs  e  (jilrn/ln* 


OS  ESPETÁCULOS  DO  JOAO 
CAETANO 

No  João  factano  eslúo  se  dando 
'agora  as  ultimas  representações  da 
"Primavera”,  a  linda  opereta  ile  Otá¬ 
vio  Ila  igel.  em  que  (iiliia  dc  Abreu  tem 
uma  atuação  Ião  destacada.  Na  pruxl- 
ma  terça-feira  a  Companhia  dos  Ir¬ 
mãos  C.dcslino  d.irã  uma  **répri«c" 
que  rslá  sendo  anciuvumlilo  esperada, 
a  "Alvorada  do  Amor”. 

BILHETES  PARA  A  TEMPORADA 
FRANCESA  DO  MUNICIPAL 

Terminou  ontem  no  Teatro  Munici¬ 
pal  o  prnso  dc  preferencia  para  os 
nnnles  da  temporada  francesa  do  ano 
pasMtdn  que  desejas* -m  manter  as  sita* 
localidades.  A  partir  de  amanlut,  >1.,* 
10  horas  em  diante,  serão  postas  ú  dis¬ 
posição  dos  novos  prclcmleutcs  as  res¬ 
tantes  localidades  vagas. 

A  "MARQUESA  DE  SANTOS"  CA- 
MINHA  PARA  O  CENTENÁRIO 

A  "Marquesa  de  Santos"  caminha  vi- 
toriosamente  no  Rival  para  o  seu  prí- 
niriro  centenário  de  representações. 
São  gerais  os  elogios  n  Duleina  c  Odi¬ 
lon  pela  magnifica  Interpretação  qur 
,  lérn  dado  aos  papeis  dc  D.  Domrtila 
!  c  tlc  I).  Pedro  I.  Conciiita,  no  papel  de 
mãe  da  Marquesa,  Aurora  Aboim.  na 
rtaranesa  de  Sorocaba,  Atila  no  José 
[  llnnifãrlo,  e  ainda  Pira  e  Ürumond  to¬ 
dos  estão  esplendidos  nos  seus  pervi- 
I  tiagcni.  A  peça  dc  Vlrialn  tem  vivido 
;  multo  pela  interpretação  feliz  que  lhe 
dá  a  Companhia  Dulcina-Odllon. 

A  COMEDIA  HE  MAGALTlAES  JUNIOR 
NO  GLORIA 

fls  espetáculos  de  Jaime  Costa  Tcen- 
me ndam-sc  muito  pela  sua  qualidade 
I  Ainda  agora  a  comédia  de  .Magalhães 
Junior,  fcltn  rom  Inteligência  c  apuro. 
c*t.i  levnmlu  Iodas  ns  noite*  ao  Glória 
um  piililieu  seleto,  que  deixa  o  l-.ilro 
Irnzeiidi)  uma  Impressão  agradável  dn* 
2  tuiras  aii  passadas.  <)  onlnr  é  uma 
figura  dc  relévo  no  jctrn.illsmo  e  uns 
letras  carinva*,  (|uc  uhtém  neste  mo- 

A»  *  *  *  *1  4  V*  *4»V  V»*  >  >  >  >  >  >  »»  >  >  >  » >  »  >  .V.» 


84,  Rua  7  de  Setembro 


Está  m  Rio  uma 
expressão  artística 
argentina 


A  Mulher  qur  lodos 
querem",  romedia  rle  R.  MagaUiâca 
Junior,  ás  20  c  22  horas. 

RIVAL  —  "Marquesa  de  Santos", 
peça  «ilslorlen  da  Víriato  Correia.  A'a 
20  o  As  22  horas. 

JOAO  CAETANO  —  "  Primavera ", 
opereta  de  Otavtn  Rangel.  As  21  hora», 

CARLOS  tK)MES  —  "Peso  pesado", 
comcriin,  A*»  20  c  ás  22  horas. 

RKCRKID  —  "Cabeça  de  porco", 
opereta  ric  Luls  Iglcsia»  »  Miguel 
Santos.  A‘s  20  c  22  huras. 


O  CONTRATOSSE 

t’  OE  EFFEIIO  SENSIICIONDL 


Desceu  em  Campinas  o 
avião  que  conduzia  o  co* 
ronel  Eduardo  Gomes 

CAMPINAS,  23  fSer*iço  esprein!  rio 
A  NOITE)  - 


PRE-8  em  busca  de 
talentos 


O  avião  que  roinlnzia 
do  Rio  a  Goiás  o  romncl  Eduardo  Go¬ 
mes.  da  Kseolj  do  Avinçío  rio  Kx«r- 
eilo.  foi  ii brigado  a  iilcrri-sar  no  novo 
aerorlriiiuo  de  Uainpina*.  lendo  sido  o 
npBhelbo  guardado  por  praças  lo 
31  n.  «L.  em  virtude  de  determinação 
do  delegado  regional  ilr-.ln  ciilndi’.  quo 
sc  pü .  ã  illsposlçfiii  dmturla  alta  pa¬ 
tente  do  Kxereltu. 


Gutlerrcz 

Q  Rio  liospcda  um  doí  grandes  inter¬ 
pretes  da  musica  popular  argentina. 
Seu  nome,  nlruvcs  o  carlnr.  sonoro  das 
inrlodias  que  compõe  já  transpôs  a» 
fronteiras  dc  sua  terra  nntnl.  Hugo 
Guticrrrz  apresenta  um  rartrl  de  pro¬ 
duções  /pie  hem  o  recomendam  rumo 
uma  das  expressões  iimlorca  da  alma 
dr  seu  povo. 

Uuviuin-lo.  ainda  no  cài*.  rntrr  o 
('iiiliaraço  doí  abraços  que  artistas  pa- 
Lricios  llte  furam  Irvar: 

—  Estou,  aoi  poucos,  tendo  a  cer¬ 
teza  ric  que,  tal  rnmn  pensava,  não 
iria  dr  sem  barrar  rm  terra  estranha. 
Vejo  rostos  conhecidos,  fisionomias  ,lú 
minhas  camaradas,  As  “tuurnces"  que 
ns  artistas  brasileiro»  fazem  A  mtnlia 
terra,  conseguem  apertar  mais  c  mais 
os  laços  dessa  amizade  sincera  que  iiga 
as  duas  unções,  Estou  satisfeito  pnr 
cslnr  aqui  c  ansioso  pelo  meu  primeiro 
contacto  rmn  o  publico  carioca. 

Seus  projetos  são  vastos  e  uma  en¬ 
trevista  feita  nn  turbilhão  do  cáis  não 
poderia  comportar.  Gutlerrcz,  autor  e 
crcador  dc  suas  próprias  musicas  c, 
entre  nós,  um  cmhnlxudor  da  alma 
sonora  do  povo  argentino  que  Ião  bem 
soube  inlirprclnr.  Apnãxunado  pelo 
"folklnre",  vem  disposto,  Igualmcntc, 
a  estudar  os  motivos  musicais  do  povo 
carioca  c,  mais  tarde,  rm  excursões 
pelo  inlcriur,  do  puvo  brasileiro  cm 
geral. 


A  eliminatória  de  hoje 

Logo  á  noite  haverá  a  prova  final 
do  programa  mantido  pela  Sociedade 
Radio  Nacional  lura  estimular  ns  Vrt- 
Inres  vivos  un  "lirnadeasting"  carioca. 
II»  dez  candidatos  selecionados  nas 
eliminatórias  preliminares,  estão  cm 
condições,  pelo  ;ru  apuro,  ria  propor¬ 
ei,  mor  aos  ouvintes  daqiicki  emisso¬ 
ra  esplendido  programo  recreativo. 

Classificados 

Clasai ficaram-se  na  prova  de  sex¬ 
ta-feira  ultima,  os  candidatos  seguin¬ 
tes  : 

1"  Lugar  —  1010  —  Paulo 

França  .  18  ponloj 

2’  l.ugor  —  485  —  Paulo 

Azevedo  . .  15  " 

3*  Lugar  —  421  —  Joana 

Silva  .  12  • 

4"  Lugar  —  475  —  Nilza 

Botijho .  10  " 

8-  I algar  —  851  —  Zclla 
Alves  . 0  " 

Compareçam  hoje 

São  esperados,  hoje,  ás  20  hora*,  nos 
"sludios"  da  Sociedade  Radio  Nacio¬ 
nal,  os  seguintes  cundldatus  que  atua¬ 
rão  no  programa: 

421  Eurico  Pereira  Nnnci 
423  Adolfo  Botelho  Filho 
445  Helena  Caitclll 
475  Nilza  Boletim 
4,35  Pauto  Azevedo 
421  Joana  Silva 
851  Z-lia  Alves 
1028  Isa  Ijc 
101)2  G.irmcn  Gnslri 
1010  Paulo  Frnnça 

Convocações  para  terça-feira 

Os  candidatos  abaixa  relacionados, 
deverão  comparecer,  terça-feira  pró¬ 
xima  «ms  “sludios”  de  PRE-8,  ás  10 
horas,  afim  dc  se  submeterem  á  pri- 
miirn  eliminatória  da  semana: 

501  ítala  I.iihaxco 

S22  Aray  Peixoto 

503  Wale.v  Santos 

nm  Hamiid  Rangel  da  Silva 

falfi  I.udy  Dnval 

508  Ivone  Dcneb 

50!)  Alberto  dc  Almeida 

511  A’vnnnc  Galão 

512  Dupla  Guarany 

SI1  Gld  Pereira  du  Silva 
514  Krl  unrdo  Costa 
517  Rosaiie 
5IH  Marictta  Rorreto 
510  Edgar  Grimsriilcl» 

520  Arminda  0.  S. 

521  Bolívar  Jakcs 

522  Israel  Oliveira 

523  Zuielka  das  Neves 

527  A’ara  Si  iva 

528  Olynlho  Silva 
522  Pirajfl  dn  Rin 

520  José  Nunes  ila  Rnelia 
432  Hrlenila  llnndeira 
48(1  José  S.  ile  Sou  va 
488  Lutcrio  Vnlentino 
420  Antenor  da  Silveira 
557  Francisco  p.  Nunes 
732  Jaeyr  Vaicnnceloi 
1012  Jure, nu  Lariel  rn 
UifiT  Murlmln  fifi  Silva  Vidro 
10*0  Ida  Canaliio 


EscoSa  Guanabara 

CORTE  lí  GIIAPKTS  —  Sislrmx 
pratico  e  rápido  —  (.ursos  no  nlcannj 
de  Iodos.  Diplomas  registrados.  Cor* 
tam-se  moirles. 

RUA  7  DE  SETEMBRO.  5T  —  P  andar 
Salas,  2  e  3  —  Telefone  42-6210. 


PRECISANDO 
DEPURAR  0  SANGUE 

TOME 

Elixir  de  Nogueira 

Milhares  dc  curados 


Vao  reumr-se  os  se 
cretarios  da  Fazen 
dados  Estados  ca 
feeiros 


CARIOGA,  a  sun  revista  está 
lodos  os  logarcs. 


S.  PAULO.  23  (Agenda  Nacional)  — • 
O  Sr.  (iastãn  Vidigal  falando  á  im¬ 
prensa  eniifinnnu  a  noticia  dc  qur  de¬ 
verá  eslar  no  Rio  na  próxima  semana, 
quando  lã  se  reunirão  novamente,  nn 
conferencia  ilo  encerra incnl o  dos  seus 
trabalhos,  os  scrrclnrins  de  Fazenda 
dos  Estados  produtores  ile  café.  Assim, 
o  secretario  da  Faxcmln  dc  São  1’auiu 
deixará  esta  capital  iloinlogn.  á  noite, 
viajando  para  o  Rio  peto  "Cruzeiro  ilo 
Sul",  c  só  regressando  quando  termi¬ 
nada  a  ultima  rriinláo  dos  represen¬ 
tantes  dn»  Estados  interessados  no  as¬ 
sunto  de  tributação  e  cm  outras  qiici- 
lõcs  administrativas,  convocado»  pelo 
ministro  Souza  Costa. 


Furtou  a  patroa,  mas  foi  presa 

Ila  dias,  I).  Maria  Lanrinda,  resi¬ 
dente  á  rua  São  José.  n.  31.  2*  nndar. 
qneixou-sc  ás  autoridades  do  7*  dis¬ 
trito  poliria!  dc  que  havia  sido  furtada 
em  tiTs  cortes  dc  seda,  um  enrdán  dc 
miro  c  3250110  em  dinheiro  pela  domes¬ 
tica  Iracema  ile  Carvalho,  a  qual  fõra 
sua  empregada  pnr  alguns  dias.  Ontem 
|icta  manhã,  indo  a  Lapa  comprar 
limas  floret.  aquela  senhora  deparou 
o  li  com  Iraccrau  c,  sem  perda  de  (em¬ 
po.  premleu-a.  com  n  auxilio  dc  um 
policial.  Intimando-a  a  que  fosse  mus¬ 
icar  omle  havia  escondida  os  objetos 
fiirtailes.  An  chegar  cm  casa.  porém, 
Iracema  pediu  para  ir  ao  aparelho  su- 
nilario  0  uli  tronou  uma  dósc  de  acido 
fculen,  «pj«  adquirira,  ante*,  numa  far¬ 
inaria  Gomo  era  ile  esperar,  a  domes- 
tfr.i  Infiil  foj  parar  na  Assistência, 
que  a  medicou,  puudo-a  fõra  dc  peri¬ 
go. 


Odete  do  Carmo 
Chaparro 

t  Alfredo  Chaparro,  filho  c  de¬ 
mais  família  ila  pi.iiilendu  c 
inesquecível  bôa  ODETE.  con¬ 
vidam  paru  iissitirim  á  missa  dc  anf. 
vsTsarin  natalício  ,21  tlc  nhrlli  qut 
maiiilam  iclchrnr  prlo  ctrrno  dcscnii". 
•lo  sua  alma,  terça-feira  2ri  dn  corren¬ 
te,  ás  2  luiras,  110  aliar  dc  Nossa  Se 
nitora  das  Dòn-s,  da  Igreja  ric  São  R-. 
nrdlto  (rua  Urnguaiuna.  defronte  5 
rua  do  Rn-.irlo.i  pelo  que,  slnccnuaen- 
lc  agradecem. 


SANA-SYPHILiS 


Curso  de  Amadores  e  .  P rofissionate’ 


p  ;  -  .>  q.  .  * .  f&Sj  ,  .•  vuiíu  uc  Miiiduuio  tr  r  iun»iuiidi^  ‘tí^TÍPT v*rC|»  #*  i 

ÉVÀRIStÒ;  -JPA;  VEIGA,  147  -  TEL.  42-2513  -  Diretor  Monteiro 


A  ideia  do  doutor 


(Por  |[’,  ,(,  Sut'<‘nt'\) 

Ur.  Pralsnrt  iclu  tur.i  Mtiuilcoi  r 
n An  »p  piiimu  muito  trin|MI  »vin  que 
se  (Dem-  omilo  d»-  todo,  p  'ln  ar ii 
rsplrlln  ile  «Hcrlflclu,  dedicação  e  iij  • 
tiir.il  Imnri.idr.  Alnilso,  um  espanhol, 
COMI"  imillm  nulros.  qilr  lialiilllin- 
um  |mr  aqui  c  pur  nll,  iclu  Irr  jnm- 
l*i*in  i*  Mutirlcii.  Sim  anui»'  f.i/ci-sc 
rstlniur.  Homem  qiirrrlenlo  o  lurllui- 
n»,  romrçnu  .1  uclinr  Impossível 
trabalhar  ruir®  11*  gentes  desses  luuii- 
res.  1*iii9  imlir,  Mini'11  I11I  halrz  ó 
porta  1I.-1  cu  «a  1I0  I Ir .  Fraisncl  c  pr- 
•II n> lli i*  par»  Ir  sír  11111  seu  amigo 
■I tic  liavia  •|«|n  sltlm.t  «lo  mim  ncldrn- 
Ir.  Nesse  tempo,  11  Ur  Uniu  illfin 
criada  «m><*  ic  rrcnllil.i  1)  casa,  logo 
i|lir  acabava  ilc  scrslr  n  Jjnl.it  «o 
patrão.  Ilr  »nrtr  t|iir  o  Dr.  Fralsnrl 
ralava  só,  i|iinmln  Alnilso  lutou  A  »u  1 
nnrla,  Tomando  «rtt  ehapitl  e  »tta 
bengala,  u  doutor  aronipanlum  o  lio- 
tiirnt,  arttt  nirxina  prnvir  nu  ferhar 
viu  poria.  Ambos  «Iravrsiarain  j 
poiile  que  ac.ihámns  tlr  alr.ivrn.ir,  r 
r  br  goram  titi  illln  «j no  itrnlirl  do  Indi¬ 
car.  Kntão.  o  npanliol,  lendo  deixa- 
1I0  panar  na  frente  o  dnulnr,  tinir- 
cltou-llic  pnr  trás  uma  rarclaila.  O  po. 
hre  fjcttlt.illio  caiu  drntrn  tia  cormtlr 
111.11  *  agua  fria  li'-lu 


0  cartaz  teatral  do  dia 

A  Sociedade  Radio  Nacional  transmitirá 
hoje,  dirctamcnte  do  teatro  Glorta,  essa 
interessante  comedia 


Ihdorcr»  raminha.  l.lgl 
Sarmento,  l*u«lnHlu  Mra 
tltilla,  Jaime  Conta,  llnl  1 
Ferreira  0  ArUtnleles  Fe- 
na,  Interpretes  rrnlrnU  do 
“A  m  II  I  h  r  r  uuu  Ulllu» 
querem" 


«0111  um  grilo, 
rocoltrar  n\  vrntlüo*  e  ele  ígarruu-sc 
a  nmav  rnrltai. 

Stiponilo  o  tlniilnr  morto,  Alnn»o 
voltou,  poiiolrou  11.1  oa»n  tio  mia  *111- 
111  a  r  roubou  n  que  pãric.  Quando 
o  bandido  põs-sc  a  raminho,  pi  la  cs- 
triiila,  rom  o  produto  1I0  vou  roubo, 
•lu.ivi  tropeçou  rom  n  onrpn  1I11  ilntt- 
lor,  jazendo  na  rvlnuln,  rnxanguen- 


llo»v. 

—  Fnl  nbsmviiln.  —  respondeu  o 
I)r.  Qulllet. 

--  Absolvido!  —  exclamou  0  pri¬ 
meiro.  rum  incrnlnlldnilr . 

—  líu  rxpllcn.  —  vnlvoil  n  t)r. 
Oulllrl  —  No  ill.t  iln  julgamento  i!o 
Aloino.  quando  11  I >r .  I  ral.MU-t  vo 
apresculnn  peCanU-  n  Irllumnl  imii-oii 
uma  prnfunda  estupefação.  Tinlm 
vvpcrnvnni  sír  11111  liniiinii  estropiado, 
depois  ilr  bavrr  sofrido  11 1*1  tão  ruile 

1 ci n  11  e .  Km  vo/,  disso,  I* rai vm-t  mar- 
oliavn  rom  aprumo  o  prml  tiziu  uma 
rnormo  -rniaçãn,  rpi.indii  10  viu  pnr 
vobr®  Mia  cabeça  calva  uãii  vo  perr— 
liia  o  mrnor  viii.il  1I0  coiililsão.  Dm 
mtsllcnx  i|iic  n  haviam  vlstnrlnilu  c 
Iral.iiln,  um  rlvll  r  um  mililnr.  n 
primeiro  havia  murrliln  subitamente 
e  n  «rgumln  fura  rotnovldn  paru  a 
guarnição  milHur  ila  Algorla  ■  Orlo 
m  termos  ilu  ilopoimonlii  de  um- 
Ima  rondcnavnm  o  aemailn.  Mas 
i|unndo  Kraisncl  Foi  íntcrrogndn.  po- 
ranle  n  Irihunal  cnnlou  uma  hislnrin 
simples,  ill/rmlo  que  raira  dentro  tln 
cnrrcnlc,  talvo/.  devido  n  uni  nrldcn- 
lo,  c  conseguira  salvar-se  por  scr  um 
bom  na.dadnr. 

I  —  Mas  os  foriiiiHilos  dr  111,1  oa- 
heça?  —  perguntou  o  presidente  do 
tribunal,  perplexn. 

—  Senhor  presidente  —  respondeu 
Fralsnct  —  n  scnbnr  eslá  vendo,  com 
os  seus  prnprios  olhos. 

K,  lendo  dito,  o  medico  Inclinou  n 
cabeça.  Toda  gcnlo  p6de  lambem  vèr 
que  não  hnvln  sinal  nn  cabeça  do  ho¬ 
mem  rjtic  Intlicnsse  fcrimenloj  reren- 
les.  A  acusação  perdeu  a  trnmnnlnna. 
Multa  genle  supAs  ncliar-so  em  face 
de  um  milagre.  Parecia  cnnfirmar-se 
n  reputação  de  santidade  da  que  jó 
gn/av.1  Frnisnc.  Knlim.  o  medico  vol- 
tou-sc  para  ov  jurados  0  disse: 

—  Si  rsse  homem  for  algum  mal, 
fí-Io  0  mim.  Aiisolrel-o  0  eiitrüjtui-o  n 
mim.  I ‘ruindo  lazer  delo  um  homem 
honesto. 

—  Nosso  juri  nn  França  —  conll- 
iiuou  o  Dr.  Qulllct  —  não  è  como  o 
vosso  cm  Inglaterra.  I.ã.  um  caso 
ilrssrs  talvez  não  fos.se  possível.  () 
podido  do  Dr.  Fralsnct  foi  hem  rece¬ 
bido  polo  corpo  de  jurados.  Alonso 
foi  absolvido.  Km  rcguida,  vrill  pedir 
nn  medico  para  tomá-lo  a  seu  sen  I- 
ço.  som  pagnmculo.  f:  ainda  uni  sel¬ 
vagem.  insuoinl,  mas  adora  seu  amo, 
K,  quamio  aeonlccc  a  maldade  de  sen 
earatrr  áineaçã-lo,  Frnisuet  não  Irin 
mais  qiú'  lho  mostrar  a  linrrivcl  ct- 
eatriz  «In  oaheça  para  fazè-io  cur¬ 
va  r-so.  . . 

—  Mas  —  perguntou  o  inglís  — 
ooinii  so  arranjou  0  dnulnr  para  npre- 
senlar-sc  nn  j  11  ri  sem  essa  otenlr><? 

<1  Dr.  Quillel  rlu-so  0  explicou: 

—  f:  <|iiu  flc  se  aprrsonluii  peraiilc 
o  Irlliunat  rom  uma  cabeleira.  Ideo- 
lica  áiiiiela  00111  .1  ipinl  0  haviam  ro- 
nhcciilo  os  iildvôcs  do  sim  aliloin, 
nulos  1I0  lor  sofrido  o  nlaipir  pronie- 
diladn  por  Alonso.  Manilaou-p  fazer, 
com  um  geando  gasto,  cm  Paris,  para 
salvar  Alonso, 

John  lloss  eslava  Lru[uljbcrlo.  Tal 
era  n  sou  espanto. 

—  Cl  rí-  agora  que  Fralsnct  #  mos- 
mn  11 111  santo?  —  rematou  o  seu  Itilcr- 
I  ocular. 


Enriqccscido  cc :èi  a  herança  paterna 

Knrhiucoldo  cmi  a  lieruç.i  pnlrruj, ival  em  breve  o.isar-sc  com  *'! 
deixada  |iolii  f.nmi.is  ',"i,,,e,|l,  Ailroa  K  nt.  da  alia 

,  .  ,  .  ,,,  |  il.nlu  do  Nova  %orh.  l-.i-los  traiam 

do  cinema,  Jnmox  lll.il.e  Ib.-.-rs  (illw  u do  casamento,  lila  tom  ?*l 
do  "cnw-lio.v”  fllmofo,  \Vil|  Uoç  tsJo  v Ir.  22. 


Kslá  aleinçinilo  evito  Kv.tanlc  rv- 
pressiso,  110  varia/  do  Tv.ilro  lílnrii, 
a  lntcrcss.iiile  oomcdij  •»  mulher  rpie 
toiloi  inierem",  trama  rliei.i  do  siiges- 
llvu  rnoanto,  dosada  d,-  humorismo  0 
plena  do  originalidade,  Kssa  prç.i,  i|Ue 
tom  dosperl.ido,  snhrvtudo,  e  atenção 
do  pulitioo  foniiiilno,  numn  proporção 
do  setenta  por  rento  cm  todas  ns  ses¬ 
sões  do  Gloria.  <i!,i  tendo  hrjlhanlc- 
liK-nte  Intorprclaila  pnr  Jaime  Gosta. 
I.igia  Sarmento,  ltila  Ferreira,  Dolnr- 
gvs  Ganiinlia,  Aristóteles  Pena,  Gusto- 
dio  Mesquita,  I.iicla  I).  lor,  Ferreira 
M.aia.  Fulvl.i  Salnt-Cblr  c  outros. 

K.  uma  poça  moderno,  que  prende 


brilho  literário  do  dialogo,  c  pela  ori¬ 
ginalidade  e  Inctlillsniti  das  situações, 
do  rjilc  por  outros  motivos, 

A  PRK-X,  Sociedade  Itadlo  Nacional, 
prosseguindo  rio  sou  programa  do 
divulgação  dos  suoos-os  tralmls  do 
momento,  n  e.snnplo 'do  que  for.  an¬ 
tes.  com  o  maior  smvsn,  com  “<)  ho¬ 
mem  <|ue  na  scr  11  dii.is  vozes",  de 
Oilttvahl»  Viana,  Irradiará  hoje,  das  22 
horas  em  dinnlc.  "A  mulher  <piu  lo¬ 
dos  querem  ”,  o  vitorioso  original  bra¬ 
sileiro  de  II.  Magalhães  .llinlor,  que 
j.i  eslá,  aliás,  soniln  traduzido  pira  o 
italiano  p»r  um  cumpeteiitr  literato 
c  Immoin  do  teatro,  o  Dr.  Pellns.  pnva 
icr  Imcdiatauicutc  enviadu  a  Urag.i- 


glia.  afim  d.’  que  o  trdawj  "rogisii” 
já  possa  incUlMo  11  •  -eu  r  ■;>  -‘■vio 
na  pioxiuu  "bíurnóc"  o  America  do 
Sul. 

D  Glorln  dará  hoje  Ires  rvpresciila- 
ções  do  "A  mulher  que  l  idos  que¬ 
rem",  srnilo  uma  em  s'osprrjl.  As  lõ 
linins,  e  ns  outras  ás  2P  o  22  horas. 
Ilustra  esla  nota  uma  earlralura  to¬ 
mada  pnr  Augusto  I"  olrigui  ,  dmaiitc 
a  rcprexoiilaçáu  de  "A  inullioe  que  to¬ 
dos  querem  *’. 


£k(Jtf/R) 


S!  .'.,lia  Hess  não  fosse  um  homem 
ué  1  .  orisiipdp  não  teria  eoiicc- 
I,  1  p  o, (tio  do  descer  do  Fmil  Ito- 
iiii  n  l,vrpignuil.  a  pó.  110  mòs  do 
ui  i"  v.  a-  111.  lião  llte  leria  su¬ 
ei  o- 1.-  coiilor  ossa  lil'lori.1, 

I  •  llomion  i  uma  pequena  loca» 

!.  1  liiqucnlaila  pelos  uinnntes  do 

si I  mvcriiu  r  csl.i  situada  nos 
111  ui1  Pirenéus,  numa  altitude  do 
r.-r.-.i  de  dois  mil  0  quinhentos  inc- 
■  •  e  d:'tjnlc  cerca  de  ccm  quilu- 
h:  de  Perpigoan.  No  verão,  n 

r  1  d.  .lolin  lloss  teria  sido  razoa- 

•  :  i a • .  no  ínvenio,  qualquer  pes- 
í  i  ronsidcrarla  u  avculur.i  muito 
»u'cetJvrl  ile  srr  causa,  pelo  menos, 
Ce  uma  niioiimonln. 

Ji  1:1  lli  •  não  liavia,  pois.  raini- 
nii.iil'*  muitoj  quilômetros,  quando  us 
lio-  ■  de  neve  começaram  .1  cair  e  n 
brlr-ll:.-  a  face,  e  um  frio  desolador 

*  itr.  .  1 1 r - 1 hc  0  corpo  c  11  nlinn.  A 
rii  a  i  x  próxima  aliloin,  depois  dc 
li :  deixado  Font  Itmnicu,  cra  Maii- 
imt  .  niaiido  apenas  uns  ccm  linlil- 

1 '  s  Ali  chegando,  Juhn  teve  uma 
il'  .  A  iinica  csliiltigcin  do  lug.i- 
*0  ui  ta  va  fechada,  em  consequência 
d"  '  iriito  de  sen  proprietário. 
II  *  1  mt-mo  um  escrito  pregado  nn 
r  1.  online iaildo  que  n  corpo  d.» 
1-  I"  houvera  sido  transportado 
]ii  1  ,1  próxima  aldeia,  de  onile  era 
:|'M  Kssa  aldeia,  drpols  dc  Mnu- 
:  íl  na  ti  distancia  do  muitas  mi- 

llii  (siri  liiaiite.  A  neve  raia  rada 
'  *  n  1  ■  •  forlc.  11  vrntn. sibilava,  a  uoi- 
•e  qo'  ■  imavn-sc.  Nas  quebradas  0 
ti"'  los  lam-so  tornando  mais  os- 
:  eamailas  ile  novo _ 

i  •  ''liiiito  experlnionl.idii,  Hess  sa- 
li  1  qii''.  num  easo  desses,  não  liavín 
"g'i  1  1  Jurso  iiliiiin  pedir  abrigo  cm 
L.r.i  .1  1  cuia  011  1)0  dolllnr.  Ha  quasi 
■•  '"t"  um  dnulnr  numa  nlilela  0  In- 
'■>r  .  in  ato  11 111  cura.  Depois  dc 
um  1  r  qiiila  illdagação,  elo  soube  que 
"  riu  eslava  ausento  c  uno  volve- 
1  1  ■  i  I  irde  da  nolle.  Assim  .lolin 
P  dolgin  -v  á  rasa  do  doutor. 

II  ni  1  "  que  Ibe  veln  alu  ir  a  poria 
c r .  11  mi  liomvin  dc  .ispcolo  franrnmcii- 
•'  ai  m  itlboo  lloss  dc  má  rara,  qiiali- 
'  "  I'  lir  explicou  o  que  desejava, 
r  '  leu  que  o  dnulnr  não  estava 
nu  '  Tuia  mesmo  forlindo  11  por- 

a  vam  (lo  ilohn  Hess  si  ole  não  'o 
lui  inliiiilil/ldo,  passando  n  II- 
,n  ilizcndu  ao  criado,  imperiosa- 
uivatc: 

'  no  que  0  ilonlnr  pmler.ã  rc- 
rfh‘  "  .  Tcnlin  n  bondade  dc  dl- 
,ri'-.a  que  desejo  falar-lhe. 

—  I'  que  sc  Irntii,  Alonso?  —  per- 
FU  '"II  do  dentro  uma  voz. 

I-  "  dolllnr  apareceu.  Kra  um  hn- 
n<ai  d  rorca  de  oiiieooiita  anos,  dc 
lrt  cr  slada  pelas  longas  caminhadas, 
l  ■  o  sol  0  .i  nove,  dc  olhos  nziics, 
J*  a  11  o  ri  z  forlc,  n  face  hem  har- 
i|r  .1.  K.ijvii  mcllilo  num  grosso  cu- 
vnj.i  goln,  ornada  de  «stralian, 
Inr  i  hi  yia  alí  o  queixo.  Tinha  o 
m  do  11 111  alilcúo  prospero,  mais  que 
"  • I  um  ilniitnr. 

'bdin  lloss  cxpllrnil-lhe  seu  caso, 
t-1!  da  1 11  v it 1 1'.  e  ele.  riu-se. 

--  “Kniroz,  Monsiour”.  K  sitie 
h  nin  ii.  Iloalmenle — njniiliiu  —  o 
nn  1  .'tá  otisoiile.  A  Senhora  filou 
"1  "  l"ii  pedir-me  esta  iiiiuihã  que  o 
nii  i  !,i  assim  posso  exprimir- 

Ua  -  1  sua  onsa:  0  ela  11100a  im  firo 


Cantinuarâu 

Milup*c»?  ('unto*  dn  Carochi» 
nliii?  INãn.  nrnlior...  Vã  á 
CASA  U  ITT  A 11  e  fienrã  con« 
vencido. . . 

Da  fogueira  dc  meia*  da 
CASA  riITr.AH,  Indo  sai  torra» 
dinho.  Prestem  atenção  I.,,. 

Tipo  cscopsia  n  SHOO;  tipo 
inciselti  a  S700;  dc  seda  Vem.  « 
S8800;  Sedan-Sakal  a  28000; 
Scda-Escossia  n  1S600;  e  Sedaii 
dc  seda  nuimal  n  5S800. . , 

E’  simplesmente  cspnnloso*..* 

Laminas  Gillelte  azul,  1/2 
Dez.,  38900. 

Laminas  Gillette  bronca,  1/2 

Dez.,  38100. 

Unia  roisn  louca  !  Só  sc  podç 
encontrar  nos  niilugrea  da  . 


—  Depois  do  que  —  continuou  0 
dono  da  easn  —  vocò  preparará  nina 
cama  110  outro  quarto  vago. 

Com  surpresa  dc  John  Hess,  0  cria¬ 
do  nua  sc  arredava  do  lugar,  onde  es¬ 
tava,  perto  da  poria,  coilt  imiamlo  a 
dirigir-lhe  um  olhar  carrancudo. 

O  Dr.  Fralsnct  lev.inlpn-se  lenta- 
incnlc.  olhou  com  fixidez  para  AI011- 
so  o  tirou  o  górrn  que  lho  cobria  a 
cubcçn.  O  criado  deixou  então  a  sala 
c  fnl  buscar  o  vinho.  O  Dr.  volveu 
n  sentar-se;  e,  nntes  que  pusesso,  dc 
novo,  seu  gorro  11a  cabeça,  .Inliii 
Hess  notou  mio  rle  cra  cnmplcia- 
mente  c.ilvo.  Mas  isso  não  cra  tudo. 
A  ralieçA  do  liomem  linha  unia  oira- 
triz,  do  horrível  aspecto... 

Alonso  vnllou  logo  enm  o  1  ilibo, 
rouco  depois,  os  Ires  boinens  xo  ti¬ 
nham  .sentado  á  mesa  para  u  jan¬ 
tar. 

Juhn  Hess  continuava  n  pensar  ná 
inuncini  estranha  pela  qual  <1  rce.il- 
oilrante  servo  obedecera  a  seu  amo, 
mal  ole  so  descobrira,  pondo  «  munira 
n  cabeça  calva  onde  liavia  nquctn 
hiirrivvl  cicatriz. 

O  Dr.  Unillet  não  limivora  exagera¬ 
do  a  habilidade  rlllilinri.l  do  Alonso. 
A  siipa  estava  deliriosa,  c  o  inglós  re¬ 
peliu  n  arroz  “á  l.i  vulenelenne". 

(jiinmlo  o  Inglís  quis  oiiinprimeit- 
tar  a  Alonso  polo  sen  Inlcnto.  rnrnii- 
trnn  o  mesmo  olhar  hostil  0  as  pala¬ 
vras  morreram-lhe  ims  lalvlns. 

Foi  incMim  enm  illfloiililailo  que  nli- 
trvú  uma  ler.-eira  porção  ile  arroz, 
porque  Alonso  liavia  posto  11  tra¬ 
vessa  «i iiaxl  fora  ile  seu  nleanee. 
.tnlin  Hess  olhou  enlfin  o  sen  hos¬ 
pedeiro  c  reparou  que  rle  parcela  dl- 
vciTir-sc  com  a  situação. ..  a 

—  Alonso  !  —  disse  o  amo,  olhando 
n  criado,  enquanto  levantava  o  gorro 
dn  ealirça  e  deixava  á  mostra  a  calva 
e  a  cicatriz  medonha. 

()  orlado  npressou-se  Imeilinln- 
meillo  .1  aproximar  a  garrafa  dc  vi¬ 
nho  e  as  iguarias  do  lugar  nmlc  es¬ 
lava  o  inglís.  K  mais  dc  nina  voz, 
Alonso  foi  chamado  n  urdem  T"ir 
nqnrln  estranha  maneira.  —  0  efeilo 
niaglen  pruduzindo-sc  tnslanlnnca- 
incnle. . . 


Casa  Bittar 
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0  ensino  religioso  e 
sua  importância 
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Realizado  oconcur 


de  Direito  Civil 
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Na  manhã  seguinte,  quando  John 
Heis  deixava  a  rasa  do  seu  hospe¬ 
deiro.  quis  dar  uma  gnrgctn  no  rrla- 
(hi ;  mas  u  liomem  reeusou-n  pronla- 
mento. 

Eln  nunca  aeella  nada.  — 
acudiu  o  Dr.  Uuillrt,  que  sc  preparnva 
latulicm  para  partir  e  acompanhar  u 
vlniidniile  Inglês. 

Durniile  o  percurso,  ale  a  aldeia 
próxima,  romcrsaoilo,  John  Hess  foz 
alusão  á  lioiidnilc  dn  Dr.  1’raisnei. 

—  K*  ii ni  sanlu.  •-  disso  o  Dr.  I.(ull- 
tel .  fóide  perguntar  aos  lialillaolo.s 
da  aldeia  ile  Maurlen. 

—  ti  leni  li  ni  singular  criado  I  — 
nliscrt  nu  John  Hess. 

— ■  Alonso  veln  sobre  o  seu  amo 
i-oiiMt  li  ni  cãu  fiel,  — ■  disse  o  Dr.  IJuil- 
lei. 

-—  Um  desses  cães  fieis.  —  repli- 
rmt  o  inglís  —  que  mordem  os  hns- 
pedes.  fensel,  essa  noite,  qlio  vlo 
fosse  fazer  liifes  ein  mlnlias  pernas. 

--  Alonso  ò  deseonfiadn,  — ■  volveu 
o  Dr.  Onillet.  rliulu-sc  —  emjiianlu 
seu  amo  i  o  oposto. 

—  Ulic  relação  ha  —  ousou  John 
llrss  perguntar  —  rnlrr  o  falo  do 
apenas  o  a  mu  Hrnr  o  gorro,  que  usn, 
v  mostrar  a  raheça  calva,  ooilc  lia 
aquela  Imrrivol  riealriz,  c  o  falo  do 
criado,  cm  seguida,  lugu  ohedvcer- 
I llr  ? 

—  Notou  Isso?  —  perguntou,  n  seu 
turno,  o  Dr.  Quillel  ao  Inglís. 

Os  dois  viandantes  aproximaram-se 
no  mnmcnlo  cIp  nm  sitio,  nmlc  n  es- 
Irada  passava  sobre  uma  lorrnito  Im- 
potuosa,  havendo  ile  um  Indo  e  de 
Miitrn  uma  muralha.  O  Dr.  ijiullcl 

drleve-so  <•  disso: 

—  Kxalamcnle  aqui  snrpleu  o  easo 
do  que  resuilou  aquela  liorrivel  rica- 
triz  que  o  meu  colega  tem  na  c.ihc- 
Ça. 

Jntili  Hess  iiliviii-se  lamhern  delido, 
c  rom  o  seu  eompiinhrirn  rnntcmpla- 
vam  o  aspecto  do  local.  Dcpuis.  reen- 
ortnrnm  a  caminhada  c  o  Dr.  Quillel, 
rclotnandn  a  palavra,  rnmeçnu: 

“Jla  cerca  de  vinte  mios  atrás,  « 


0  ministro  da  Educação  pre¬ 
sidiu  á  prova  da  defesa  dc 
tese 

Na  F.soola  Nacional  de  Belas  ,\r|ea 
rentlgnu-se  nnlcm  n  prova  dc  ilefesii 
dr  lese  tln  eonciirsn  |).ini  professor  ea- 
lodralleo  do  Direito  Civil  na  Fnculilnde 
Nneloiia!  lie  Direito  da  tfhlvcrslilade 
do  llraxil.  De  acordo  rom  a  lei,  coino 
não  hoinossc  n  "ipimaim"  neerssnrlo 
dc  prorossoros  ealrilrnli.ois  na  Goiigrr- 
gação  da  Faeu Idade  do  Dirello.  prures- 
sou-se  a  pruva  pemnle  o  Gonselhit 
thiivcrsilnrfii,  n  quem  caberá  dar  u  pa¬ 
reço  o. 

li  Se.  Giislavo  Gapannna.  ministro 
da  Kiliicaçân,  assninlit  u  presldenela  ila 
mesa.  nu  qual  lomaram  parle,  além  dos 
meiiibrnx  da  banca  examinadora,  ns 
professores  do  Goiisrllin  1'aieersllario, 
liem  rnmn  ox  riilnlratlrnx  em  exerciciu 
da  l,*neul(la(le  Nacional  ile  Direltn. 

Apõs  a  leitura  dn  regnlujneiiln  do 
eoiicuis*'.  foi  dada  a  palavra  mu  pro¬ 
fessor  l.iiin  l.rme,  que  passou  a  arguir 
o  oamlidalo  Dr.  Artur  da  Iludiu  III- 
beiro,  ruja  lesr  intitula-se  "Atos  ilíci¬ 
tos  e  dano  causal".  Nn  pcriialo  regu- 
lamentar  dc  rinlc  mluutus,  o  professor 
l.ino  l.cmc  ennlcslou  vários  pontos  ila 
Irse  do  camlldrlo,  versando  cilas  obje¬ 
ções  sobre  njnalcrla  jurídica,  bem 
como  a  redação.  O  candidato,  em  pra¬ 
zo  idêntico,  respondeu  nos  reparos  mo¬ 
vidos  no  seu  ponto  de  visln.  Snllcn- 
loil-se  |»elo  seu  iirilbo  a  nrCiiiçàn  ilo 
professor  Ifnnncmaiin  Guimarães  tind» 
feito  sírias  objeções  ao  camlhlaln.  Ar¬ 
guiram  ainda  ns  professores  Gnnilim 
Neli)  e  Kslovão  finto,  hnvenrin  o  emi- 
(•"irrenle  respondido  ás  objeções.  Gmi- 
bo,  Hiialmcnlr,  ao  profeM  r  Filailolfo 
de  Azevedo,  presiilenle  dn  banca,  cx- 
leriiar  sua  nplninn  sobre  o  Iraballio. 


wêê 
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"  li  H‘<»,  lio  mesmo  tom  rll- 

J.iiil,  ,*  •i,  n»pr«*  itii  liiimem  «l«>  cu- 
.  "I"'  <iuc  você  jantaria  boje  cu- 

“"•O.  Quillel. 

1  •  Viil1ando-so  então  para  Hess,  rc- 

nialun; 

r.,õ7i  l  <  r|i,i|  i  nprcsrulni-lhc  o  Dr, 
medico  de  f.anlriailc,  a  mais 
1' "'un  i  jildda,  drpois  desta, 
hl  mi""’  1111  apresenlaçjo  o  |)r.  Quil- 
111  dl;  o  no  dniio  da  easn: 

.  ~  M  que  seii  oriiiflu,  meu  caro  po- 
V"1'  ''br  fazer  urna  sõpa  excelente, 
am.,  receita  mlstcHosii  trazida  de 
'  t‘('quemi  nldein.  ociill.i  iialguiii 
'!•■'!  "  b;‘  Kspaulia,  K.  para  sabo- 
'*■  ''‘le  a  pina  alguém  penler-se 
iiõo  "u  1 '  r*L'i  uuo  componcutes 
__  '  nessa  faiiiosn  sõpa! 

.  ’ falar  —  disse  o  imspcdei- 

u»  seu  arroz  "á  la  valenden- 


"Gluli  Olnasllco  Português "  —  O 
Sr.  Manoel  Jnsí  Fernandes,  presidente 
da  Gumlssãci  fró-Kdlftcjn,  leve  a  bon¬ 
dade  de  lios  enviai-  um  exemplar  do 
relatnrln  do  exercício  dc  litjí  o  res- 
pecllvo  parecer  ila  Comissão  Fiscal, 
bem  Como  á  revista  Interna. 

d  primeiro  der.S(  s  trabalhas  revela 
n  gráli  rle  p-osperidade  da  benemérita 
instituição,  o  o  segumlti  nos  apre¬ 
senta  aspectos  do  novo  pdifieio,  um 
momimcnl  i  dv  arquitetura  que  a  ci¬ 
dade  ficará  a  dever  ó  iniciativa  parti¬ 
cular  da  eidonia  do  povo  irmão,  alem 
da  parte  llleinrla.  que  t  primorosa, 
eoiitauilo  rom  a  colaboração  de  Julíti 
Hlniz.  tflegario  Mnriauo,'  Gorría  de 
Ulivvira,  Auslregcíilu  de  Ataide,  ctc; 


Kis  aqui  as  Iros  mal;  lindas,  elegm- 
les  e  distintas  modelos  de  Novo  Yotli. 
escolhidos  em  rerente  concurso  pro¬ 
movido  |K(r  varias  «'iiiprosas  do  publi¬ 
cidade.  l-.isi-s  " ma tiojidiis "  já  «*,,iist t— 
lllvoi  iiiii  dos  aspcrlos  mais  lulcros- 
saolis  dn  lida  social  americana,  por 
isso  que  são  i-las  (pio.  pola  sua  -ra¬ 
ça,  c  li  canto  e  beleza,  dão  n  nota  cuiu 


rara  distinção,  em  Ilido  que  diz  rc«- 
peÜn  ã  moda  feminina.  Durante  al¬ 
gumas  lemporadis,  i.-iriis  seuliorltas 
da  alia  sociedade,  influenciadas  pnr 
alguns  publicistas  do  ideias  originais. 
Ii-iilnmm  suhMHuir  os  modclnsp  1-011- 
fissionals  em  varias  exibições  dr  mo¬ 
das.  D  caso  prmn-mi  furor  enlre  ns 
•‘jiinncqiihtx’*,  quo  ic  reuniram  cm 


slndinlo.  dispostas  11  fiz 
seus  direitos,  f.  o, 
grande  efeito,  nfiniiir.ini 
usar  de  seus  ciicoulm  1 

fazer  impor  a  . . la.  çiiuv 

Im-iii  rnnígflilnr  todos  os 
da  leniporada.  Kst.a  i  llim 
"illlluiilnm"  f. ii  ngu.i  na 
pretensões  das  "dvbglantc 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


fifl  ru'qiicn.i  Irnca  dc  pn- 
•jr.o  «ilhnvn,  iJc  pt1,  A  pci|u<'* 
cuni  um  ulhar  liqstil. 


A  NOITE—  Domingo,  24  'do  Abril  do  1938 


.(  fíiima  l/n»  fll/MII  IICirmr»iOIM 

filiM  /iiffl»  lllilthiift  rui  butnii  c 
rom/m/c»  riiruriiii.iH/ii»,  rnntm  u  »»• 
rlri/oi/c  irritln  i/oi  " »' /  1'tiHitl  I ",  — • 
luirbi  ii  Hiiii  i/r  |h;u  c  ii  / Mi/iim  /om- 
/if/uo  iiiin  I/ii/hi  ilncuuto,  »rni/irr  rm 
roiii/>i  jMifii  i/r»m /if/f  c  /ifciii/cr  ui 
iii//in/o»  riin»|iiiiii/*i»r»  c  ii*  nlr iinuti- 
flM  cinm  (wrliillliiniinitc  1'lal'iilul, 

.1  rlirqiiibl  »n*  rhtuit*  c/cinii  •/•■ 
lm/iini*i'  //mmii».  »  /m*rni  i»in»(- 
rn  «iic  /rm  imioi-o  o/ici/f //oo;  »cn« 
Ci/lomi  nu  f/o/lil,  l/c»|iCf lllll  ii  i|/cii|iin 
i/n»  juitrulbu’  i/c  fiiin/ii.  .Ii|iic/ii  //«w* 
rn  ihoioii/h  u  i/r  iiiiiiicc/ni  /niirii,  n/íiir» 
unir*,  na  lanqm  tiibflot  cii/ih/ii  //ir 
m/iir  m  miibniP,  ii  Sihlllrr,  •  »i/i  o 
/iii/iin  i/r  iic/iii(n  it;ii/,  hrin  /nii(rr/ii 

»rf  um  "1,'nr/iiinnfli  i/i «/iiiçiiilii  r ui 
m/i»/n  /niciiiin:  —  Vrcio  /mm  min 
/irci/r  /o  i Ir  iii/o,  r  .cu»  a/llil/i  fnruin 
iimrri/in  •  nu  rnofirii/io  i/r  riii/ii  /m/io- 
//iii —  I  «rriilii  ilr  '' Umi/rrifm/n" 
i/ii/a  rnii/irrfi/ii  melhor  r  »  mmii/mi 
.twiiinr : 

—  (lur  i'rm  forre  cm  /(onin? 

—  "V, Inibir  nu i»/m". 

O*  /'ii/icij  i/c  /i/cii//i/m/r  c  ii  ;ici. 
oi/miio  i/c  f»fni/ii  um  /  */iii/ii»  i/n 
/M/iii  ci/nimm  rm  perleibi  nn/rm: 

—  ‘  /Ir  iiini/ii  i/iic  ii  «rii/mr,  jir/o 
i/iic  /ii/rrrc,  mio  íc  urli/oi  ifc  /mí/> 
/irn?” 

—  "Aquele  jiiiiiii»  que  ;n Ji/e  entrar 
lllll/M  n/irrn  lirltil 

—  "Sutita  miinii  /ii/nc  no»  " Cnrl'11 - 
mui?" 

—  ".Vim,  «r/  i/r  liiri  iho/h/io  c  i/r 
uiuii  rilu/nocm  cm  i/»r  »r  fn/n  dista!" 

Fn:ln  furar  naquele  lenir»  unia 
ennsniielu  i/<*  Viiirciim  llelllnl,  ruim 
reno «  atinham  m  teiwimi  i/r  "Cor- 
/•oniin*  cm  rcf/ii  mnlnltn  no  /m/o  i/r 
unia  cí/ii/iHjcm  ii  firini  ifo  Vibre. 

—  “,«//?" 

—  "V/m,  c  ijrmiM  il  nilttlcit  i/r  /Ir/* 
//n/,  liiinbeill  roii/iri.i/  aqueles  tlnitiis 
til  los  1“ 

I  n I  il/irr/o  i/r  / min  Uiniuarrl  fina 
llnai  o  Inletruqnlniiii  r  atilem  fai 
i/m/il  i/r  i/cíinr  i-irrii/or  Hnrrnirnle  a 
jnrelH  Inreiin,  l> imla  m/irriii/mm/r  i/r 
Meti,  j.o/o  sntrrr  h  nr  i-iiiiiiÍii  111/1*- 
llri  1  if >11*  *r  i/rc/ircrm/r  1/»*  nr// m* 
iililfliiiirr*  r  1/0*  iiiiiiiiiiiirri/n»  niileun- 
lint  1I1  /  i/ir*  /(iimniiii.  l/iir  einanln, 
/nu ler  rirenlar  rela  lhana  i/m  /lll/ir- 
railures  r  ifii*  /'aras !  —  /.'i*  n  rii/o- 
i/r  iiniiii/iHMi  r  fuainaitle.  rliein  i/r 
.«•iZ  r  «Ir  ninai  a.  (litania  hii/mih  '  /)«- 
nizelli  r  Itas-iui,  \trrrnilnnle  e  llrlli - 
11 1,  /I  "liar bei  111"  r  11  "lia:: n  /iii/m"; 
/•i  " Slraniera  '  r  11  "Sniuimbiilu" , 
rnnwani  nas  lenhas  r  nas  easas  — 
ilelieinialn  n  inneni  /inriio  i/iir  min 
rabia  ramo  itlrnllr  ma  ailnitrai  âa  e 
enleou!  I  mu  imi/e  ele  lere  11  renhira 


Unllbraii  na  ■  “.l>/i  1/  »  r/ii  r  . , 

renhira,  que  Irnrln  mm»  emanladm! 
el!  ,1  mini*  —  "/-  o  vii»  íHrririi  0 
c  11  leirbrn  lieis!  ' 

1»  nlic»,  1I1I»  —  "Mniten,  o/niii/nioe,  Mi,  n 

tu  nerhirbn-  slas  '! 

nl remia,  11*  —  "  f/n  /o/ir.  01  hom,  ,, 

•  1/ ui*  Cll*  /ibi»!  " 

ui.  Iilililli/*  —  "Aiín/  «lin  arma,  ni  „.  .  , 

1  11  inmin  i/r  l(in  "esfanela! 

•\hq  que  ele  ()  Jnnem  Inrenn  ...  1. 

/n/il  ilnrmtr  l/ur  (|/|.„f,i(„i/„t  „  ,, 

"r/.a  t  h„Tirr1 . .  .  1  "  ■ 

1  011  ”l'll//* 

1  niiii/ii  II  //*  —  lierin-itie  um  /  r 

1  iiniic/t,  mirei  a  reia mlmle  1/0  ./ n.  ,1 
xr  111/11/ 

.ll  (llllt/irill  II  Cll  UM  11/1IIÍ1.  i 
ira  reeameea  nem  se  e  munam nm 

•qnerirel  Ja  Iniimuiienle.  . . .  ,:./.,  .  !rl 

nelas  cm/cil-  •/"  '/”l/"|  c  riu  a 
brar  as  tal -  inaesh»  lama  lhe  a  u,  , 
na  In:  ma-  —  'nr"  » 

bla.  n  jnnem  «  •  . . .  '  "  / 

lleiieinsit  /ir-  mimril  .liii/iciiMr  7  /■•  •  11  .  , 

1/0  i/r  rareia  lenitrMmIe  mr  m. 

r/r  *i  o»  /n*-  liaras!  1  arre  11  «iimr  /.r  _  l. 

Ilibas  srm/ire  i'"11'  I ‘"r"  ""a  rujn  r  .  r  , 
/11111/11  Hl  l/r-  nlnniiem  rsle  ím  m... 

1/0  1/11  íim/  ^  iiiilisrreeãn,  t  srtii  um  ■ 

1/0  Clllll/lfc/l»  i"‘  , 

i/r  naras  e  •'  sambia  f  ilara  r r <  r 

Ir  fiirr.i  r  i/r  elrpiurisl  fulalaa,  i/irm 

•  ,/o  rofiiflio,  "  iiineslr •>  nimhni  o 
mo  rnii/o  i/r  mrn/o  r  n//n«  uni  uh 

ra/iel,  um  mleiis.  ufnslrni  ie  em  1  I. 
iin-ir  rm  cr-  trts  niese ,  i/rj.m.  .  •  1  rf, 

trrlnsns  lar-  l’t menu  l.'11/lim.,  tm/ir  •  .  „ ,, 

inictililiis  ui-  recebia  as  hnmrimqri  -  r  ■,  t  tf, 
que  lírio  »nr-  inrrilns  1  la  rriinum  • 

1/11  rchisla  «/•»  Ibhilqillil  romana  rm  ■  , , 

»rn  belissimn  treital  a. 

melmliit  lim-  Marqueses,  /ifiliri;,, . 

■iieiiit-se  lura  mas  1  la  alia  ur:sl  •  ■  . 

■i/m  no/iM  i/r  'Ir  (lares,  rsinauaiuln  o  ,  , 

liutourrt  que  abriram  ■«  ■  ,  ,/ , 

t  tilar lut  —  1  rrqa,  }n it  li/l  1  ,  » 

o/iri/or  11  cinco,  rim  /hivhi 
1*  neqras  tal-  moro».  I  rm  rriilm-lew, 
lilntltii,  miar-  murmura  buim  l ( 
n  /irm  o*  r  o  brunir  II iiiimis  -, 
ilaile  iiara  o  —  *  tjlletu  hauar 
i  lírocilin  1/0  munira  nu  mio  m  ■ 

/o  sni  /ursa  e  rat  i/ri  rr/ii/"'  ■/•■  1  I  •• 
oi  nullUU  rm  —  "Mi  mia'  retiam, 

'o:  la  ira  atuir  ret/mmlr  raia  mh/t/s.i  .1  . 

Itrlrx  rilllos.'  m as:  —  "hm.  vil. 

t  HIH.IÍOI  qtlc  lin  ÍII  a/,  er 

•  aqui  n  rslas  imite . . . 

"  i.’om  jireemli.  lai  1 

ril  ruais  Irall-  sab-r  o*  hh/o.  1  >; 
im:r*  i/r  *0/-  /r  i/r  /i/rcií/ll  11 1  /  <■  •  r  n 

Hl,*.  1  mr/iii/lH  /ir/io/HIll 

r/imii/r,  (f«  nrumlerijii  i/'  -  -  m 

1/1  or  no  Co/f-  tmlnres.  I leu  a  ilu  1  " 

o/iric  inturlnl:  U  -i c 


DIVAGAÇÕES 


iirrr  «  fui  rir  rir  baixo  da  pagina, 
lemas,  desde  a  vestida  campes¬ 
tre,  usado  nos  " wcek-cnds",  es¬ 
portivos,  até  1 1  suntuosa  "tnilet- 
te”  de  jantar,  que  se  presta  para 
teatro  c  reuniões  dansantes. 
Desde  o  linho  liso,  de  côr  uni • 
rara  ser  querida,  que  e  a  uni-  (fllt  passando  pelo  justão,  to¬ 
ca  alegria  verdadeira,  é  neces-  bralco,  argtinsa,  iinrmanda, 
rio  ser  bonita,  cuidada,  bem  rhodia,  até  ás  " moiisselincs "  cs- 
Je  vestida,  feminina  a  mais  não  pu-  tampadas  e  tecidos  “ Inmcs ”,  ha 

uma  variedade  infinita  dc  fa- 
0  " habito  fas  o  sendas  próprias  ou  adaptaveis  a 
o  «li  da  sua  “ loi -  esses  modelos, 
vestidos,  de  ma-  ()  critério  e  o  bom  gosto  de 
possam  sempre  cada  uma  deverá  ser  emprega- 
como  bela  tvnl-  do  inteligentemente  para  que 
ncantos  naturais,  cada  modelo  adquira  um  tom 
-las  na  escolha  pessoal,  com  o  encanto  proprio 
sas  molduras,  cs-  de  cada  uma. 
a  pagina  lindas 


Eva,  cm  1938,  apesar  da  sua 
maneira  independente  de  viver, 
apesar  dc  ler  uma  cultura  muito 
superior  á  dc  nossas  avós,  mui¬ 
tas  delas  trabalhando ,  couta  dei. 
qualquer  homem,  provendo  para 
a  sua  subsistência  c  mesmo  sus- 
tentando  pessoas  da  família,  não  duram  sua 


O  ALFAIATE  M00KKNO 
/•IRA  O  HOMEM  E  Pi  li  (  <  W  ////// 
ÍÜ  V  DA  ASSEMB  Lí:.\,  12  —  Trlrf.ini»  22-33 


flwfiíCJífe  5ff/5  M# 

mulher,  preocupam-na  tanto 
quanto  o  pão  dc  coda  dia, 

E  ê  assim  que  está  certo,  lia¬ 
res  humanas,  nascem  com  o  de¬ 
ver  dc  enfeitar  o  mundo,  e 
dar  beleza  á  vida  do  Homem. 

A  faceíricc  não  c  nm  defeito 
nem  frivolidade  tola.  E'  ale  um 
interessante  predicada. 

Prezadas  leitoras,  c  dc  bom 
aviso,  não  esquecer  esses  con- 


0  IIATO.N  ULE  SEDUZ 


GEüllGETTE  ROSE 


A  NOITE—  Domingo,  24  do  Abril  do  1938 
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OS  NOSSOS  CONCURSOS  INFANTIS 


Correspon¬ 
dência  real 


HISTORIAS  E  CURIOSIDADES  INFANTIS 


f)'i  príncipe  Jnri*  (que  fo |  ■!•(>< ■ 
Jor;r  V)  a  uh  a*",  *  i.ilnli»  Vitoria: 

I  dr  .iltrll  .Ir  I  V. 

Mlulia  i'.\ [ i  —  V|  u ui  hotillo  ca- 
i.nln  dr  nuilrlr.i,  ntilrill  dr  lai.tr.  i»  i 
li.Ja  ilv  um  negociante  ile  tir i miurilii* . 
Ivlllln  llillili.  \  .llll.lllc  (Ir  Cnmpfã-ln, 
m.n  li,...  Iriillu  illnllrlr.l,  tjuelra  Irr 
Imml.idc  ilr  riular-mr  um  iinufo  ilrtr, 
l*t ...  Ihr.  miiili.i  rara  »n'i»ii*ha< 
hvis  neto,  imili.»  afcliinin,  Jorge. 


( Expressamente  para  A  NOITE  INFANTIL 


dre,  o  flrantle,  nln  limurra  na  trrr.i  | 
tini  monarca  que  ic  pudeste  o  uip.ir.tr 
a  cic. 

Crrln  illa.  rir  vnllava  ,lr  uin.i  firan- 
<l.'  r.ini|i.iillH  pata  a  capital  ilr  *ru* 
dominlo*,  <|iin iiiI.i  1  lir  v.  In  A  mente 
Ideia  ilr  faarr  lima  caçada.  l**o  lí-lii 
dcls.sr  (•  raminho  |mr  .unir  la  *ru  r*rr- 
rito  r  |<rnclr;ir.  raulsaiiiln  <i  1'rln  cm- 
rrl,  por  nina  grande  flni-rat*  »  tlculni. 
Mulita  dm  um  cortr/ám  e  amigo' 
nrnmiinnharam  naturaliiirnlr.  Iam  lu- 
<1m*  I ..o i  «.itlifritoi,  lesando  arco*  r 
llrrhai.  Atra*  da  alrsrc  r.impanltlo 
l.iiii  nt  irrvni  ram  ai  malllhai,  lai»  c, 
rom  »i  cari  atrelado*. 

Era  ilr  luaiilni  r  fa/la  um  brio  tempo, 

A  ravuila  sc  la  fa/riitl.i  muito  divrr- 


çou-n-  rmilra  a  mio  d»  rrl  e  atirou-lhe 
ti.in  n  lava.  Ma*  o  rrl  Já  «pernvii  |i.*r 
iiiii,  r«iii  um  r.i|iidu  golpe  da  oputli. 
Irihi  »  lalrá». . . 

Iiiinll.itniiiriitc  o  pobre  falrâo 
etnaufiiie  iilailo,  iiiurrrndii  ani  pi’i  dc 
.iro  «'iili.ir, 

—  I  n  .i I  u  »|iir  ganhaste  cm  paca 
dr  Ictii  tr.tliallioi!  —  exclamou  Coligi* 
K.iii,  iilrlglndo-ie  á  liiforltiinida  avr, 
i|un  Ji  rtâo  | ■ . •  1 1 1 ,i  mal*  mn  Ido, 

Ijii.ind»  o  rrl  |ir.»"iir.iu  u  lucn.  *t-rl- 
(Irou  i|ur  linilirra  raldu  eiilre  dua*  la¬ 
dras  .oi. Ir  iiio  |i...lta  alrnnva-la. 

—  Sr ja  1'tmm  fór  --  dl**o  rir.  f.i* 
I. iiiil.i  dr  *1  mira  *1  —  llri  dc  ludlrr  da 
agua  llr *i.l  fnlile ! 

K  r.ou  r**a  Itilrlivân.  Iral.ui  dc  Irr- 
par  |«la*  pedra*  «té  o  lor.il.  Melo 
f iiiid.i,  dr  .unir  ilidia  n  iiascnilr.  Fa- 
/ia -o  rom  giallde  esforço  o  ipiaiilo 
mal*  la  Mildndii,  iitalm'  >c  ia  loriiaudo 
a  *cdc  i|iic  ji  índia. 

Por  Um,  rliripm  a"  Iwal.  Na  rrall- 
il.iilr.  o  >|iir  lia*  la  all  rra  uma  pon. 

Ma*,  uli.  *ui'pr.'*a !  *|ui-  viu  «ír-ngl* 
K.III  ja/riid»  .1.01  Ir.»  <Li.|urla  p»va  c 
. I n.i * i  niclnoido  a'.'  Cma  i  iioniic  xcr- 
licnlr,  uniria,  c  da  c»pc»,lc  in.il*  vclie- 
n.iia  t 

II  Bramir  immarra  dclrvr**r.  IV 
qurcfn-*e  a  .«•ilr.  IVniuva  afiora  apntii* 
mi  desgraçado  p.Hviro,  iiiuilu,  j.l/rndo 
«li  nu  Imito. 

-  I»  falrio  *.*l*nu-loe  «  viil.i!  — 
rirlaiiiou  rir  li  cmim  llir  p.iBttrl 
eu í  lira  o  nirit  mrllior  amigo  e  cu  u 


l)i  ralnlia  Vilnrla,  ■  icu  nr'.',  4 
priuripe  .Inrgc; 

dr  alifll  dr  IS**. 

,M.u  iro  neto  —  Tenho  pena  que 
\o  ó  imo  * , 1 1 1 1 1  poupar  i»u  dinheiro. 
Sru  i  il  ui c  tll’«e  que  vo rí  sasl  i  lorl.i 
n  «lloliri:  <  .pie  llir  dão.  Compra  bflu- 
ipi.  do*  domais.' 

Võ.T  J  i  nlá  li  I  Idide  de  «aher  o  scr- 
dadelro  i.ilor  ,|i*  coisa*.  Tenha  mali 
Jul/ii.  Sua  .mi,  muito  afetuosa.  Vitoria. 


llrpUcs  do  prinrlpe  Jorge  k  rainha, 
*1  dr  alirll  dr  IV. 

Minha  rara  avò  —  Su*  earla  tlcu-mn 
um  Brande  pr.i/rr  <•  rtl  agradeço  multo. 
Vi  iiill-  i  pm  uma  llhra  a  um  negociante 
dr  anloarafoi.  Vê  hem  qtir  irl  o  ver- 
,|  ,.1,-lro  i.ilor  dai  coisas.  Seu  neto, 
multo  nfritioin.  Jorsr. 


"  '  í 


\  lMr.it  im,  o  Brande  poeta  Italiano, 
perguntaram  um  dia: 

—  Visr»  i.  mprr  »A? 

—  l  o,  *.V.'t  f.itou  sempre  rodeada 

de  amlg»*.  ,  .  -  . 

\  iii.o»!  Ourm  eàn  e1e«7  Ondft 
filio-, •  1).-  nude  vim?  Ku  nunea  «•. 
vejp . 

(i.  iui'11*  amigm  «ao  niimerov* 

r  tmlo*  . . is  distintas.  São  de  Ut- 

,1,,*  .,i  j ,.i i  ,  homem  de  lixtad». 
Bramir*  p..  mi,  oradore*.  laliloi. 

. *  .1  t o,t a*  ai  coudlçõe*.  li  mui¬ 
to  dl*rivi..*. 

-  li -areja*  ? 

—  I . .  dl«o.  r«tc*  nmlpo*.  qun 

me  o  t ii 1 1  raro».  Ião  brncflcov,  tão 


A  Bravura  rrprmlu/.  um  Instante  dag. 
uitrnhlade  tln  riilrcjt.i  do  lindo  par  de 
pallm  do  eoliciirso  Infantil  dc  A 
oferta  dn  ponanlc  emi*sora 
Itndio  Nacional  no*  neii* 
fali*",  ti  lema  do  concurso 
cuja*  lelra*.  I 


NOlTf 
Sorirdndc 
pequeno] 

apresentara  um  elkh /, 
n n  ordem,  «lavam  n  nome  do  fc*leja- 
di,  arliiln  I.nm.-irllnc  Hntm,  cirUi*lvo 
da  l'Mli-8.  Observadas  Ioda*  ns  ror- 
mnlidadrs.  Iniciou-se  u  sorti-lo,  mm  a 
prrscnva  dc  lntn-c.ssado*  c  varia*  nu¬ 
tra*  pCM.ias,  saindo  vitoriosa  a  inriii- 
iia  lira  Mlraliila,  com  3  mm*  dc  ida¬ 
de,  filha  do  Sr.  Manuel  l-rmiclser»  Mi¬ 
randa  r  dc  I).  Adelaide  Maria  Miran¬ 
da,  residente  lia  rua  Marix  c  llarros, 
•?.'iU.  ea*a  VI.  aluna  muito  aplicada 
do  Cdkjiu  Olimpla  do  Couto. 


Na  rventa,  n  *enllmcnl.i  que  temo* 
Iobo  dc  eiiusajtrar  no  professor  r  n 
rcípclto.  Jlrconlirrld.il  ao*  dcsvi-his 
rom  qiir  |i  ror  ura  ln*lrnir-n<n  e  rdu- 
rar,  riimprr-ims  preza-lo  sempre. 

lnspi.lt  :t  Hl  1, i I <1  na  i-M-ola,  a  lirtii  da 
harmonia  dos  coiull*i*lpulo*.  que  ne¬ 
nhum  **•  afailr  da*  mirma*  dr  i-aiim- 
r.idaBi-m  r  loliilailrdadr.  A  i-molavão 
não  sÍBuili.-a  «  lula;  potlr-sc  alimm- 
lal-  o  dr*rJo  dr  Imitar  «u  ri.-rdrr  o* 


Sub  a  abobada  verde,  f  r- 
ccoavain 


Kjn  rra  mn  frandr  rrl  e  um 
,-iierrrIro  dos  tempos  aulig.i* 

o..r,-  ir  «eu*  esereilo*.  fez 
,  i  ,i  1’rrsiu  r  contra  a  (.hlua, 


iii.idii  pela*  rnpa*  das  arvores, 
a*  10/r*  r  oi  riso*  do*  caçador*'*,  »* 
IjIIiIoi  lios  eàci,  rtifim  lodo  o  rumor 
i|iir  r.i/lain  na  perseguição  da  caça  ou 
a  rada  peça  ipir  l,.mhaia  fcrliln  e  mor- 
1a.  Todo*  ripi-raiam  It-iar  para  a  ram 
á  u.dtiiilia  multa  raça. 

O  r.l  levava,  p.iumilo  lio  braço,  sru 
I', tirão  raiorlto.  1'oi-qiir  iiaquelrs  Irm- 
|,o*.  r**a  ave  dr  rapina  rra  laimu-m 
utíli/ada  na*  partida*  dr  raça,  A  iim 
Brito  do  sril  amo,  o  fulrãu,  udestrado. 
vtinvA  i'  Mitda  limito  «lio,  no  ripaço, 
nude  pairava  e  l-rioava,  no  iinliiilo  dr 
ili'icobrir  uma  presa.  Si  -u-olitri-ia 
ver  um  cabrito  inoulr*  nu  um  enclltu, 
lançava-se  d"  alto  sobre  o  animal  rom 
n  rapidea  de  uma  flecha. 

Dni-aiile  . . lia.  o  rei  e  seus  ram- 

panlirlrus  Imlerum,  «  cavalo,  a  flm-ri- 
tit.  Não  arhnraiii.  riitrclaiilo,  lauta  caça 
quaiilo  rspenuam. 

I)  dia  havia  sido  quente  c  o  rol  ti¬ 
nha  muita  si-de.  Sru  faleao  favoriln 
nrnnipanlinva-n,  não  pousado  sobre 
seu  Uraço,  mas  voando.  A  «ve  Miava 
ecrU  do  raminho  que  levava  á  resi- 
deneitt  real. 

0  rei  iu  cavalga  tido  tranquilamen¬ 
te,  l.einbroil-se  de  ter  visto,  uma  vrz, 
num  r.i ti t o  du  agua  cristalina  A  mar¬ 
gem  (laqueie  raminho.  Si  puilci-e. 
pensava,  lie  ir ,  ilirl-l  a  agora  I  Nlas  o  ca¬ 
lor  havia  secado  as  nascente*  dagua 
da*  iimnlaoli;.'. .. 

ICnriin,  ele  viu  (|«e  linvln  iigua  na 
exlmnidadc  dr  uma  ror  Uri.  I-.ra  all  a 
fonte  dr  que  sc  lembrara.  Na  nlaçao 
fria  sempre  roria  dali  uma  rapida 
rm-rrnle:  mas  aitnra  cala  apenas  uma 


prlinarln,  e  reside  na  rua  Sãu  J-raii 
eíseu  Xavier,  16j  —  ITio. 


N  i  >fi-ção,  ilrsllliada  nos  nossos 
jtítpirn  .  drirnliiila*.  accilnremos  dc- 
wntni!  dos  lellnrzinhos,  desde  que  nAo 
Kliin  :  i  iiidos  e  que  venham  a  n,«n- 
kiin.  I.  mio  o  nu Inr  mandar  a  sua 
i.  .  .  i  o  um  seu  retraio. 

i  ia  *  correspondência  deve  ser  di- 
ri;:.l  i  piisva  sceçõn  infantil.  A  praça 
Ma  ui,  7,  li-  andar.  As  fotografias  qua 
pm  ,  . iii.li  hoje  são  as  (lo*  autores 
è  s  ilc.i-nho*,  i|ue  aqui  lambem  cs- 
taiiip.i  m.n. 


Sr.  redator  infantil 


Coluna  dos  nossos  peque> 
nos  colaboradores 

A  “SOI TB  Infantil",  desejando 
ampliar  cada  vez  mai*  as  secções  des¬ 
ta  pagina,  destinadas  nos  seus  peque¬ 
no*  ieilores,  proporciona  ndo-lhcs  sem¬ 
pre  coutos  e  nnerallvns  (Hei*  e  lus- 
IrilllvKS,  humorismo  sadio  c  iuteres- 
saillcx  passatempos,  revilvru  errar 
rs  la  "Ihiliina”,  mide  srrã  nB»ra  pu- 
lilicad.i  Ioda  a  rorrcspomlenria  que  n 
giirlzada  no*  enviar. 

Aeeilamos  dos  nosso  pcrallas  lei- 
I ore*  coiilos  ou  deseriçõe*  de  qual¬ 
quer  assunto,  liem  resumidos,  trnns- 
rrrvenilo-os  rom  o  nume  por  rxlrnso 
du  aulor,  que  deverá  mandar  também 
a  rua  c  o  mimem  da  residência,  rvi- 
lamlorsr  n  iiilerveiiçáo  de  "pessoas 
BraUlli-s",  O  que  I iraria  o  sabor  c  o 
eariirli-riilirn  da  slnlaxe  iilfanlil. 

Todos  n*  ilnmliigus  mi  Irã  o  mulo 
rlanifira.lo  em  1“  lupar.  bens  assim 


enlrlfn*  ua  apliração,  na  assldiihlade,  no 
iidlanliimriilu,  r  ao  llirsnm  Irmpo  íu- 
BÍi-  «  malqnei-riiçii,  ao  menoscaba,  nu 
mlio  niw  entupa llitri ms. 

A  união  dos  aluno*,  n  nusenc-ia  de 
tiidispoNtçôr*  ou  rivalidades  rulrc  ele* 
min  »ò  fuviirevcllt  a  ordem  r  a  rejítl- 
I  a  ri  da  de  rséolar,  rumo  lainlieni  o*  ba- 
idlllam  a  mais  tarde  cultivas-  a  paz 
c  a  fraternidade, 

Na  escola  só  e.sislem  «*  diferenças 
«isie  o  mrreciim-nlo  estabelece.  Sriltii- 
*e  u  filho  do  pobre  no  Indo  do  filho 
do  rico:  valem  ambos  Igii:» I im-tilo.  si 
o*  nivelam  e  Irmanam  «  assiduidade 
e  o  pruBicsso  no*  estudos. 

A  eseula  é  o  primeiro  snntunrlo  dn 
trabalho  em  (|iie  o  homem  peneira 
para  receber  os»  jnenleulnveis  licnrfi- 
rlas  (|ue  á  humanidade  proporcionam 
a*  conquistas  da  Jillcllficnela  e  do 
Mihcr. 

li’  all  que  no*  mostram  o  nos  nlirem 
o  ram liibo  dn  vida  laboriosa  c  digna; 
e  all  mie  fnmrçaimis  n  avaliar  ns  ri-s- 


1‘ammn  iiuailm  tlr  l.avvrriirr,  "0 
mcnluu  ilc  vermrllio" 

A  pintura  é  a  arte  dc  representar, 
por  meio  dc  cores,  tntlns  o*  objetos 
visíveis  ou  ercados  pcln  ImaRinaçâo  tio 
homem. 

Desde  imiilos  serulo*  i  n  pmlura 
ama  «rlc  sublime,  rnj.1i  obras  têm 
Imortalisndn  ninilo  belos  lalenlos, 

Veneram-*e  boje,  r  *nn  «lisputados  o 
allos  preços,  o*  produtos  geniais  dn* 
dlfcretslrs  escola*  que  trm  riorescítlu 
cnlcc  o*  povos  artista*. 

Knlcude-sc  por  —  escola  —  um 
certo  cara  ler  e  finito  particular 
que  os  pintores  Imprimem  nas  suns 
obras,  scfiiindo  ns  lições  recebidas  di¬ 
reta  ou  indlrclnmcutc  de  um  dado 
mestre. 

Aeredlla-se  que  lenha  sido  n  Cire- 
rla  u  primeiro  centro  cultor  dn  nrte 
de  representar  os  corpos;  clueoenta 
srnilo*  decorridos  não  llrarnm  ainda 
nu  Oriente  n  gloria  dc  haver  sido  o 
I terço  tios  suais  nutavels  conbcclnientos 
liumaiuis. 

Hm  Hmiin,  culllvon-se  lambem  n  pin¬ 
tura,  mus  nesta  arte,  euniu  nu  outras. 


ípnea  deslumbra ntc  que  a  historia  r<- 
gistra,  tiara  a  honra  da  humanidade/ 
com  o  nome  de  Henasccnça. 

A  primeira  escola  que  então  surfilir, 
foi  a  Florenlinn,  mãe  df  todas  a.t  uU- 
Iras  mal*  Inrdc  estabelecidas.  Esta  c?- 
cnla  disllngul-se  por  um  desenlio  cheio 
dc  verdade  c  correção,  por  um  CJtlio 
elevado,  pcln  austeridade  do  colorido, 
c  por  uma  notável  expressão  de  força 
c  grandeza. 

No  earnelerUlico  das  escolas  que  *o 
lho  arguiram  influiu  protuisdnmonto 
n  natureza  do  meio  cm  que  so  desen¬ 
volveram.  (latia  pais  tem  o  *cu  colori¬ 
do  especial  im  vegetação,  no  solo,  nas 
montanhas,  nos  rios,  que  o  pintor 
rrprinliiz  na  tela,  de  modo  que  uma 
paisagem  italiana  apresenta  notáveis 
diferenças  (Ir  niloriiln  Confrontada 
com  uma  paisagem  hnlandcza  ou  bl.v> 


'  1  ■  1  1  José  Vlrrnle  Hcrrclrn,  nim  I 

II  nnos  dc  (le  Idade,  filho  do  Sr.  I.aiiriu 
ro  dc  ltKf-l,  i-enle  Ferreira  c  ile  D.  Maria  t 
mo  Ferreira,  residindo  na  rua 
isou  fr  ano,  t-ltal  Florlano,  9B  —  K>". 


WÊ£m 


A  NOITE  —  Domingo.  24  do  Abril  do  1938 


í2SSí!Tfc  A  campanha  anti-semita  na  Áustria 


Reorganização  do 
Departamento  Ju¬ 
rídico  da  Prefei¬ 
tura  de  São  Paulo 


nagens  de  uma  fa 
çanha  sangui¬ 
nolenta 


O  fantástico  carro  de  corridas  que  será  empregado  na 
tentativa  para  quebrar  orecord  mundial 


A  crnaçâo  de  um  corpo  de  In* 
vcstigadorcs  para  proteger  o 
erário  municipal 

S\n  PAI 'I.O,  23  (Da  Stieunal  dr  A 
NollKi  —  O  prefeito  municipal,  Sr. 
l  alil.i  1'rari...  «r.tli.i  de  a**ln.ir  .•  nlo 
n.  I  100  reorganizando  «  Hcparta- 
mrntu  .lurldiro  ria  Prcfallura. 

Rnlrc  irformai  r  Inovaçoc»  na¬ 
quele  llrparixinrato,  destaca**»  a 
rrraC‘1"  <l<*  um  rorp«  He  Invwtlgadn* 
rr»,  «* ii j o  objrllvo  t  drtrrminnr  o  «mi- 
ilrrrç.i  r  a  situação  financeira  ilui 
rvntrlhulnlr*  rrlapsm. 

Kste  icn  Içn,  qur  jã  vinha  wmli 
frllo  ha  rerra  il*  doli  nnns,  a  titulo 
ilr  cxpcrlcnrln,  demonstrou  grande 
rflrlrncia,  rieicohrinrin  n  paradeiro  c 
esclarecendo  a  »ll tiaç.ii»  financeira  rie 
Inumrnit  ilrtrdnrrs.  *1  qnc  trouxe 
iiar.i  oi  rnlroí  luunlrlpali  vario»  nil * 
iliarc*  ilr  rnnloi,  que,  pela  falta  ile 
Investigações,  ihlxav.im  dc  nr  arre* 
cada  ilm, 

Nm  INt.irim  Unlilni  r  rm  algum 
paliei  il.i  Europa.  lá  rililrm  nrgi.nl* 
/ações  similares.  No  llr.nll.  cnlrrt.in* 
tu.  v  ,i  prlmrir.i  vez  que  ,o  erra  um 
serviço  ilrua  ordem. 

líuc  rnrpn  «Ir*  Investigadores,  »n- 
hnrilluailn  nn  illrrlnr  iln  Dcpurla* 
lUriltn  Jurldlrn,  l)r.  Paula  I1arhn».i  ilr 
Campai  FUIiii,  J.t  rslA  perfellamont» 
aparelhado  para  agir  cm  lirnefleln  il  i 
iirrriMilarãn  dai  rcmlai  immldpaiv 
•la  raplt.il. 


Com  um  punhal  improvisado 
do  uma  velha  faca  do  mesa 

JUIZ  l>r.  I- Alt  \,  33  fila  Sucursal  ilr 
\  NOITE)  —  Uni*  Mtcnnrn.  um  ito  13 
o  o  nutro  ilr  1*1  anos  itr  Idade,  foram 
tutor,- 1  aqui  ilc  uma  Irlilallva  ile  mnrtr 
vrrlflr.ul  t  rm  elrennslanrl.il  Imprrtilo- 
Tverani  rlri  negocio*  cmn  n 


nantri.  ... -  -  -~T - 

inp.itclrn  KlanliUu  GoBlIin,  ipir  é  Ju- 
ilalr.%  ronta  avançmla  Idade  r  Irm  unia 
pequena  loja  ilr  calcado*  na  cidade. 

Houve  uma  dlfcrmça  ilr  70|f>oo  enn* 
Ira  um  ilm  mrnurrl,  nur,  por  lim,  rr* 
mtvru  vlngar-ic  do  vrlho.  nnlrm.  rm 
dado  Imlanlr,  popubrr*  «ruitlram  o 
lapgtelrn,  nur.  todo  rm  «angur,  gritava 
por  lornrro.  rm  plrn»  ma.  F.ttavu  fo* 
rido  a  fara  no  hoitdiro  nnuerdo. 

A  Sitltlencle  Pulrilra  tntdlrnu-o.  irn* 
d.,  rir,  cm  irguld.i,  Internado  na  Santa 
Cata. 

p,tl  tabldo.  mal*  lardr.  que  o  vrlho 
vapalrlro  Itrivla  vido  frrldo  ik-Ioi  doli 
nirnorr*.  I'm  drlr*  prrp.vrára  uni  pu¬ 
nhal  linprnvliado  ilr  tinta  fara  de  mrta 
c  amhm  rnmldnnram  Ir  rnhrar  a  forca 
o  dinheiro  dc  Eilanlilãti.  O  sapateiro, 
naluralmcotr.  não  aqulrirru  A  (nllutu- 
çãn  dot  gnrnlns.  qur  agiram  ã  maneira 
doí  "  gangslers".  tarando  n  arma  r  In¬ 
timando  o  vrlho  a  pjgar  a  divida,  rn- 
quanto  n  outro  tlglava  a  porta  da  loja. 
\  vliia  disto,  frrlram-no,  evadindo*» 

'  rm  srgttiila, 

A  poliria,  apurando  n  raio  roiim  n 
nairamoí,  já  ilrlrvc  o*  doli  mrnorrt. 
II  rtladii  do  vtllin  lapalrlro,  embora 
intplro  riildadoi.  não  r  dr  naturrza  a 
I  pensarve  num  drvcnlace  fatal. 


1*011111  AI.ElitIE,  33  ( Agrnelii  Na- 
rloit.ill  —  l'.  rada  vez  maior  a  fatia 
dr  lr|,,  nratn  cipll.il.  Para  mais  dc 
l'"l  Icllrrlas  rttâo  ront  o  tru  coiurr* 
rio  dr  Irltc  reluzido  d  mcladr. 


Rádios  30S 

cam-«c  apauIlMi» 
aa  313.  nua  São  P.  drn,  312,  loja  e  no 
2-1  2.  não  Irm  lilial.  * 


dc  Mfl  qiillomrlro».  Sna  conformação 
iiipi-r-of rit-dinamlra  da-lhr  uma  npo- 
n-nria  ixlranha,  srmrlhontr  a  um  gi¬ 
gantesco  prato  dr  sopa  virado  dr  bor¬ 
do  ou  a  uma  lialrfo.  Seu  piloto  ficará 
localizado  pa  parte  anterior  drvi!  fnr- 
mhtavrl  holido,  resguardado  por  uma 


R-.tr  rarro  trrvlrá  a  .tnhn  Cnlih,  dr 
lonnrvlltr.  Solt  Fluis  para  tcnUir  hn- 
ttr  o  reeorri  dr  vrlorldailr  rm  nutomo- 
vrií.  Peia  trri  tonelada t  r  pnttuc  umn 
forca  dc  2.25H  cavalos,  "  liattanlr  pa¬ 
ia  v.-nrer  uma  distancia  media  de 
350  milhai  por  hum,  nu  jvejam  errra 


Ouça,  hoje,  a  Soe.  Radio  Nacional 


nttlm  na  gnu  ura  um 
igual  a  milhou  .  dr 
do  á  porta  .Ir  um  i 
avisando  qur  n.'-»  it. 
lado  por  ariano.,  u 
com  a  rrronn-ndaráo: 
pnviinvrlit"  cu,  ja  1  iu 
javcls.l. 


VIKNA,  nbril  (Reportagem  fntngrn* 
fira  cípccla!  dc  A  NOITB)  —  For  via 
arrea  —  Em  consequência  d.i  nm-aa- 
çáo  da  Áustria  ao  llrlrh  Alemão,  ro- 
nircou  cm  todo  o  Irrrltiirln  narional 
Intensa  rampanha  antl-srinlla.  qur  te 
manifesta  nas  menores  coisas.  Vemos 


GRANDE  L  IQUÍDAÇÃO 

nac  comercial  —  Só  :itc  ao  fim  <Iu  rori>-  -tp  m'* 

.  dc  80S000  por  7'’SOOO 

.  ”  (>55000  ”  555000 

.  ”  555000  ”  A')>non 

,  .  . .  ”  50S000  ”  -I  l>fi00 

.  »»  36SOOO  ”  525800 

”  30S000  ”  2f.saoo 

”  50S000  ”  355900 
Kl  A  DA  CVIUilí  A.  :>«> 


na  língua  nacional.  XIV  —  Anlropo- 
logia  do  negro  brasileiro.  Tipos  ne¬ 
gros  c  sua  filiação  racial.  XV  —  0 
problema  da  mestiçagem  no  Brasil. 
XVI  —  A  crença  negra.  O  negro  no 
melo  escolar.  XVII  —  O  negro  e  o 
problema  ila  alimentação  no  Hraiil. 


KHDlLU  &  UH.  estabelecidos  em 
Vitoria,  capital  do  Estado  do  Espirito 
Santo,  á  Avenida  Capichaba  ns.  43,  45  e 
92,  com  filial  em  Cachoeiro  de  Itapemi- 
rim,  agentes  exclusivos  para  todo  o  Es¬ 
tado  da  S.  A.  Philips  do  Brasil,  Auto- 
Union  do  Brasil  Ltda 


Panamáa  Americanos  .  . 
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duslria,  no  comercio  c  na  historia 
mílilnr  do  Brasil.  XXII  —  O  negro 
na  político,  associações  e  movimentos 
negros  contemporâneos.  XXIII  —  Es¬ 
tudos  clrntlflrns  sohrc  o  negro  bra- 
A  escola  de  Nina  nodrlgues. 


Reuniu-se  a  Junta 
Executiva  Central 
do  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Estatística 


Federação  Odonto 
lógica  Brasileira 


idlcíro 


Sobre  um  crime  em 
São  Paulo  de  Oli- 
vença,  no  Ama¬ 
zonas 


ncalizou-so  n  grande  reunião  dos 
representantes  das  associações  odoii- 
tologicas  de  todos  os  Estados  c  do 
Distrito  Federal  para  »  Instalação  do- 
Odoutotogiea 


Mercedes  do 
Brasil  Ltda.,  A.  E.  G.  e  de  demais  firmas, 
tendo  fundado  uma  secção  especial  e 
autonoma  de  representações  na  mesma 
Avenida  sob  n.  56,  dispondo  de  um  corpo 
de  vendedores  especializados,  ofere¬ 
cem  os  seus»  serviços  ás  firmas  oue  os 
desejarem. 


finitlva  da  Federação 
Ilrasl  leira. 

Tomaram  parle  na  reunião  os  Dis. 
professor  Abelardo  dr  Brito,  diretor 
da  Faculdade  Nacional  dc  Odontolo¬ 
gia  da  Universidade  do  llrasil.  repre¬ 
sentando  lambem  a  Associação  I’eto- 
lensc  de  Cirurgiões  Dentistas:  Dr. 
Francisco  Dognl,  pela  Associação 
Paulista  dc  Clrursióes-Ucntistas;  Dr. 
Marl.ino  Falcão,  pela  Associação  Pa¬ 
raibana  de  Cirurgiões-Dentistas:  pro¬ 
fessor  José  Pires  e  Dr.  Jcffcrson 
Sharp,  pelo  instituto  Brasileiro  de 
Estmualologla ;  Dr.  I..  S.  Rosado,  pelo 
Sindicato  Ddnnlolngico  ltrasilciroj 
professor  Manoel  V.  Marinho,  pein 
Sindicato  Odontolngioo  do  Rio  (Ira li¬ 
de  do  Sut:  Ur.  Martins  dc  Alvnrez, 
pelo  Centro  Odnntolngicn  Cearense; 
Dr.  Alexandrino  Agra,  pela  Associa¬ 
ção  dc  Cirurgiões-Dentistas  da  Itaiaj 
professor  Irlucu  dc  Í*nuln.  pelo  Sin¬ 
dicato  Ddimtoiogien  dc  Jui/  de  Fórn; 
Dr.  Silvinu  Silveira,  pcln  Assislenrln 
Dentaria  Infantil;  Dr.  Paulo  de  Ca¬ 
margo  Ferraz,  pelo  Sindicato  Odnnto- 
logica  dc  Campinas. 

Aprovadas  n*  bases  geral*  doí  Ks- 
lalulps,  foi  clcil.i  n  primeira  direto¬ 
ria  da  Federação  Ocloalologicn  llra- 
sllelra,  que  ficou  assim  constituída: 
Professor  Frederico  Kycr,  itresiricnte; 
professor  Abelardo  de  Rrito.  vlre-pre- 
sideale:  Dr.  Aristóteles  Coulinhn.  te- 
soureieo;  professor  Manoel  Mnrinlio  e 
Dr.  Jcffcrson  Sharp,  secretários. 

0  Conselho  Deliberativo  será  for¬ 
mado  pelos  pre.iidcnte5  .de  toda*  ns 
associações  odnntalogicas  do  Hraiil 
e  o  Conselho  Cientifico  será  consti¬ 
tuído  rios  mal*  destacados  professo¬ 
res  e  dentistas  do  Brasil,  sciulo  acla¬ 
mado  presidente  dc  honra  desse  Cnn- 
,  scllin  o  professor  A.  Coelho  c  Souza. 


Xa  sede  do  instituto  11 
(icografl)  e  KvtatlsU'  • 
sua  sétima  M-ssõq  »  1 
rciilc  ano.  a  Junta  I 
•In  Cunselho  Nacional  > 

Uin  virtude  de  ai 
São  Paulo  n  pivsideti 
\  olor  Macedo  Soan-s. 
lhos  dirigido,  por  v  a 
Heitor  llraeet.  t*  n.l  • 
reunião,  além  de  l*"!"1 
Junta,  miim-ro  o.  -m,: 

Entre  ns  diverso,  a- 
reerram  espreial  .,'rio  ■ 
relacionados  com  o  . i . 
das  atividades  estati-* 
pais.  figurou  o  enuvlte  I  r 
rcreillemi-nle.  pelo  g"- , 
coslovnqnla.  im  sentai  "  d- 
mos  representar  na  -I 
tiliitn  Inteniaelonal  "  ■ 
realizar-se  i-m  Praga,  • 
lembro  proxiino. 

Tomando  cnnlufeltnr  '  • 
Convite,  que  fóra  Ir.o 
nisterio  das  Ui-laçi»,  1 
l.egação  da  Telieeoslov:  q  . 
pilai  e  ene.iminliailo 
sileiro  ile  (ít-ngrsfia  r  I 
intermédio  do  Deporte' 
lislien  e  Publicidade  <1  • 
Trabalho,  —  a  Junta 
pela  ronvrnlrnela  de  ••  I 
representar  naquele  1 
Trocarias  varias  sua.  "■ 
•In  assunto,  foi  lindo  1 
vario*  dos  presentes,  ,i 
oportunidade  que  Itn 
pnrn  que  n  país  apre-ea'. 
nações  ns  resultados 
slstcmallca  ile  nossos  - 
ticos. 

Poslcrlormcnle,  sn  1 

pela  Tonta,  outras  !'■’ 
rentes  ;i  nossa  repre 

decurso  ria 


imprensa  Sr.  Caripuna  álaues  (Ar- 
eblinctles).  redator  dc  “A  Tarde”,  dc 
Manaus,  e  r|iic  atualmente  sc  encon- 
trn  nesta  capital. 

0  fim  dc  sua  visita  era  dar  um  es¬ 
clarecimento  acerca  de  um  telegrama 
de  Não  Paulo  de  Dlivençn,  no  Estado 
do  Amazonas,  divulgado  por  este  jor¬ 
nal  em  dias  do  mês  transato.  Nesse 
despacho  dizia-se  que  iam  ser  Julgado 
peto  juri  daquela  localidade  os  réus 
Caripuna  Maués  c  Celso  Gordou,  que, 
nn  ano  passado,  haviam  assassinado, 
oiti  Porto  America,  o  negociante  Ja- 
rnh  Chacron  Teresa  Cordeiro  e  uma 


Um  jornalista  anda¬ 
rilho  visita  A  NOITE 


Metodico  con 
verdadeiro  ingl 

CHAMBERLAIN  E  SEU  PASSEIO  MATUTINO 


A  procura  de  sensações  novas,  atra¬ 
vés  do  mundo,  n  jornalista  austríaco 
José  lliiltrh  deixou  Paris,  cm  122S, 
portanto,  lin  dez  anos  precisamente. 
Como  um  upaixnnndo  "globc-trottcr 
percorreu  a  pc  a  Europa  toda  cr.lhen- 
il„  impressões  e  fazendo  observações 
•  pie  ia  anotando  num  volumoso  diário, 
nn  qual  vinham  registradas  todas  ns 
peripécias  de  sna  lnuga  peregrinação 
pi>p  terras  desronhecidas.  Da  Europa 
pa-ssuu-sc  ele  para  n  Airiea,  Asin,  ín¬ 
dia  e  penrtrancln,  finalmrnte,  nos  Ls- 
tailos  Unidos  pelo  Canadá. 

Dal  Iranspnrlou-stf.  qnasi  sempre  a 
pé  c  rarumente  servindo-se  dos  meios 
nnminK  de  condução,  para  n  America 
Cru  Irai  e  do  Sul:  dcso.ii  pelo  Pacífico 
alé  a  Aegenllrta.  depois  de  Inzer  a  trn- 
vesiln  dm  Ande*  em  12  dias. 

Por  ultima  o  jornalista-andarilho  pe¬ 
netrou  no  Brasil,  pela  fronteira  do  Uln 
Grande  do  Sul.  onde  se  demr.rrm  al¬ 
guns  messs.  antes  dc  prosseguir  vla- 
uem  até  o  Rio  dc  Janeiro,  onde  chegou 
ha  dias. 

Fez-nos  o  Sr.  José  Huilch  uma  vi¬ 
sita.  Em  Interessante  palestra  nos  re¬ 
latou  eplsodfos  curiosos  dc  sua  aven¬ 
tura  através  do  mundo. 

Traz  consigo  ntestados  dns  autori¬ 
dades  dos  lugares  que  visitou,  hem 
emiio  fnrtn  documentação  fotograllcn. 

Durante  n  sna  palestra,  o  Sr.  José 
lluiteh  nos  f,z  uma  revelação  inte¬ 
ressante: 

—  Estive  em  Caxias,  o  gvande  em¬ 
pório  de  vinhas  e  mitras  industrias  do 
Rb,  Grande  dn  Sul.  Tencionava  pas¬ 
sar  ali  dois  dias  c  fiquei  dois  meses  ! 
fi  a  cidade  mais  encantadora  que  co¬ 
nheci  iicslr,  longa  peregrinação.  Terra 
de  gente  bon  c  rins  mulheres  mais  lin¬ 
das  que  vi  pelo  mundo.  Caxias  tem  um 
tipo  soberbo  de  mulher,  saudáveis,  for- 
lus.  trabalhadoras  c  formosas. 

Vou  agora  —  continuou  —  visitar 
Minas  Gerais,  lioiaz.  Mato  Grosso  e  o 
Amazonas  alé  os  seus  confins. 

E  termina: 

—  Sc  não  morrer  por  lã  dc  fehre 
palustre  ou  il.vorario  por  alguma  férn. 
voltarei  para  C.ixins,  onde  pretendu 
lixar-me  para  sempre. 

D  jornalista-andarilho  se  mostra  cn- 
ranlniln  rum  a  arolhldn  que  tem  tido 
no  llrasil.  noladamenle  no  Rio  Grande 
dn  Sul,  Santa  Catarina.  Paraná  o  São 
Paulo.  Confessn-se,  igualmcnlc,  sur¬ 
preendido  com  o  progresso  e  a  civili¬ 
zação  que  uulou  cm  Ioda  a  parte. 


Os  limites  entre  a 
Bolívia  e  o  Brasil 


MANAUS,  23  fScrvieo  especial  de 
A  NOITE)  —  Divulgn-se  que  serão 
hrcvemcntp  iniciados  os  trabalhos  de 
riemarração  do»  limite»  do  Brasil  c 
dn  Hnlivia.  arresrcntando-sc  que  a  co¬ 
missão  boliviana  será  provavelmente 
clu  finda  pelo  general  Pcnarandn,  que 
comandou  as  tropas  nas  operações  do 
CTiarn,  nn  passo  que  a  comissão  bra¬ 
sileira  terá  provavelmente  nn  sua  dl- 
rrrán  o  cnronel  Souza  Brasil,  atual 
chefe  cia  comissão  dc  limites  dn  Bra¬ 
sil  com  a  Colmnhia.  cujos  trabalhos 
estão  praticamenle  terminados. 


Ainda  no 
submetidos  ao  cxnir.c  ■ 
pelo  Sr.  AUierlii  M.i  l 
secretaria  do  Instila'", 
tns  de  contabilidade  r.  i 
vantnmculo  geral  da  1  1 
ra  do  I.  II  ii.  I  I. 
lação.  tralmlho  t  a  v 
nroeoder  hui  I *■.'••  i  *” 

II  seu  dlrelor-prrsidn.!  dc 

F.  II.  II. 

A  Federação  0,1  «•(' I • 
leira  será  a  rc|irc'r  '  1  ‘ 

as  ussocinçnrs  de  ela 
do  pais  i'ongrr:awln  1 
dc  uma  só  bandeira  b  I  ■ 
las  brasileiro-. 


nnf 

i  il.t 


Do/s  homens  e  um 
menino  mortos 


’/l  carga  funahrn  da  bóie 
de  pesca 

BAR CFJ.nSA,  211  (Assnehlrtl  Press) 
—  A*  uuluríilaite*  ••*/«•»  iiiiirsliijiiiiilo 
o  nisi)  em  que  rxlii  imiiliriiiln  n  pn- 
lilliitt  dn  KOI  peqi/ciin  Imlr.  de  prxai 
i/ne  r/i pf/(ii(  c*/ o  mmi/ni  «  llnrrrlona 
Inizfiiiln  u  /"orrfo  dc  srn  iniuh  os 
ror /ms  dr  um  nirnhin  de  II  oiros  e  dr 
dn/s  lurmlirnx  dn  Iri/inlnçun.  (1  ni- 
liilno  disse  i/ue  um  imiãu  inxuruente 
haixnni  xu bre  xeu  niiuln  r  n  melrn- 
lh, tru  de  pnnrn  idlnrti  ocuxiiinundu  a 
luurlc  dux  I rex  iiessuiis. 


O  MEU 
SECRETARIO 


00'nfíos  Mfvrs 


dn  /iro/.  Dniniir, {ns  . 

E  ^  i/in  hrcviarin  nin 
mn  dc  corrcxpi 
indispensável  a  /•"/"  *‘ 
que  precisam  rali  Ur 
comerciais,  saciais  c 
Contenda  modelos  dc 
cm  todos  os  saterns  I 
ções  dc  casamentos,  1 
nascimentos,  etc. 

EdiJado  pela  SOI  / 
AiXOKI.U.l  1  ,\‘ 01  Ti¬ 
tara. 

A'  venda  em  iodas 
rias  do  llrasil. 

Prcrn  10501)0 


0  aniversario  do  Sr.  Getulio 
Vargas  no  Acre 

RIO  BRASGO.  fAere)  23  (Serviço  es¬ 
pecial  dc  A  NOITE)  —  O  aniversario 
nnlalleio  iln  presidente  dn  Republica 
foi  comemoradn  pelo  governo  c  pelo 
puro  frsllvnincnle.  Pela  manhã  houvr 
o on  girada  escolar  c  inauguração  u.i 
praça  Gclnlio  Vnrgos  de  um  oheliseo 
comemorativo  dn  soldado  da  revolu¬ 
ção  acreana.  No  palácio.  A  tarde,  n 
governador  pronunciou  um  discurso  e 
á  noite  durante  .1  recepção  havida 
fo!  inaugurado  o  retrato  do  presiden¬ 
te  Getulio  Vargas  no  salão  dc  liunra. 


j.i >-* tj. . iu.,,  aoni  iiivporiitgcm  nau- 
grafica  especial  dc  A  NOITE  —  Por 
via  nerca)  —  Ncvllle  Cliainberlaln. 
primeiro  ministro  Inglês,  é  um  ho¬ 
mem  proíundamcntc  metodico  e  que 
nada  pode  afastar  de  seus  hnbilos. 
Ainda  agora,  cm  Tace  da  gravíssima 
crlsc  que  o  inundo  atravessa  c  na 
qual  lem  grande  responsabilidade  a 
Grã  Grclanha,  o  “premier”  continua 
absolutnmcnle  dentro  de  seu*  lialil- 
Ins  dos  dias  ralmos,  pásscaniln  Iran- 
qullamcnlc.  rnmo  mostra  a  gravura, 
cm  companhia  dn  esposa,  pelo  Parque 
dc  Saint-Jamcs. 


0  operário  foi 
atropelado 

E  faleceu  no  H.  P.  S. 


Foi  removido  para  o  Necrotério  dn 
Instituto  Medico  l.cgal  o_cadaver  do 
operaria  João  Aquiles,  de  711  anos.  ita¬ 
liano,  residente  ã  rua  S.  Francisco  N  i- 
vlcr  n.  423,  que  foi  Colhido  por  auto 
nu  larilc  ile  nutriu  nn  Praça  dn  Itcpn- 
bllea.  Urroltildo  ao  Bospllnl  (lo  Pron¬ 
to  Socorro  com  o  crânio  fraturado 
veiu  ele  n  falecer  mais  tartlv. 


COLCHÕES 


CRUZEIRO 


DO  SUL 


Kua  7  de  Setembro,  58 

TELEFONE  23-0234 
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5»*on  .nnnn 
.1*300  3«ino 
4Í20IJ  4!3I)P 


Total.  •  ■ 
llrm  ino  p»». 
De»dr  n  1*  d"  m<» 
Ho  P  dr  Jiltbn.  , 
Idrm  ano  pat  •  • 

“Slod,” . 

Mrnn«  rnn*unin  l< 
dia*  VI  c  3V.  . 


j»*nn 

2*300 


Iionu 

3«n<Xt 


l*tlslen.-|a,  .  .  .... 
lilrin  an.i  pi»  .  . 

Mrr.-adn  dr  Nanln» 

rtllrida» . . . 

| Sr • ^  ii  I»  il.»  |i*i'> 

la.»  I»  «Ir  iiilli'1.  ... 

I. lrm  ano  pi».  .  . 

Finliarqur*  ... 

Ilr». Ir  o  I"  do  mi». 

II.  r  dr  ui . . 

I.lrm  an  i  pi»  .  .  . 

K*í*Im.i»  . 

Mrill  irin  I'.*..  •  . 
Preço  tipo  I  .  ... 

Mr-.*tdo 

Mrrr.i  !  •  ile  X‘il.u i.» 
Entrada» 

ttruli'  «  I*  do  mi» 
li.»  (•  dr  inlhn.  . 
l  lrm  ano  pa»  .  . 

Kmbaiiiui'*.  .  .  . 

Ilfdr  o  t"  d"  mi» 

I lo  I»  ilr  Inlhn.... 

I  leni  an*.  pa».  .  . 

K»l»lf  n.-li . . 

l  lrm  ano  pa».  .  .  . 
Preço  tipo  7*.  .  . 

Mrreadn  — 


linnir.OM  XIS  —  V  —  A  mim  -  .1 

—  1'aeil  —  I  —  ll  un  bebedor  —  7» 
Asilar  —  d  l-Vltar  —  II  —  f.id.  d.i 

IVançn  -  IV  —  Lapiul  d»  depl.  iln 
I  irn  (Pr.inç,»)  —  |j  —Tempo  —  11 

—  Illn  di  K«p»nlta. 

Vrelieai»  —  I  —  Audurla*  —  3  — 


Xlioroço  —  3  —  r.ihrçi  —  t  —  f.id 
france» i  —  5  —  Cidade  d.»  África  — 
7  —  Irono  R  —  Ir.iiubrl.»  —  y 
Moiilar  a  ca xabi  —  10  —  Prejptlç.l. 


R  rnlfnrmliada» . RI.At 

x  Idrni,  Idem .  RIR* 

1»t  Hlr.  pml».  nnm . Rlifl* 

|U«  I.lrm,  pml,  (c.iut.l .  7 Hl i * 

IA  Idrm,  Idem .  JiuUA 

R  Ilr. ii.  I  .Min»  i  i»  s  » •  ui . . . ,  IV.» 

SI  Idrm.  I  I  ;imn»  i  r»  i .  7.13* 

121  Idrm.  Idem.  Idrm  ..,,,..  77.'>* 

V  lilrin,  idrni.  i  lrm .  711* 

VO  lilrni,  Idrm,  idrm .  7.!.\* 

IV  Idem,  Idrm.  .  S  -em .  !UV* 

212  Idrm,  Hem.  idem. ......  P.III* 

Rn  Idrm.  idem.  Idem.  .  ..  !'.11* 

111:1111(1*  (Hirg.  Ir»,  liar.  (1921  I  I  ;ll|V* 

V37  Idrm,  idem,  ilfl.TJ , .  I  ;ii:t(i* 

II  I.lrm,  idem,  ilíllOi  ....  I:ill.»* 

S  Idrm.  ferro»  i  iria»  1‘  ..  I  :P'I1* 

r.n  KM.  Min.  7»'-  'VVil?  1».S.  I  f,*., 

29  Idrm.  P'7  V  S .  1 7s *.» 

22  lilrin.  idrm.  idem .  I7'.i* 

."i  Idrm,  .1';.  i  lllVtfil  r\-j...  KSIi* 

V  llrm.  Peruam  SC .  S7* 

l.’i|  Idem,  S,  Paute .  IN.US 

I"  Idem,  idem.  idrm . .  IMí* 

ll  tilem,  (i*.  liiiif. . .  !I.9V» 

!HI  Municipais  iltllll  nnrl,,,  17,1* 

II  Idrm,  idrm,  X'l  ( lt):l.'n  . piv* 
i  Idem,  iilein,  j'<>  I;...  JiiRÇ 

Ações : 

Sn  l  iiin-ionaríos . .  <  t * 

IVS  Comercio . .  VII* 

liiil  America  Fabril  .  3V0< 

J "  Par.illij  Cimento  1'orl- 

liinl  fltlrd.) .  4.'M? 

Debentiircv: 

S  Progre»»»  Iodii»lrial  .  202* 

lj  Anlai-liea  Patill»la .  V07i( 

CAFE 

0  tipo  7  mantido  a  10$500 

n  mcrcailn  de  eafe  eriiiiniu  cai  um 
*  Ci»m  o  tipu  J  euladu  a  lUfSIW  por 
Hl  quilo.*. 

II  mnvinirnln  de  nrínrln».  píiríni. 
no»  dia*  uleis  tia  semana,  fui  relall- 
vaiitenlp  Imni.  A  procura  foi  ilo»  ea- 
IV*  lino»  e  ceiile*  cujo  preço  r»lc»c 
mire  1 71 5  e  I7IJ7.IHI  pnr  111  quilo»: 

iliilrin..  foram  rendidas  ale  ás  11 
Impa»,  1 , 1715  »ara». 

A  pauta  sein.inil  t  ile  1  ? I l*U  para 

o»  rafe»  . . uns,  pci luaiic.criim  u» 

preços  abai.su: 


Soluções  dos  pro¬ 
blemas  de  A  NOITE 
de  10  de  abril 


VI.lilh.4IS  |  Kufrio  Ha  índia. . 
Planla  meillrinal  arnmalira.  II  —  C».| 
mada  Inferior  da  «nrirdadr.  flin  da  i 
França.  Prender  mm  elo».  III  —  IHo  da| 
França.  Xriligo  tabu  de  enerra.  14’ 
llriu.i,  «em  a  primeira.  Planta,  o  mr»-- 
ui  o  que  » ríila .  Sobrenome.  4’  —  Prrfi-i 
\n.  dr*ic.  de  fojo  mi  inflamação  i  fmie- 
llrn'.  4  1  Sinln.  Inu.  I».  iiliola.  4  11  — • 
|„-i;o  da  llii>»ía.  I.irnri.i  <1 1  moral,  i  fo-j 
iirilr».,  4  111  --  Planta  alia/,  mediei- 
o  a  I .  Noitir  dr  nljiima*  r»prrit>  dr  iii:P 
thafrr».  IX  —  Min  dr  Porliic.il.  \  — 
Serprnlr,  "«rm  n  primeira.  Planla  lr»- 
suniinnsa.  "Plural”.  I  luitlo.  XI  -  Itc- 
liciàii  dos  m.inmrtnno»  Prrfico  delia,, 
ile  i.iriie  ou  polpa.  XII  llio  que  ar¬ 
para  »  P.al.i  dr  Srrsipe.  ll-nVa.  1^- 
ilndailr.  XIII  --  Fini  d.u  I  ij»lpçi'Vr» 
do  ann.  Antiga  mrdiila  para  lariniihis. 
illlc.  (ondlilo  tlr  Figueiredo i. 


I  S  jian  , I ••  Zo- 

,  I  hiçi  II  4l«ilid» 

I  ,.o.|r  a  ile  ■  .i*lrla 

i  'ii..  D»  melhore» 

l*’"nouie,  ■  foncliroí 
I-  ,  i  loioriro.  1 1  mr». 
r  a.  '  a  i» 1 1  Ima.  14' 
"  Pimrilla  da  |o- 
'  ‘,i  .ui.»  \  PlVlIXo. 

i li  i  d»  ferro.  "  «rm  .» 

I  iiiem  \  I  IV- 
...  Preliao.  ilr- 
i.onl ração  dr 
i  o  ■  4|..n! ,  d  i  lln»- 
■  insula,  tlnmrin 
I  ,  >,»  rã  i  I  il  ma  7»o- 
\  Mont.io  ile  fei- 
i  |i  i  1 1  l.ljo.  lUo  ile 
I  i»c  i , . »’.»,, ,  Inflo m  ,- 
i  uni.-  ■  i  ilo  nu*  blo. 
".  \ll  Xdvcrliin 
\ 1  ;*a-»e.  XIII  —  4 Z-i i r - 


Enigma  ‘•PRE-S" 

IlOni/êUS  I  Mn  I  littiiiáf  —  * 
r*ir<»nrz.i  —  tt  In-ul.i  —  l.i  l.i  —  17 
!?»•  cliil  —  tt1  N,  li.  —  *.’»i 

*inc\,»  —  '.*.1  ftn  —  ‘.'I  í *r.t ijit  —  *J»‘i 

I  nilin  *.,fi  Mri.iti  'Ji  Km 

*Jíí  Itriml.TiiA  S.  r*.  *  «1(1  (icoAo 

--  :i:i  MriMit  X)  ISI  -  ’M\  ll.i  -  .17 
hv.rí  —  40  ll  1111,1*  Kl  IV  —  M  1.1- 
|vn|i  »i',i  -  ,*i|  I..  t’..  —  .VJ  M»Wi1  — 

T»l  K.irvcy  -  «Vi  llrruir  —  ,*0í  Pi  — 

tu  l,»illlt*Jt.ir;i(i  -  1*0  Kr  —  r.t  Ktlrn- 

jir.i  »'.;i  \>»  til  N.iisfj a  -  tifí  An* 

Í  4*.-Il«  •  1*7  f  4  I»  I 

VKiinr.viN  —  i  in  «rim*  :»  v.  s. 

—  1  Sumlni  —  1  t  il.»  f»  Ur ni  — 

I»  íilmtr  -  $  —  o  Oty  —  lo 

N*xo  —  11  li.Mit*-  J-  1..  II.  U 

AJiomi  —  M  liitrjrM.ilc  I .*•  Tmm 

—  Pi  A,  T.  P.  —  KH  i 

-  *il  P  i  >111*11)  Ti  Ijiiii  :n  On 

—  .Ti  nl.j  —  11  Mar  —  .11  Nrm  — 
XS  hfliit  i  —  .10  r..»n»|»'»i‘  —  41 

mi  —  KJ  Alui  |*i  •—  4A  AÜnli  •—  40 

-  Pnf  —  47  A i ,\i  —  4S  Uri.,  411 
O.  K.  T.  —  jtl  (iy.m.T  —  a.\  P  ipn  — 
.Vi  K.irt  —  AS  |.f«!  (í.cç.i)  —  j'.l  C.ii 

—  Oi  llu  --  06  Ks  —  —  — 

A. PINTO, 

Enigma  Exotico 

linniZliNTAiS  -  Mar  —  4>to  — 
Mnln  pritKi  —  Krmllnrs  —  So. 

VI-IITICMS:  ~  V.irs  =-  Mrlrn  — 
-Míun  —  lln-l  (I^nr;  —  1111  TriJ  — 


TrK*ir.mn  ilr»  l.midrrt  infortua  que  n 
mm^ili»  ilt*  fr«l.T>  l*t.i %•  tc i 
<••1.1  >rni.nn.i  imtiln  .inltiuiiln  t;riiv.is  A 
!  s-lircAil.s  ilr  n**i  i»'  p  t'tM.1^  »lc  laran- 
|*i*  «l<*  iirlinrlr.i  «|U:it jtlnlr  pflns  \.n- 
|mrr<  **Pm|m*'i”,  *‘Hiiihi»>v  Mor’*  r 
I  " IIIjiIiKíhI  l4Hín,i,Me  A*  l.irnniü' 
lir.isilcir.i*  4;in  coKiiÍa*  n  |irpi'n*  rc- 
i  l.i  li  \  .j  ui  r  ii  te  clrvadix,  A  nua  IM.nl  r  r 
I  Inu  IU.14  as  rrnt.li  n  1  ii i| .•  parecem 
*rnlo«.  Ai  rufiai  «Ir  MIO  lirAiii.n  i.in 
4Vlail.ii  ,i  iliillíus*  16.0;  ái  «f «•  160  ,i 
17.0;  ai  ilr  JOil  ,i  p.l  f  a  *J  1 .  parti  tu 
piirlirl.n  «| nr  oc.iImiu  ilr  Hirg.ir  u.in 
c  aiiwh  pmsívrt  nlilcr  pregos. 

Assucar 

O  mrrraidn  Oc  afincar  rfhp«nlvr1 
uunlfif-4C.  ontem*  aimKi  ralmn  e 
inin  m  criítai»  lir.iiii*4*i  colado*  «i  641? 
o  am.irclo  â  7* *»?.’’ OU  e  o  iimhmmj  a 

ni;*oo. 

4)  Irrmo  prrm.mrrf  piralii.nlo. 

11  iiimlmnilo  cil.llKtico:  Knlraram 
f  •  7Htl  ir»c.i4  tlr  Kaiupoi  p  a 4  %,iitla% 
íiir.nn  il r  1.700.  Kic.iraiu  em  tlcpo>i- 
lu  ;I3/Ji>t. 

Algodão 

IVIxamm  n  nifrcodn  rle  .ilínKln 
tlÍ4j)oimcl,  «miem.  c«*l«»c.M|*t  calrno. 
VictiiMr.ini  « « 4  Ap^iitiPei  preçii*:  Srrl- 
«íúv  .'»<•?.  5rr|.õe«  I.’*|Ó00.  l)  norlc,  ccai.i 
c  p.iulinla,  iioiuri.tl. 

Mm  i incuto  rcjní  ixpct*: 

1% ii I rarjtm  110  r.irilo'  %\f  João  pp4. 
j  5Ô.I  c  5AÍntm  7mH.  I‘lc.iram  em  ile- 
poMtn  10. .110  ilipu. 

Oportunidades  comerciais 

O  Sçrviçn  dr  Inlrrcnmbiii  da  A«»n- 
ciaçftu  Comercia]  tl.i  liin  dr  Janeiro 
Iria  an  cnubeciniciil.i  d»«  lnteres*a- 
dn»,  as  arguiulcs  opurlmilil.ldc»  de 
iiefoelo»: 

(icorge  I*.  S.dilnairr  lla.vl.in,  da 
rurquia,  flnriciilior  e  esp.irladnr  de 
vemenlc»  r  planla»  ile  Ioda  a  sorlr. 
deseja  relacionar-se  mm  firmas  itn- 
porladmas  lnleves»ado* . 

Fiscber.  .Scbntillt  A;  1 7 i r» . .  ile  flrr- 
men,  cvlàn  interessado»  nn  contado 
com  tapurladiircs  n.uiúnai.»  dc  lapiú- 
ra  e  ile  mandioca. 

•I.  Aron  k  (.o.  for.,  do»  Falado» 
1'nido»,  tlcsejam  i'cl.icinnar-»c  com 
exportadores  brasilcirus  dc  oleo  dc 
bahassii. 

Cb.  Amslerdam.  da  Polonia,  falni- 
caule  de  arllgo*  em  llnlin  para  cama 
e  me*a  r  "liiijcrie”  ile  *ri|Ui>r«a,  fei- 
lo.»  a  máu.  dcvc.ia  coitluclu  com  lir- 
ma»  Impiifladnr.i». 

Sebuclle  X  Diteitemanu,  tia  Alenta- 
«tha,  sullcllani  còtttad.i  mm  Mrma» 
c.vpgrládora*  ile  Iripa*  salgada*. 

A  firma  Herbrrt  Italr  (7n,  Inc,,  dr 
Nova  York,  deseja  rcl.ni.inar-sc  mm 
exporladurcs  nacionais  dc  pinho  do 
Paraná. 

I  lie  Uralplmne  Ind..  do»  F»1atlo* 
1'niiln»,  fabricando  .ip.irelbo*  .lo  |n- 
IricomunltMç.in  para  rscrllorio»,  f ,» - 
lírica»,  dc.,  de'  fácil  inr.lalaçiio  r  uso 
econniniro.  desrja  nomear  um  repre¬ 
sentante  i  Innrn 

.1.  Malh.  (iilrienirisier.  de  firemen. 
soliclla  conUdn  rnm  firma*  uicin- 
nai*  c.xpodatliir.is  ile  Iripas  salgada*. 

d.  (i.  Ilomeijcr,  c,»m  nutrir,  na 
Holanda  r  filiai»  na  Japão,  unde  se 
acha  rslabclcrido  lia  cerca  de  ,MI 
ano*,  deseja  rotilacln  rum  impurta- 
ilrirc*  dn*  seguintes  arligo*  japone¬ 
ses:  bniça*.  brinquedo*,  papelaria,  ar¬ 
tigos  doincslieus  e  elétricos,  bolúes, 
cie. 

Outros  generos 

Para  n*  generos  abaixo.  iãn  vigo¬ 
rar,  na  próxima  semana,  os  preços 
«cgiilnle* : 

Arn:  lid  qullost 

Agulha  amarelão.  .  1im*n|in  I(1V!IHIII 

Agulha  csp.  iltri- 

lliado» .  DíiSlimi  1 041*0011 

!•  <biiikad.it .  yii-iinn  pvÁniin 

i:*pccial .  tHMIIMl  tUlÁlMIU 

1* .  KSSlimt  !tl|.«»||ll 

V* .  7-ãsnni»  7?Stlon 

7P .  RSSnini  7(tSfU)(i 

Japonês  especial....  7(iStl(l(l  7V‘0(>« 

I’ .  fiSíimn  iuínnn 

2' .  liVRiiiHi  r,  ixihtii 

•V.  .  .  .id-iHMi  .'lAJtum  I 

Af/io,*  Cgiiio: 

Nacionais .  l*7inn  fi*R('n 

l-slrangcirns .  KJIMIU  2(01)11 

Alpislf.  —  (Juilo: 

Narional .  VêPO  3*300 

llnntllintl  .VA  quilo-: 

I7spcei.il . v  |.s?or*n  VTsriHinn 

Superior . 2-1>'i?fí«t0  VKtMMID 

. . .  220*001) 

Ihnilin  —  Caixa: 

Porto  Alegre . 27,fl.«Onn  Vli.'»‘0ltn 

l.agnna . 217*00(1  VISAunil 

llajaf .  206*11011  VSIIJIIIIU 

f(i/firfua : 

interior .  ç|d0  fSOli 

t  rliiilux  —  Caixa: 

Nacionais .  f.;i«iiun  Rl*(i0(i 

A. rniffiu*  quilo:.  .  .  ."-nuii  j.;Vini 

l  nr  intui  3U  quilos; 

Minfiora  r-p..  ,  ...  31*000  3.,‘Mnn 

Fipa .  713*0(10  3|*i*ou 

Fnlrr-tina .  '.'**00(1  yptiuui  I 

ürusia .  Vi 3000  26:000  | 


Movimento  Marítimo 

c'pcr.irl**i; 

|)*«  Ntirlr: 

l.ontlrci  r*r  "lli*1»l.  ÍÜiirf! ain ", 
■J.’»:  IMivrc  fv.  "K^rsuflru”  .7 6; 
IKitnlnnc*  f 'c.  *’ NÍAilriil’** 'Jfi;  Minãu*, 
“Moutr  Saniiirnhi",  *J7 :  Nnu 
tlixmptuti  cm*.  **  AliMiitaru  ”,  ’J!':  \n\  a 
York  r*.\  “SniiHirru  I'iin4*c”,  2?. 
Sn* .1  tMr.nm  '*  J  niilmlc",  24J. 

Du  Sul: 

Uh»  ilu  1'r.iU  M  Aulnnln  TA-- !  f  i nr» **. 

;  S.  l;rat»**i»CM  “Ani”  77;  Uin  fl» 
Praia  °PrÍii<?,  Marii”,  2.A;  U l«i 
l'ral.1  “Wr^lcru  Prin.r".  2.1;  Min 
Prata  •' Arlaiira”,  7H) ;  Uin  »ti  Pru»». 
'* Kngurtx*» ",  HO;  Hi*»  d*  Prata  ‘T.on- 
lc  (kiMitdr **|  *1t) , 

Viiporr*  a  ia!ri 

Paru  ii  Nnrlv: 

Nova  Orlriii»  “ãíamliV',  H?- 

Irui  r^c,  '•  Min«n  t.i*\  ?ú;  l’ci*iír  mí*. 
"(iiiiii.  Nl.iili»»",  Vã;  4»t|vn>»  o**’ 

*' Ko4*1iisU.i*'.  2fi ;  IKiihIhiv?'»  r^,-.  **A»i- 
tiiiihi  jK*ilini»’*,  1*7:  M;«húit4  f«»* 
“Mm.  .IjuTcnaí  27:  Círmv.i,  r*> . 
“PiiiK*.  Mi-in”.  254 ;  Nma  Yuik  r*c. 
“Western  Priucc'*,  2h. 

Pura  u  Sul; 

S.uiloi  “ A Irure* ^ **  h<»|f5  l.apittia 

i*m*.  “tiprl  lloi-ps-Lc '*  linjr ;  Min  da 
Praia»  “llijlil.  I .hirflalw'',  2'»:  Ml»i 
cia  Prata  “Krrsurlru"»  2»’*;  »San»n», 
“Sanlarrm**  26;  Um  d*  Pral.i  “  Mi  - 
ifrlrl ’*  !*r, ;  lli.i  .u  Pr.iKi  “Moiit.»  Sar- 
iii  íi! r» "*  27;  Uin  r|,i  Praia  MAlcant,i- 
ra",  2tl;  Ml.»  il.i  Prata  "SanloM*.  T). 


Mais  uma  conferencia  subre 
a  instrução  dc  quadros 

tiralira-st  nm.anb.A  segnuda-fet- 
r,i,  ps  y  boia*,  na  S.al.i  dr  Instrução  de 
IJuadro»,  d.»  I’  llcgião  Militar,  a  I’ 
t-nnfereucl.i  realieadi  polo  fruir, i  ile 
Preparação  de  Oficiais  da  llesrna. 

F*i.i  paleflra  ver»:»>ã  sub  o  Irma: 
"(I  rmprjfu  taílco  da  cncenbarla  n.» 
iqtiítdVo  da*  mpmibras  ufrushas  d.i 
Divisão",  devendo  a  ela  comparecer  o 
comandante  da  I'  llcgião.  os  oficiai* 
superiores  e  opllâc*  qttr  éarrcctn 
Punções  <le  oficiais  superiores. 

I>  conferencista  será  o  lenenle-cn- 
concl  l.ima  IVocopio  ,1c  Sou>a. 


PRÊMIOS 


n  pirmio  dn  semnita  acrá  conferido  ao  concorrente  «*■ 
mlliido  mire  nn  (Ircifrntlorei*. 


JA’  SAIU  (2  volume) 

DO  COMERCIANTE  PREVIDENTE 


(.  'i(  ii  i  jn.4  iln  vida  prntin.  Prl  nrlpiri*  il#*  Ci»rrr*|ionilenriíl  4 *4» mrrri.il. 

-  e»  r  ad'**  I  i*rrn*rí,  l.rsiRln^âu  paru  ■«  rnnt*4  A*4ln*ila«.  Jn»l r iicjmo»  *»• 
”*•  1  1  •aim»  \--Iim41a*.  I.r^ih>l;ii;nn  il»>  *l*rnh»lh«».  r«irmiiljirir»4  i1«*  CtintratiM, 

I firimi  M  4» .  prii(;íír4.  Purm ulnriiv*  ili1  línj iirrimnit«H.  p4irmulario«  Hr 
''"rni"  ■  Umlrliis  <U*  1  .r f rm  dr  ('nmhin.  PrumlMoria*.  Khruue»,  TI- 

itili-»  :■..  pcf  1  ntlitr.  A4i  |iri4«uidnr,  num  inallvoa.  l)iiplÍ4*nlai.  Ilhriuaçôo  dr  Ui- 
vmIt  >  õct,)*  .tr  Kinnru,  Nuva  4 'r»n«( ii  nlçàu,  rum  indirr.  IHa«*ur»oi  dr  S,  K, 
»»  ||.  |'rr«idrnle  d»  Rr(Hililir,i,  |ii»4,iirio*  do  Kxmo.  Sr.  Miní^ln»  »l'i 

ll>  i.rnajrrni  a  S.  K\.  I »rl  11  lí »i  l  arça».  Krtralii  d«»  mrimu.  Preço  2ilÇ 
1'i’Tr  '!  ,'itilr.  Cartii  «1  .Irnn  llrnud  11.  Clha  I  .-TT  fi .  SÍ4i  P.itilo. 


Kmh  (‘ooMotio,  2.»  *  i<ua  T'«-4»f il«»  Olnnl,  12.1  — 

Kar^u  ilti  sMacliadu  Trlf*  Tflef««nri  ; 

íunr:  2.V2r»UsS  21  I7r»0  «  41-0711 

Dirrfore»  : 

u si  11 »  |tmi:ví.i»i  nr  —  s  rTnri  ns  mi. va  sixrs  111.110 

CURSOS  :  JARDIM  DE  tXFANTIA.  PRIMÁRIO,  SECLNDARlO 
í.  COMERCIAI. 

ART.  100  (Mainres  de  Ifi  anoa) 

Exame,  d»  artmiasáo  *  E.  Amaro  Cavalrantl  «  4  toda*  ai  Eicctai 

dn  flovernn. 


IVHkhi 
1 1  »7um 
1 1. *(iiin 
iu?7,mi 
IOJUOO 


rnmissâo  d,  preço:  Sinnrp  A  Fia . 
I.ldat  Afonsu  Alica  rcreira;  losles 
.1  Fia. 


lissporls  que  vão  surgindo  á  margem  dos  já  conhecidos 


FRAQUEZA  PULMONAR* DEBILIDADE  ORGANICA* BRONCHITE 
<  A  TOSSES  REBELDES  •  CONVALESCENÇA-TU  BERCULOSE I 


Duelo  tremondo  que  culminou  em  barbaro  assassínio  — 
•  Preso,  0  criminoso  confessou 

t’m»  ambulância  fora  pedida  para  •  no  Pr.iç.a  do  IWpulilica  No  Poslo  L7en- 
«ocorrer  um  bdmein  que  jar.ia  par  ter-  Irai  rle  A«»»*leneia.  loitc.i  odraiite.  de¬ 
ra.  o  crane.i  ohcrlo  por  pancada  d:  ciarou  c  -.  fracamcute  ler  sidn  asri'- 
tremenda  violrncia,  na*  obra*  qne  *>■  dirio  n  pão.  Int.rnado  nn  II.  I'.  S„ 
f.láo  realizando  n.»  Quartel  Cj e urra I.  entretanh»,  bnr.u  dep.-i»  falecia  sendn 

o  xeu  coilaxrr  reimivld,.  para  o  Ne¬ 
crotério  do  Instituto  Medico  Legal. 

d  «-.amissario  Alltcrico.  como  4  NUI- 
TK  então  noticiou.  »lr  dia  a  delegacia 
d  >  IIP  Hislrllo  1’oMci.il.  >ó  larde  li- 
»  ra  rnnbrctmi  ntu  da  ocorrência.  Fiçn- 
llficnilo,  li.il.uia,  in-taur.in  inqucrllo 
dflermilMndo  oillfosim  diligencia*  pa¬ 
ra  a  Identificação  e  captura  do  agressor 
cl  >  operário  mori». 

I7*tc  foi  i.lenlitic.i  lo  copio  J  »r.x  .41- 
vorer  Faio  Matos,  de  n.lçioualidaile  r«- 
panltola.  27  ano-,  solteiro,  corpiiilcl- 
l'(j.  residente  á  rua  l.assiano  1»'  Vii. 

No  flllanlo  Iodas  n»  leplallvas  pa- 
|ri  3  >na  lm?di*l.i  ei p lura  foram  m- 
I  fnilifer.i».  fintem  á  tarde,  porfm,  rm 
companhia  de  seu  advogada,  Ilr.  Cos- 
ti  flnln,  opre.seulop-sr  ele  á  Uelegach 
Ho  )()•  Distrito  Policial  sendn  ou,  ido  e 
I  tomados  por  trrmo,  cm  earlorlo,  as 
suas  declurnçõc*.  (Jonf-ssa  o  erinu  di- 
1  criiilo  ler  sido  agredido  prlmciramenle 
!  poio  morto  —  o  s  igla  da.s  obra*.  Fris- 
iolllio  (iabriel.  de  3(1  onos,  solteiro, 
brasileiro,  residente  á  Travessa  Carva¬ 
lho  n"  Itõ,  rm  Mirrai. 

O  malho  do  du.dn  tremendo  que  trr- 
milioii  ram  n  morte  dc  Cristalino  — 
dia  o  carpinteiro  —  foi  fútil. 


Na  Escola  Fran 
cisco  Cabrita 


ror. rn  xu-oru-:,  v.i  (Sen-iç-,  e>pr- 
cinl  dc  .4  XOtrrCi  —  Foram  encerra¬ 
do»  o*  tra ha lli r«  ,la  rnnterrnçia  rola- 
riaiia  e  eleito  governador  o  Sr.  Luiz 
Dias  l.ins,  do  ilol.vH  dc  Itecilr.  11» 
rolaria  no»,  tnrorpnrniln*.  Visitaram  o 
inlmcntnr  Furdriro  *l<-  Faria,  que  loj 
saudado  pr'o  S Na.-,  i.urntu  lírito  c 
que  respondeu,  agradecendo. 

A  1  rprrscnlação  i|e  Poço*  dr  f  alda’ 
convidou  o  rnrnnrl  (.ordeiro  dr.  Faria 
p.tr.i  hospede  dc  honra  do  F.injic-  e 
rtotario  cm  l!U!l  qur  >c  reunirá  na 
qilfla  cidade  «ul-nií unia. 


MANTEAUX 

29S800 


For.1,11  luilb.iMle».  na  Kscoi.i  Fran¬ 
cisco  Cabrita,  iia  Tljueu,  a*  conielpoca- 
ções  rm  liomrnagem  a  Thadenle*.  Ilou- 
vp  1101.,  scvsáo  lltecnria  cm  torno  d„ 
cr.indr  mártir  c  da  historia  d.t  liium- 
fidenria. 

(I  programa  da*  comemorações  f"i 
n  seguinte: 

Abertura  da  *r«».r>«,  prl.i  aluna  Pp- 
gln.t  Mo, Ino:  Hino  Nacional,  regido 
peta  aluna  In/»  Furo:  rextimn  bi-lori- 
co  da  Ineoiifidencia  Mineira  por  Felia 
Fecrrira.  Inmhrm  aluna  ita  escola:  Por- 
si.a,  ulilsha  a  data.  pelo*  aluno»  Moi.sc» 
Kc.s-el.  Fucy  Pereira  l.ima,  llaise  P.o- 
marl»,  Maria  Fridi.i  Flaiidr.  Ilelio  Sou- 
r\  Asila,  Maria  Lidi.v  Machado  e  14c- 
gin.t  Slorino, 

A  aluiu  Mn  ria  Trresa  d.i  Cunha  (liíse 
algumas  palavra*  sobre  Tlrndente*  e 
n  sessão  foi  encerrada,  cm  seguida, 
pelo  llinn  Nacional,  eanlada  de  nuvu 
por  lodov  „s  aluno*. 


A  Universidade  da  Prefeitura 
prorroga  as  inscrições  até 
0  dia  30 


Sofre  do  estomago  ? 

MAGNÉSIA  FLUIDA 
COMPOSTA 

i  9  medicamento  aconselhado  nas 
dispepsias  acidas,  gaslralgias, 
nauseas  1  flatulências. 

Formula  do  Fco.  j.  de  V. 
Mendonça  Filho 

Enrunlra-ar  m,  toda»  a.  Farinadas 
e  Drogarias 


SANAGRIPE 


DARA  1NTUT.V/A 
K  CONSTIMACOr.á 


H  rr  1 1 n r  1K1  rnivrr^feladc  do  DiMnh 
IViIpimK  fi  llltullo  tlr  tl.it  í.iHlitl.i- 
ilc  «111  oniliiUtos  (|UC  fliltil.i  nâ'»  reuni 
ram  tlniMininitns  iicivamiHoa.  aculu 
dc*  jirormcne  n*  lMM*rl»;ru'\  n*«i  UHVrrn- 
Iri  nrcMX  iLiqiirl.»  iivdilipçno,  :ilr 
<ln  rorrrntf' -  tli  inlrrr-A.it1ni 

«lírlicli  ^r  A  1*04,1  “i  rlc  f l,i  D,  D.  F.  n» 
I- 'co l,i  .ln%(i  rii*  A  Ir  iivMr,  S  pr.»ç,i  I >i« 
t|itc  dr  Fixiiix.  oihIí*  ohlriã  i  »v 

in r«»nii.içóc*  «|ur  ilnri.irrm. 


RÁDIOS 


VAL4'LLAS- CONCERTOS 
A  PRAZO 

Mnqnin*4-K*rrfi rr  •  '  rnflr-»r*Alus:a-ic 

l>UMIi\<;<>.S  J.  OLIMÍIRA 

AV.  PASSOS.  9M-  -  Ttl.  <n-00W 


rr^.iin  (In*  ilrlbllnís.  irm  dmid* 
muito  111.1  i «  priitfo.mi.  A  jfrasur* 

riir*'tra  um*  ^ínpiil.ir  p.irlíil*. 

mi  fjii.il  o  jngflrlnr  Irm  rljrcif*»  *  Hcv 
rri*  t|,i  monisri.i  p.ir*  *p.inh.ii'  *  liolji. 


•  M«’{ior|*j:rm  r«*ti».er.i- 
•I  \  SOI  I  Ki  l  iti 

1  orfi  Itiiçiiu  n  nirlo- 
1  •>  «1<«  “lHOvrli.iH”.  II 111 
>1  i«*rlr  lonhriirlti,  |«ni4 
Lr •  hall  Jopuflo...  n 
t r  1 11  .1  IHCM11.1  <‘IS»'*' 

i<oi  1*111(1111%  rpriidiiido 
1*1*  11 .1  11  • »  fulo  «Ioa  |i1iivrr> 
'*»  c  u  •  nnitnt  nioiiteitbb 
•  •  "  *!<•'.  c| iiu  cucar- 


Lançamento  da  pedra  funda 
mental  da  Casa  do  Operário  A  vadiagem  impera 
Paulista  na  rua  Rego  Barros 


Só  0  chcíc  do  governo  flu¬ 
minense  pódc  preencher  va* 
gas  na  administração 
publica  ! 

Alrnrlcndn  a  que  n  derreio  n,  TT.R. 
dc  17j  «le  .iaitelrn  ii»  roiTrnlc  4111, , 
jiccmile  o  prcrnchimriiln,  4111  quali|urr 
caratcr,  4*  lugar  nu  cacg»,.  11.4  *»«l miiisín- 
traçãit.  |M,r  pessoal  t»i»al>vamrnlr 
admiliilii  |,cln  ilicfc  il.i  gceiui».  ,, 
Horacl.i  ile  Farvalh.i  .lunl.ir,  «c  reia 
rio  do  Inlrrinr  <lo  F.slado  Hu  llio.  a,., 
n.xi  llun  portaria  rcenmrndand.,  .1  lo- 
lios  ns  ilirrlocrs  ilr  «rniços  sulcilili- 
natlos  ãqiirla  Secretaria  o  (u  i  cumpri- 
infMit  Ho  almiidn  deerrlo,  firan.l,.  Hr- 
rlr  1,1  «rm  efeito  In, la*  a»  nomeaçõe: 

scrifjcadas  srtu  a  :-m  ubscr»  ati.ij . 


0  Sr.  Assis  Brasil  satisfeito 
com  a  ação  do  governo 
riograndense 

ronrn  ai.f.iõiik.  v:t  (Scrsiçn  c>pf- 

i  i.il  rJr  A  .NOITE J  -  O  »Sr.  Assis  UraNÍ! 
lisjtnii  untem  o  inlrrvrnlnr  Ciinlfír» 
ile  1 .1(1.1  r  Sn.  M.ililiciu  (j»nlu*o  c 
l\iltpi  .Jíthim,  rom  oi  quais  n-ilcslrxiu 
iliii.mlr  .nJsum  Irmpu.  ríogUiiHn  n  fiç»iu 
tlu  pux-crrui  c  u  vfu  pr*  çimum  »*nm  runin 
.m  r^lrarln*,  pnii  cpconhcfii  nuc  no  Mio 
Mrande  rfu  Sul  iiumM  sc  cuidou  do  as- 
Mllllo 

Ont*»rn  mrxrni  n  anlijo  <* li r T ^  *1*  Pir- 

i|Hn  l.ibcrldJur  rcjrrr^-nu  i  Pcdr*5  M* 
•  *',  «mil  (  muito  c.ucorridu  o  seu  em¬ 
barque  . 


Club  Ginastico  Português 

A  ultima  reunião  social  do 
programa  de  abril 

A  dirrlori.i  i|„  l.liili  liinastico  Pnrlii- 
sue»,  na  iiicmtrp.ição  dç  cumprir,  cmr 
o  maior  brilhantismo,  n  progranta  Hl 
ali, iil,t«|c  sociais  Ho  corccntp  ,n ,■  -. 
auiim-la  .,.»  paca  | , i-oxitti »,  saiiailo.  7.U 
Um  interessante  saraiHlan-anlr  no- 
saloc»  Ho  Aiil.qnovel  (  lul,  .1,,  Ilr., sit 
rm  loonrnagrm  a  Sn.HHailr  < 7 r :. d», 
ra  Ho»  Itari.e*,  cujo  crutcitaiio  d» 
fiinH.içâq  f.ii  rccrn : c m- nte  eomemo 
rado. 


t7»!rvi"  nn  gabinete  da  ministro  da  Os  moradores  dos  prédios  7!)  c  SI 
Agricultura  o  representante  da  Lniãu  <!'•  ru.i  rtccn  tlnrro*  rcrltiiuam  urna 
íieral  .los  Sindicato*  das  Operários  pros idenria  policia'  rm  .sentido  ile 
l,.iulisla*.  qnp  sclti  a  a  llln  especial-  pnr  Irriim  â  «udíagcm  que  xe  alastra 
menie  convidar  S.  lis  unra  assistir  n.,qncl:i  rua. 

ao»  Ir-  cjn*  do  proxitnu  dl.i  I"  ilr  maio  *>’■  desocupados  firam  o  dia  iulrirn 
na  capital  ,lr  São  1'atil,  c  noite  nos  giTipo»  jogando  footh.ill 

Futre  cs  r«  festejo*,  ligues  o  lança-  r  IqMill.ando  u*  Iranscunlcs  coni  ober- 
mrnlo  da  pedra  fundnmenlal  dn  (i.i-n  ,  nidade». 
do  Operai  lo  Pnuli  la 

o  Sr.  Fernando  Fn*Ia  agradereu  o 
convite  p.  coma  !!l-  n.an  srii  poislsrl 
ir  áqBel*  1-7*1  ado  os  referida  Haia.  Hc*i 
gnnu  pira  reprp«rtilá-ln  n»» 

•olmidadf  o  »»,|  ofn  jal  ,le  gsbmctr 
Dr.  Lcl:p  dc  Azevcdn  M.arqms. 


FAltX 

LOÍIIKI.KIIE 


r(,:i  cm  gozo  dc  iiccnç.i  o 
r-  Joãti  Carlos  .Machado 


1  »  N.t>  r^n r- 

(*  inlrr%cnl«r 

r  ''irrilni  uni  ,inn  r\r 

■'  t  ir|-  *.  Mii-!i.»r|n, 

uld.ulf  üp  Uircilc* 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 


SANATOSSE 
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formas  esculturais  da  • 


Transportando  as  : 

Venus  de  Milo  para  os  tempos  modernos ! 


modelar  num  Con 
gresso  Interna* 
clonal 


iirftn  <li>  instituto  «Te  Brlrzo  tln  Mmlnnin  nrmvit,  nn  rim  do  Oiitl 
iiiiililmln  «1«  clc-guiUo  imintluniiiuiln  —  PrcautUe  a 

rcitiirldgcin  nodul  do  A  NOITE 

dii  a  Iniuüurir  oflrlulmenle  o  llndn 
Irmplo  ilc  helria  plaullra,  aerrlonandi, 
n  (it*  <|iir  ulrobnllrumeute  iihutrulu  a 
rnlruiln  prlnrlpal  liuu  umlilnu  aalüe». 

O  ambiente  rroplendla.  lodo  frlln  dr 


prrlala,  prnnloi  ■  movimentar  »e  r  es¬ 
culpir,  rumo  *1  rm  )r«  de  «Ihraçór» 
lulhaoe  rnm  uni  ramarlrlii  muirlrn  for¬ 
mou  no  urgllu  xlxa...  AU  calavam  o* 
opartlliMu  de  ralou-lnfra-vrrnirlliiiu  r 
iiilra-tlnlrta».  maiiulnlsnin»  para  «ima- 
grrrlmenlo  prlnu  mala  moderno»  prtl- 
cetsiiu,  fabricará,,  ninrrlcana,  grande 
uueruuo  dou  Inullliilou  de  belcra  M)an- 
hre",  Aquela  era  a  uala  dr  hrlrtu,  ande 
uu  dou»  cumprir  o  Ideal  ruiellru  da 
família  feminino  rarlnea.  1'auuamm 
adrante.  u>  uaUn  de  "pedleure",  uidi 
n  dlrrçlo  rin  ronlierldn  "pedleure". 
Mcln,  eom  aperfelcoadluulma  aparelha¬ 
gem.  Num  ualln  dou  pê»  á  rahrça,  ru¬ 
iriam)  nn  ualln  de  cabeleireiro,  unli  n 
illrrçán  dr  Álvaro  1'lnto.  ea-eabrlelrel- 
rn  de  Madame  Campou,  Neula  dependeu, 
cia  dn  Inulllulo  (Mmnllf Ire»  em  que  ar 
cuida  da  bclrra  doa  cohrlou,  pudrmou 
examinar  a  admirar  <■  fnrmldarrl  apa¬ 
relho  "Itevlon".  para  ondulaçdea  prr- 
manente»,  a  ultima  palaira  nn  gene- 
rn.  K  ludo  o  inala,  no  modrrnluulmii 
Inulllulo  Cientifico  de  lleleia  "Ventiu 
de  Milo"  tem  r»»«  caraler  oldrnlc  de 
perfeição  e  rnmern.  A  ilrroraçío  doo 
nmhirnlru  obedece  a  rulllnu  orlglnulia- 
ulmo»  c  prlmorouo»,  e  lodo  o  mobi¬ 
liário,  da  Cana  l.amn».  harmn- 
nlouamrnle  »e  combina  com  o»  mo- 
llvn»  ornamental»,  flrevemenle  Muda- 
mo  Ilrown  Inaugurará,  liiiilamenle  n 
uru  ualuo  de  llele/u  e  «alão  de  alia 
matura,  umarrrrçü,,  de  banhua  sulfuro- 
anu,  rematando  ruta  aerle  de  inarail- 
lho»  paro  a  inulber  carioca  e  a  mulher 
hraulleira. 


K’  evidente,  em  lodo»  ou  urlnre»  ilu» 
multar,»»  ilu  humanidade  de  llnje,  uma 
parlleular  prronipac&ii  rnm  a  eulellra, 
que  »*’  mniilfisl»  nas  uiinlniau  enluau 
e  nas  n  alluai.hr»  mal»  ijrnnüluun».  f.»- 


l'lt|  lilc grani I  enviado  d»  Beljlra 
rrl  il  i  o  rxltq  oiilMn  pelo  ilvlegaili»  dn 
llr.isll  nn  Cniiilresan  Medico  leuilldo 
i* mi  lliuwla-,  piofessor  Sou»»  Ar.mjn. 
Ni-ssi-  i-urtnmrM.  foi  niinlluadu  »  obra 
dn  governo  lieasllrlro,  lln  viipibale  A 
lepra,  e  enns|der.iibi  llimlelar  o  alllil 
prngiam  i  dn  Minlstrrlo  d.i  Kduençio 
e  S .tll.le,  fi  rendo  mnslrulr  rm  Indo  o 
lerrlliirbi  narlnnal  min  rede  iln  leprn- 
sarloi. 

II  uilulslrn  Gustavo  F.apanrma,  alu- 
eaniln  dr  llinnrlr.i  decisiva  r**r  sêrln 
problema  sanllnrln,  elaborou  um  prn- 
grama  que  rowdatn  rssr  nclalmrtilc  em 
dnlv  ponlou:  a  organUaçAn  da  pesquisa 
c  do  vensn,  r  a  liioiilngrni  dn  arma- 
mrnln  anll-lrprnxn,  que  ic  compile  de 
leprosarlnv,  dispensários  e  prcvcllto- 
rins. 

Apreciando  n  plann  de  combale  A  lr- 
pr.i  no  llrnsil,  o  Congresso  Medico  re¬ 
unido  em  Bruxelas  srrvlu  para  mus- 
Irar  nn  imiinln  o  gráu  de  eh  lllraçúo 
de  um  liais  que.  a  despeito  da  sua  rx- 
Irntâii  lerrllorl.il  e  do*  seus  lltttllndns 
eiiruns  fltianeelros.  •egiilmln  n  rllnio 
das  mais  adiantadas  civilizações  pro- 
eiira.  lio  -cu  ainlilln  narlonal,  llsrae  n 
liUltianiil.iile  de  um  dns  seus  mais  ter¬ 
ríveis  flagelos. 


I  m  aspecto  lumndn  pela  ohjflp 

Icllca,  uobre  lodo*  os  ospecln»  e  to¬ 
do»  o»  uenllrtn».  Intelectual  e  tiulca. 
Sobrei ii iln  o  eurpii  feminino,  *em  me- 
recendo  o  isllldn  de  Ioda»  as  -.umi¬ 
dade»  da  plnsllca.  tml»  r»li  patentea- 
do  e  nsseuuradn  que  n  eienrln  moder¬ 
na  permite  a  transformarão  radical 
das  fnrimts  liiimiinn*  e  a  rr.illraçãn  dr 
um  lilral  de  belcun  que  o«  nrliuln» 
pina  ui  a  ui  em  e-eulluras  Irunrlal»,  nn 
murmure  r  nn  cr»-,»  Caril  é.  purlnn- 
lo,  eompreenilrr  o  ,  slrnnrdinnrln  »lg- 
niftrado  c-lclicn  do  noto  e  nooler- 
ninuimo  luslltufo  d--  Mele/a  “Vennu  dr 
Milo”,  que  Madame  tiro»  II.  famosa  au- 
Inrfdade  em  pla-llra,  (eu  untem  inau¬ 
gurar  n.a  rua  do  Hnildnr,  lho,  2“  an¬ 
dar.  Nesse  teiilptu  da  hl  lera.  Irniis- 
imrla-»r,  dúrn  nsanlr,  a»  forma»  es- 
eullurnis  dn  Venus  de  Miln  —  ideal 
rutrllrn  feminino  que  a  Ir.idiçioi  rln»- 
alea  dn»  cresn»  nos  legou  —  para  oa 
lempns  moderno-,  para  o-  nosso»  dia», 
e.  mal»  ronerelamrnle.  para  o  II I»  de 
Janeiro  e  n  ltra-ll.  Mi,  a  pla-llra  fe¬ 
minina  nlinglu  nn  »ru  indlre  mnslmo 
de  perfeição,  reunindo,  em  aparelho- 
gen»  e  mel ndo»  experimental»,  ludo» 
n»  ditame»  rollcldn-  e  rnmprnvadn»  rn- 
mo  vrrdndrlro»  pela  rlrnria  ilo»  uos- 
Ml»  tempos.  A  ternlra  de  Madame 
ítrosi-  ê  alguma  euisn  de  prmtlgln»o, 
que  o»  olhos  ateslain  innrn»  ilhado»,  e 
seu  ln-llllllo  rientifirn  de  ttele/a  egua- 
la  Bem  rrxlrlçnr»  n-  mal»  romplela» 

••  perfeita»  Instituições  nn  grnero  do» 
grande»  rentrn»  tmituliai»,  romo  1'nri», 
l.nmlre»  e  Nova  York. 

Num  grsin  que  traduzia  Ioda  a  e\- 
Irrma  genlltern  de  Mndauie  Brosvn,  o 
represenlnnle  de  X  NOITE  íol  convida- 
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preia  pelo  arraio  ilaa  Instulaçõra  e 
timnlagen»  de  Mudam*  flrnwn.  Oa 
olho»  dn  repórter  perriirrernni.  mlnu- 


Cm  aaprcln  da  linnicnagroa 

|  prntiisninenle  servida  de  doce»  finos 
e  refrigerantes,  estava  repleta  mio  so¬ 
mente  tle  asMielados  dn  mesma  romn 
dc  tlrsl.icnrins  figuras  da  snclcilmle  c 


CAMIMNAS,  2.1  'Serviço  especial  de 
\  NtlITKi  —  lleveni  *er  Inuilgurailo, 
em  dias  dn  mês  de  maio  prnaiinn,  n 
e.ititpn  de  aviação  dr»l  i  eldiiile.  que  foi 
rmistralilo  P,li  1'refelllir.i  local,  em 
terrenos  da  Tumula  Cli.ipad.in. 

1’ar.i  essa  Sideiilil.ole.  que  »e  reles, 
tini  de  brj|li.intÍMiin,  n  l)e.  Jn.in  Alves 
dos  Santos,  prefeiln  de  Campina*,  eon- 
viilotl  o  llr  Cardoso  dr  Melo  Nrlo,  lil- 
lerveolnr  do  Ksludo.  que  promrlru  cs- 
lar  prescnle  A  inauguração. 


no  a  sna  fltltl)  !••  t  ' 
se  dlinlllllisse  de  rn 
administração  d„  - 
m  ilrmopstrae  ■  . 
dnile  v  a  ilMIttç,., 
seniprr  agiu.  Iride;, 

dos  Interesse-,  pnpi, 

rei  e  piitròe*. 

Talou  a  seguir  o 
da  Silva,  >- ui  iioiiu- 
pregados  ila  l.iigltl.  . 
plriirl iil.i  lealslni  ,111  ' 
Itrasll  boje  p,.  -  u  ■  . 
parto  se  ileve  á 
urleiitaçãii  do  Jtr.  > 
qiicla  Imra  ali  liou, 
acertada  raciilliu 
maior  eòrle  nillll  . 

Tamliem  «tiseiiv  -i 
los  Vital  ••.  P"-  II  : 
iln  Trabalho  .. :  i  I 
que  nealMva 
e  que  o  eonu  nel.i  d 
nn»  empregados  c  • 
clli.llldo  os  Intel  -  - 
extingui  lido  por  ,-'.n. 
quer  liussibliidaili: 
lu»  ile  clax*c. 

Sempre  cercado  da 
srnles,  que  eoiist  u 
I  teu  n nine,  o  llr.  S.il 
I  nuu  sua  uração  c  ■. 


QUER  DINHEIRO? 

APÓLICES  AO  PORTADOR  ? 

BEMOREIRA 


Uunndn  o  Dr.  Salgado  Filho  che¬ 
gou  ao  local,  umn  banda  de  musica  da 
Muriiilia  executou  um  hino  patrióti¬ 
co,  enquanto  uma  rnmisxãn  de  direto¬ 
res  dn  Centro  intrmlom  o  cx-minls- 
Iro  do  Trabalho  na  sala.  Logo  após 
fcr.-se  ouvir  a  palavra  dn  professor 
Joaquim  1’iriienla.  para  recordar  a 
ação  sob  lodos  os  pontos  elogiáveis  dn 
Ur.  Salgado  Tlllio,  na  chefia  do  Im¬ 
poria  ntc  orgâu  dn  governo,  dcslacan- 
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Empresta  o  valor  da  cotação  para  pagamonto  em 
prestações  mensais 

42  -  Rua  Luiz  de  Camões  -  42 

(A  casa  não  tem  agentes) 


0  MAIOR  SORTIMENTO  -  A  MELHOR 
QUALIDADE  -  CÔRES  DA  MODA. 

CASA  CAVANELAS 

Ouvidor,  178  —  Rut  Gonçalrca  DlaJ,  4* 


Continuação 

Milagres  !!!  Sim,  meu  amigo, 
pois  em  uma  fogueira  em  quo  ec 
eslã  torrando  um  grande  stock 
o  Sr.  vai  encontrar  aquilo  que 
procura,  cm  ótimas  condições 
dc  qualidade  e  preço.  .  . 

E’  no  3°  aniversario  da  CASA 
BITTAR  ! . . .. 

E  desde  que  não  lite  falte 
agua  em  casa,  o  Sr.  pódc  gosar 
as  delicias  do  um  )>om  banho 
com  on  sabonetes  que  n  CASA 
BITTAR  lhe  põe  á  disposição 
quasi  dc  graça .  .  .  Preste  aten- 
ção  ! 

Caixas  com  3  sabonete»  — 
Eucalol  a  38300;  Ccssy  n  3S400; 
I'cno  a  3S800;  Carnaval  a 
28200;  Eucalipto  a  2$10Ü... 

Mns  si  o  Sr.  nno  quer  caixa 
adquira  um  sabonete  Pnlmolivc 
por  1S200  ou  Cnrim  por  18-100 
ou  então  Solis  por  1S900.  .  . 

Laminas  Gillette,  azul,  1/2 
Dez.  38900;  laminas  Gillette, 
branca,  1/2  Dezcnn,  38400. 

O  que  não  deve  é  perder  es¬ 
sa  oportunidade  unica.  Uma  coi¬ 
sa  loiicn  !  Que  só  se  pode  en¬ 
contrar  nos  milagres  da  / 


Preso  o  prefeito  integralista,  con* 
fessou  que  aliciava  gente  para 
atacar  Ponta  Grossa 

PONTA  fiROSSA,  2.1  (Serviço  expe- 1  dizendo  que  ne  nno  conformam  com 
ciai  de  A  NOITE)  —  A  imprensa  Io-  as  ultimas  atividades  do  Sigma  c  por 


Festas  marcadas  para  hoje,  nos  gre 
mios  recreativos 


Recreio  dc  Santa  Luzia 

Este  veteranu  cluli,  que  alua  xob  n 
nahita  ile  Paulo  A.  de  Souza,  ofcrcee 
hoje,  no»  a.-ii»  ronswbvi  e  oonvldndos, 
maia  uma  domingueira,  daquela»  que, 
nos  faz,  reeiinliir,  as  ícslas  de  muitu 
brilho  e  alegria. 

Paulo  A.  de  Souza,  n  velho  rccrca- 
II vista,  a  exemplo  do»  alio»  anteriores, 
levará  n  efeito  lioje  em  prosseguimento 
nos  festejos  ile  Sun  Jorge,  grandiosa 
domingueiro,  abrilhantada,  por  exce¬ 
lente  “jnzz-ii.md". 

Banda  Portugal 

Promovido  pela  sua  operosn  dire¬ 
toria,  na  tarde  de  hoje,  haverá  uma 
animada  vevpcral  dansanlc,  com  ini¬ 
cio  ás  17  liuras. 

A»  dnnsav  lerão  n  concurso  (Ic  .afi¬ 
nada  “j.izz-band". 

No  salão  da  Associação  Co¬ 
mercial  Suburbana 

Nn  nollc  dc  lmje,  no»  salões  dn 
Associação  Oimirci.il  Suburbana,  ha¬ 
verá  um  festival  litcro-niuslcal,  cm 
iKiieflcio  da  LTiião  dos  Cegos  do 
Brasil. 

Tomam  parle  diverso»  arlist.ia, 
cnlra  rstr»,  a  intcrcssaule  mcuitta 
Alice  rin  Silva  Chaga». 

Grupo  dos  Bocmtos 

Acha-se  em  franr.i  nlividaric  n  pes¬ 
soal  do  “(irupo  dos  Roêmlos",  eamls- 
são  reccnleimnlc  funilaria  nu  llaiidn 
Portugal,  nn  orgniilzaçno  dn  primei¬ 
ra  Liranjaila-d.ins.into  n  rcnllz.ir-sc 


naqueU  sociedade,  no  dia  IS  de  maio 
das  17  ás  21  horas,  devendo  impul¬ 
sionar  n  festividade  uma  pujante 
^lazz-band"  c  orquestra  tfpica  com¬ 
posta  dc  12  professores.  Achnm-sc  n 
losiu  do  “Grupo”  os  conhecido»  re- 
rrcaUvIstas  lais  como  Ismael  Peixn- 
lo  de  Mlrund.i,  Aparicio  Kissmann, 
Tranrlsco  Albanezze,  respectiva  mente, 
presidente,  secretario  e  tesoureiro  c 
muitos  outro»  como  João  Martins,  Al¬ 
berto  Dias  Pais,  Irio  Cabral  Tadcu, 
etc. 

Ameno  Rcsedá 

Na  noite  de  hoje.  continuando  o 
seu  vasto  programa  de  fcslas,  haverá 
uma  reunião  dnnsantc,  ao  som  dc  afi¬ 
nada  “jazz-band”. 

Humaitá  A.  C. 

Na  iarde  dc  hoje,  haverá  uma  tar¬ 
de  do ii aaiite  nos  salões  dn  grêmio  dos 
marujos,  á  rua  do  Lavradio.  As  dnn- 
sas  lerão  o  concurso  dc  formidável 
“jazz-band". 

Albano  Costa 

Faz  unos,  hoje,  o  antigo  recreatlvls- 
ln  carioca  Albano  Costa,  elemento 
destacado  cm  diversos  elubs  da  ci¬ 
dade. 

Elite  Club 

Em  continuação  m  festas  de  São 
Jorge,  na  noile  de  hoje,  hnverá  uma 
reunião  dansnntc  nn  popular  grêmio 
da  Praça  da  Republica. 


Uma  exposição  do  escultor 
Juan  Masso  no  Rio 

RECIFE,  21  fScrviçn  especial  de  A 
NOITE)  —  A  bordo  do  “Highland  Clil,.- 
ílain",  passaram  por  esla  copilal,  pro¬ 
cedentes  dn  Europa,  o  escultor  argen¬ 
tino  Juan  Musso  e  o  pintor  uruguaio 
Mcndcr  Mngarlnns,  que  terminaram 
tinta  série  de  estudos  de  arte  no  Ve¬ 
lho  Mundo.  0  primeiro  declarou  A  re¬ 
portagem  que  pretende,  ainda  este  ano, 
realizar  uma  exposição  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro, 


Grande  economia  no  consnmo  d’agun,  fcgurnnrn  nliíolula, 
durabilidade,  higiene  c  conforto. 

A‘  VENDA  NAS  PRINCIPAIS  CASAS  DR  APARELHOS  E  ARTIGOS 
S  A  N  I  T  A  R  I  0  S 


SUBIU  0  SOLIMÕES 


MANAUS,  21  (Serviço  especial  dc  A 
NOITE)  —  Tclcgrnnins  procedentes  da 
fronteira  oeste  anunciam  grande  en¬ 
chente  no  alto  sollmõcs,  que  alagou 
dcslruindo  as  plantações  dc  banana  c 
roçado»  de  macaclicira.  As  populações 
ribeirinhas  mostram-se  apreensivas 
com  o  crescimcnlo  das  aguas. 
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OUÇA 

HOJE  —  mt 

Soc.  Radio  Nacional 
PRE-3 

O  rROfíRzXMA  Tioir*,  BOM! 
com  Alvur^njín  n  Rjnrhinho.  Jor:« 
Miirnd  c  Sllvino  Nrlo  —  t  m  ml* 
Iháii  do  **l»t»Iaa'*  parn  n»  -*u«lnUt 
do  todo  n  Dranil.  dr 
qunrto  dr  Itnrn 
RAR.  CONFEITARIA  V.  I* A I) \HIA 
DE  CASCADI  RA.  Bebliln*  nr.rlon»li 
e  rstrangrlrns,  v^rind^í 

•  fino  aortlmrnlo  «lu  t  P*r1 
dc  lodaa  .n  n w.i l»»f <»»{ r* 

3016  —  AV.  SU1U  RDANA  -  M 


Assistência  Den 
taria  Infantil 


Expressivas  as  festas  do  ani¬ 
versario  de  sua  fundação 

Comemorando  o  11*  aniversario  da 
fundnção  da  Assistência  Dentaria  In¬ 
fantil  Zcfcrino  de  Oliveira,  que  presta 
serviços  gratuitos  A  pobreza,  em  sua 
séde,  á  rua  Paulo  de  Fronlln,  128,  a 
diretoria  da  benemerita  instituição,  — 
devido  n  iniciativa  generosa  do  sau¬ 
doso  Industrial  que  lhe  empresta  o 
nome,  fez  realizar  interessante  progra¬ 
ma. 

Após  farta  distribuição  de  pequenos 
presentes  da  maior  utilidade  á  petlza- 
da  que  enchia  a  casa,  pela  manhã, 
trabalho  confiado  á  paciento  colabo¬ 
ração  das  "Damas  da  Bondade",  sob 
a  orientação  dn»  Sras.  Alfredo  de  Pau¬ 
la,  Gmidnlo  Lahnurhiu  o  Anita  Maga¬ 
lhães,  sob  a  superintendência  geral 
das  Sras.  Georgbm  Palitares  e  ãVinic 
Bucno,  da  Congregação  Técnica,  foi 
levada  a  efeito,  no  salão  dc  honro.  :i 
sessão  solene  pura  entrega  do  diplo¬ 
mas  do»  novos  membros  da  referida 
congregação,  Srs.:  Renato  José  Gon¬ 
çalves  de  Andrade,  João  Batista  de 
Morais,  Oscar  Gonçalves  dc  Lima  Ver¬ 
de,  Tcrrzu  dc  Araújo  Lima*  luís  Araú¬ 
jo.  Cecília  Schor,  Esmeralda  Migue/.. 
Rachlri  II.idd.id  o  Paulu  .M.irinno  Bar¬ 
bosa  de  Miranda. 

Logo  depois  a  mesa  que  presidia  os 
IrnbaUios  deu  posse  aus  acadêmicos  ln- 
lernos. 

O  professor  Frederico  E.ver  fez  n 
historico  da  grandiosa  obra  que  .i,  mc- 
lropoIc_  oR-reccu  seu  p.ilrnnn  filnit- 
Irnpo,  A  qual  emprestn  n  concurso  «1c 
sua  não  menor  generosidade  seu  ex¬ 
tremoso  filho,  Sr.  Manoel  Rebelo  dc 
Oliveira. 

Houve  homenagens  especiais  das 
bemfnltorns,  -Sras.  Alfredo  de  Paula. 
Gnndoln  Labonriaii  e  Anila  Magalhães 

Sr».  Dr.  Joaquim  Maios,  Benedito 
Novais,  llnnorío  de  Araújo  Maia,  João 
Pacheco  Moreira.  Cas'elo  Branco,  Pe¬ 
reira  Sonrcs  e  llamann. 

A  menina  Dnllle  Geraldo  declamou 
com  propriedade,  recebendo  aplausos, 
e  o  menino  Aniaurl  Firmhia  da  Silva 
de  seis  anos  dc  idadr,  apenas,  disse 
lambem  versos  «  proferiu  eslas  lindas 
palavras  de  liomi-tiugrut  no  Sr.  Manoel 
de  Oliveira,  o  maior  protetor  da  Assis- 
lenrla  Dmt.iría: 

"Venho  apresenlar-vos  n  grnlidãn 
ue  milhares  dc  criancinhas  pobres,  que 
tem  recebido  ns  hein-fieios  da  “Assis- 
lencia  Dentaria  Infantil". 

O  nome  dn  vosso  bondoso  pai,  que 
•sempre  viveu  espalhando  o  liem.  neln- 
sc  imortalizado  nesta 
pelo  lieitcmcrllo  rrof 
E.ver. 

Çom  ■  grnndcra  de 
guindo  o  c.xcniulo  do 


Casa  Bittar 

ANDRADAS,  29  -  A 

Um  monumento 

á  Princesa  Isabel  em  Petropoli,s 


Funcla=sc  a  Federação  das 
Associações  de  Viajantes, 
Vendedores  c  Represento 
les  Comerciais  do  Brasil 

llns  V'.l|atlW 


rança  Nacional  e 
seus  trabalhos  no 
primeiro  trimestre 
do  corrente  ano 


PETOOPOLIS,  21  f Da  Sucursal  de 
A  NOITE)  —  Por  iniciativa  da  Socie¬ 
dade  Beneficente  I).  Isabel,  vai  ser 
erguido  em  Pelropolís  um  inonunicn- 
lo  á  Redentora.  K  nnllga  a  idiio  dc 
perpetuar  no  bruiizc  a  figuru  da  prin- 
ccsa  D.  Isabel. 

0  primitivo  projeto  era  o  do  levan¬ 
tamento  ile  um  liuslo,  na  praça  frmi- 
telra  á  igreja  matriz.  Agora,  entre¬ 
tanto,  resolveu  aquela  sociedade  am¬ 
pliar  a  primeira  indicação  e  nesse 
xenlldii  lançou  as  liaucx  dc  uma  gran- 
rie  campanha  popular  para  a  ereção 
dc  uma  estatua. 

Com  esse  objetivo  foram  constituí¬ 
da»  varias  euinissõcs.  prestigiadas 
pur  figura»  das  mais  expressivas  da 
sociedade  hraulleira. 

Sán  as  seguhilcs  as  comissões  cm 
apreço ; 

Comissão  dc  honra 

Gnmfssôo  de  Honra  ( Feminina )  — 
Presidcnle  dc  honra,  Mmc.  Gclulio 
Vargas;  presidente,  Srn.  Allco  rio 
Amaral  Peixoto;  membros  Sras.  Be¬ 
nedito  Valadares,  Marllnho  Nobre  de 
Melo  e  Henrique  Dodswort. 

Cninlun no  dc  llnnra  ( mn.sriifino)  — 
Presidente  dc  honra,  comandante  Er- 
natil  do  Amaral  Peixoto;  presidente, 
I)r.  Mario  Aloislo  Cardoso  dc  Miran¬ 
da:  membros:  Sr».  Carlos  rie  Maga¬ 
lhães  Baslos,  Osnrio  e  Magalhães  Sa¬ 
les,  A  miar  Farah,  Paula  Brito,  padre 
Genltl  Costa,  coronel  Jerocilmo  Fer¬ 
reira  Alves,  Eduardo  Duvlvier,  Afon¬ 
so  Lcile,  Alclndo  Sodré,  Pllnln  Lellc, 
Francisco  Pclcgrinl,  Mario  Noronha, 
Alceu  Sn  Freire  c  Paulo  Goiivên. 
Comissão  Centrai 

Firmi,  assim,  organizada,  n  comis- 
sãn  ccnlrnl: 

Presidente,  Dr.  Castão  Lamounlcr; 


1*  vtcc-prcsidcnte,  ElpUio  do  Vale;  2* 
vicc-prcsidcnle,  Clcniciile  José  dos 
Sanlos:  1”  secretario,  II.  Ccsar  Bor¬ 
ralho;  2"  secretario,  Aiirellano  Rodri¬ 
gues;  I"  lesonreiro,  professor  Nupu- 
lenn  Eslcvcs;  2-  tesoureiro,  Glovauui 
Santas. 

Comissão  fiscal 

Sob  a  presido, eia  rio  Sr.  Henri¬ 
que  Sosinlio.  foi  organizada  itnin  co¬ 
missão  fiscal,  composta  dc  diretores 
ila  S.  H.  Princesa  D.  Isahrl,  deslinn- 
rin  a  fiscalizar  us  prestações  ile  emi¬ 
ta»  das  diversas  comissões  com  n  te¬ 
souraria. 

Comissão  dc  jornalistas 

Foi.  lambem,  organizada  umn  ro- 
missao  dc  Jornalislas.  dn  qual  muiln 
sc  espera  pnra  «nic  Petrnjmli^  possa 
saldar  o  se u  dehiln  com  a  Rcilpulitra. 
Essa  comissão  ficou  assim  composta: 
presidente  dc  honra,  coronel  Artur 
Barbosa:  presidcnle.  Dr.  Vlrgilin  de 
Sá  Pereira;  membro»;  Álvaro  Marli- 
nhn  Morais,  Armando  Martins,  Luiz 
d’Escrngnn|lc,  Chiudionor  Adão.  Ula- 
viq  Vcnnneio,  Vlccnlc  do  Paula  A. 
Rodrigues.  Armnndn  Vacari,  .1.  1). 


A  convite  dn  T*n- 
Comerelais  rio  lira* 
nhhis.  oa  sua  série, 
agremiações  ri.i  cl.i 
vo  dc  trainivm  ri., 
ricrilçno  rius  .)»'»>  u 
Vendedores  e  lli-pn 
ciai»  rio  llrasii. 

Num  ambiente  de  i 
grvmiul  ilcenrtcram 
minares,  senilo  i"ri"* 
imlrc  us  filiado  ,  á  I 
le»,  YVnrieriores  e  I 
inereiais  rin  llrnsil, 
rie  grnnric  mi  peqi 
são  iguais,  ilenlrn  i, 

A  assembleia  rir 
eierinriex  rie  s  lajani 
rerrameiiln  rios  Ira! 
Caráter  prm-isbrl».  < 
ministrai  iva.  emnp" 
F.  Rorgfs,  (li)ilnln  l 
lio  áliiniz  ile  Mrrirl 
ção  nlé  n  rl.ira  ria 
linsien  ria  Federuç.i 
ile  Viajantes,  Vm.l, 
laiiles  LoinereLiis 


95  processos  c  663  réus 
julgados 

F.'  o  aegiiinle  o  resumo  rin»  julga- 
iiiriilos  rio  Triliunal  ile  Megur.inça  Na- 
etonnl  no  1’  Irimr.liv  dn  eorrrnle  ano, 
segundo  dados  , "Ihlrins  na  sua  Secre¬ 
taria,  A  xlscla  rias  olio.  de  sessão  da¬ 
quela  alia  curte  juriieí.iria.  publicaria 
mil  "Diário  tln  Jllütlr.i".  No  mês  rie 
Janeiro  irrlnou-se  o  julgameuio  dc  á 
processos,  em  que  flgtirnviin,  réus; 
cm  fevereiro  1'oixmi  julgados  211  pro¬ 
cesso»  eom  tl‘J  réus:  e  no  mês  de 
março,  julgou  o  Tribunal  7il  prores- 
Sii»  em  que  se  ncliavuiii  Imliciniio»  õT,) 
réus.  Km  resumo,  durante  o  t"  Irlmes- 


p.il  —  Eeferlnn  •'  'rl 
ainpanlo  a  missa  a-m-I.  '1  ia' 

llomrfito  sej.i  o  x  ■  i 
tos  sejam  Iodo»  o.  'pn  r 

ila  criança,  i»  que . 

a  educam,  o»  qui  i  I  ■  l.ri"'1 

Coube  an  I);  Joaqilini  M 
deerr  n  dcilicnçií"  tl»- » * nt *' r*' ' 
profixsji, nais  <in .•,  •'  ' 1,1 

do  profcHor  Frcileri.ui  l  >-u. 
Iiciicincrila  assixlciiciu  ,i>  *' 
brc». 

O  professor  1’ver  e  |! 
*ão,  agradeceu  mi  nonu 
ção,  o  eoniparerbneni"  '  ‘ 
mero  de  pe- P  ■  ; 1 

umluria.  sciiboi., ■.  i  '"r‘ 1 


Campanha  ruralista  em 
Minas 

JITZ  DE  FORA,  23  (Serviço  rxpe- 
ii.il  de  A  NOITE l  —  A  companha  ru- 
ralistn.  sob  os  auspicio»  ,1o  prefeito 
Dr.  Rafarl  ClrlgUano,  vem  provocan¬ 
do  os  maiores  elogios  em  lodos  os 
círculos  oflckils  rio  Esladu.  O  "Uia  Ru¬ 
ral”  cslabeleeiilq  para  levar  a  ;us»is- 
trncin  aos  dlslrilos  prossegue  com 
grande  cntnxmsnio  na  rn  na  rural,  que 
vê  eom  grandes  ispenuiças  se  njiruxt- 
rr.flr  um  perirulu  dc  r.nl  loljulorio  aos 
que  Irabnlliaiu  tio  .onatilio  ila  terra. 


EM  YnlTIUO  LLR  !  OS  SEUS 
ANNUNGIOS  SERÃO  LIDOS  PELOS 
CLIENTES  QUE  LHES  CONVEM 


cciicruvi 


A  WrtlTT _  rinminrtn  9A  fio  Abril  Hn  1Q3R 
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n,V.1i  llrll.»  Alfredo  Mula.  r.Tl"X: 
nldem.ir  liame»,  riOM:  Mario  V.ilcn* 
llm  l,in"..i;  slrlii  liurllnl,  riu”,l; 
Mnunel  Plmrlltrl.  1  ’  Ju  ”.ll ;  Anlnnln 
Midi  l  illi...  nr.fi:  .1- iqnini  S.inl.i- 
Vna,  |*l I Itnbrm  Meilrirm, 
l.lii;  lavam  dc  Movais.  HSI". 

Yi  í- 1 : -  irl  t  dc  turismo  não  Toram 
feita*  rllmiimlot l.i iti-  \»’i  ipir  ilrlxa- 
raiil  de  respiindrr  Fuclhle*  Pinto  <• 
N<  Ison  A iiilrn ili* .  I)  Joaquim  foi 

corindo  |mr  defrll'*  no  «iirro.  sendo 
qu»  |lt-nflr|tiir  ít.iilnl  deixou  «In  ror- 
n  r  i  st  o  prova  p-uquc  correu  nu  dc 
profissionais. 

Profislinnls  —  ('.urros  ilr  praça  — 

Henrique  ol.  ri'i":  Gnhriet  llo.lrl* 
gnes  V.i  /,  I  H".(it  l.ulz  llrll  ruo,  1  "57  ”5 ; 
lai!/.  Tei.xt  ira,  *2'I|8’V*. 

Cirro,  ilr  fo  ,  i  |lvr>  —  llrurditn 
I.op-s,  |"Jí :  llitlirm  Mminlmsi.  ... 
IMI";  intoiilo  r  i  Silvo  Campo*.  r.12“; 
Pedro  ltijnrinlc**.  I :  Moitririo  S:in- 
to  A  mu,  r.W”.  Vnloiilo  Botelho  ,1*33"; 

X.  Gntws  r.Tl" ;  .1 « » •  -*•  Montrlro . 

l'|ii".3:  M.inri  i  .  Torn-i,  ri.'l":  lluio 
X.  i;p>,  III'»**:  Dbign  Silva,  1'4!I",I2. 

Toilos  »>  ipir  disputaram  as  elimina¬ 
tórias  poderão  correr  liojr.  poU  rtn 
nrnlimiio  categoria  foi  atingido  o  limi¬ 
te.  (|ur  e  (Ir  12  concorrentes. 


Hllti  prendo*,  luulamenle  com  mil* 
alguns  i|ue  não  foram  descriminados 
rnnsllluirãii  as  recompensas  dos  vcu- 
crilorrs  ilus  provas. 

Iodas  essas  valiosas  contribuições 
pndrin  srr  vlslas  no  *édr  d.i  Inlá* 
Beneficente  dos  Motoristas  Brasileiro*, 
m  rua  do  Senado  o.  líl,  -obrado. 

As  eliminatórias  de  ontem 

Foram  disputadas  mil  in.  á  tarde,  na 
plsla  da  Ijulnla  da  lUki.  Vlsla  ns  idl- 
intilatorias  para  us  corridas  iflie  hojr 
se  realizarão  naipirlc  lnc.il.. 

As  provas  rfit nadas  onlrni  desperta- 
ram  liisrnso  entusiasmo.  rumo  atrsl.i  " 
ovnllado  nnnirro  iir  assistentes  ijtir 
ocorreu  ú  plsla. 

tl  lUellior  rr odiado  foi  conseguido 
pelo  volante  lleneililo  l.oprs,  o  favori¬ 
to  para  as  proias  de  carros  de  força 
livre.  <l  consagrado  volante  Itatru  » 
“record"  da  volta,  pereorrrndo.a  no 
lempa  de  I.  2fl“.  S.  Serundou-O  llubrm 
Alirunliosii.  qne  fez  o  percurso  nu  tcni- 
po  dc  1.21”. 

O  resultado  geral 

0  resultado  iterai  das  ellmliialorlas 
efetuadas  foi  o  seguinte,  pelo  Icuipo 
da  vnlln: 

Amadores:  .Jnão  Alfredo  Braça . 
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Uni  cnndldnto  temível 

Triido  pago  Inscrição  em  ilidirei.  Ins- 
rrrvru-sr,  ontem,  na  prma  d.i  eatrgo- 
ria  de  aniodores,  o  "ás"  Tavares  de 
Morais,  nin  elos  bravos  .iiilninnliUistus 
earlora.  Correr, \  num  i  pass-inilssimi 
Mrrcrdrs-llreiu  com  compressor  lipo 
iltoilernisslnio,  ilrsrnvolvenilo  selo, '.ili¬ 
de  fantnsilra.  I-Tca  sendo,  uvslm  um 
doa  prováveis  ganhadores. 

O  inicio  das  provas 

As  corridas  Irriiii  inicio  ãs  8  horas 
em  poiilo  d  -  domingo,  as  7., Alt  horas  u 
plsla  srrl  frcltaila. 

Abastecimento  no  publico 

O  (!orjv»  ile  l'>inihi'lru«  o 
trrlmviitu  tio  m»  |iuMIí'<i,  pur  m  in 
llt4  iMíTON-pip  IV  ,V«  |i )|1p.>  il;i  fllsl.1  1m- 

ran»  hiNtn).uli»\  N  tur\  pn.i  jiInOf  —r 
.i  ilt*  liijiiitlu  r  cimii^thcU. 

Os  prêmios 

I”  n  seimiiiie  a  relação  dos  pr-mlos 
dados  cenlllitipulr,  por  s  irias  firma*, 
para  as  seis  provai  do  *‘ Dlu  Autouio- 

llill-ll.-o". 

A  Xlamlird  dil  dru  3 :á00(lí Win  rin 
dinheiro,  1  pneus  e  cama  tas  de  nr 
“Alias**,  1  lialeria  ili  mesinn  marca  e 
1  llt  lileos  de  oleo  **lis«ii|tili«’'. 

(t  lieo  -mérito  n.  I  do  aillnmoliillsmn 
eonieiidml  r  Sahhailo  d'Ancclo  dru  réis 
j:(Hin?l!(li). 

A  firma  t.upnrlni  ,1.  Cia.  deu  uma 
Ua teria  “Klelra". 

Cererlra  l.andi,  uni  rien  taprle  peleío. 

Wllly  Hortílioff,  um  Jugo  dc  faróis 
“Itoscll". 

II.  Cnslnv,  um  lindo  lapctc  dc  hor- 
raelia. 


toiuorrcntcs  lemiveis 

i-  .  prltieipalmeiile, 
1.  t  m ,i -11%  rí  r  il:t  cates*** 
Nu  prova  de  força* 
o  I.itp  ■.  snlire  Alfu-Ito- 
■  .ir *•  .<  f.ivorito.  K'  pro- 
II  i  po*èm.  coneorren- 
:  J.e.  Siiitiaan.  ipie  c  til i- 
...  rrr.i  na  |lu"alll  (iran  I 
.  M.iri|ues  l*or|o,  Aneln* 
:i  mitar.i  no  l-*ord  ''8  'lo 
,*  tlicuillimei.  no  Ntildc- 

.*  •  . . tem-*  tl  no  ui  ilogr  ido 

r  .  \olonlo  Itotrlho,  lirn- 
i  í u - ■  iu  -  ui  excelente  Crvs- 


0  major  Adalberto  fomplllo,  o  Dr.  Cn>la  t.cilp,  n  rcpri-*rnlanlc  do  Dcparlninrnlu  do  Tropa;’,inda  t  o  Sr.  Lowc 

Lnti),  i|Uo  dirtRi-ni  o  churrasco 


n lindares.  Irnins  cninn 
l„r  Ahniutiosa.  lia  ou- 
.  prso:  tltilcmar  liamos. 

Mala,  .loatjulm  Santa 


clulii  filiados  r  socins  Contrllmlntci. 
pora  se  reunirem  em  Assemblía  tie- 
rnl  extraordinária,  ns  17  liorns  do  dia 
I  dc  mulo  proxiimi  tom  a  a.gulnlc  or¬ 
dem  do  dia: 

i*  —  Itrfcrendnr  n  alo  da  nirrtorln 
ipir  eoncsiicn  liiiução  ao  I-lumiueitvc 
Timthall  Club. 

2»  —  IntcrcMca  Kerals, 


A  Diretoria  da  Federação  do  Trnls 
do  nio  dc  Jamirn,  reunida  rui  20  de 
abril  corrente,  sob  a  prcsidcnela  do 
I)r.  Üsear  A.  Borlela,  luniou  qí  se¬ 
guintes  deliberações: 

a)  —  Aprovar  a  ata  da  sessão  ante¬ 
rior. 

b)  —  Conceder  Inscrição  nnj  seguin¬ 
tes  amadores:  José  WlHimscns  .Ir. 
I’aulo  AVillismscns,  juii  de  C.  D.  M.ir- 
lin.s.  Domingos  Uorges,  llcrbert  Mes- 
i|ulln  H.aslos,  Carlos  Pereira  llrnga,  Os¬ 
car  Sarnman,  Hobcrlo  A/tiréni  Furta¬ 
do,  Bobcrto  Jnsé_  Fontes  Peixoto,  ltu- 
fino  de  Almeida,  ','ahmn  liclnrieh,  Cur¬ 
tos  Alberto  Pi.  .a  Duarte,  Fermuido 
Comes  Pcdrojn,  l.ulz  Segrrlo  Sobrinho. 
Jnsc  Carlos  1'liito  de  Miranda  Mon- 
ten.-gro,  Osvaldo  Gomes  Murgcl,  psdo 
Fluminense  Foothnll  Club:  José  (i*>u- 
cri I vc*  Couto  r  Tomas  llnrri.son  Km- 
m  ns,  pelo  Rio  dr  .lanriro  Cnunlr.v 
Club;  Antoiiio  Castelo  Novo,  pilo  Sp'ii-1 
Club  llrnsll:  Carlos  Augusto  Pi-nalvu 
Santos  Ferreira,  pelo  Ti  jura  Trnls  Club. 

c)  —  Conceder  renovação  de  inscri¬ 
ção  aos  amadores:  Anloiiio  ItlbiTro 
Sampaio,  Allrlo  Melo.  Alfredo  Cionçal- 
ves,  Carlos  l.opes,  Casino  l.obn  Pe¬ 
reiro,  litigo  Vilas  Unas.  II.  Paper  e 
X.lson  Cbamn,  p.  Kj  C.  llegalus  Vasco 
d,i  Gama. 

d)  —  Atendendo  ona  resolvido  peia 
Comissão  Técnica  e  tendo  cm  vista  a 
Informação  da  maioria  ilns  eiubs  com¬ 
ponentes  da  I*  Divisão,  revogar  o  re¬ 
solução  tomailn  ua  sessão  dr  II  do 
eormile  de  ser  dtspiilailo  o  Cumpeo- 
nalo  do  Itlo  ile  Jniiilro  em  2  series, 
fjizemlo-o  em  nmn  só  serie  e  em 
coti.srt|ueiiclu.  .alterar  n  artigo  ít  do  llr- 
glmentn  Sporllvo,  permitimlo-se  a  itis- 
eriçúo  de  8  elnbv  na  primeira  Divisão. 

e )  —  Aprovar  o  parecer  da  Comissão 
Técnica,  relalivo  ao  sugerido  pelo  The 
Itlo  de  Janeiro  Atblrlle  Associulimi, 
permitindo  o  mínimo  dc  1ô  bolas 
onvan  nm  jogos  dc  eampemiato 

,  il<t  primeir.i  Divisão,  eom  a  utilisoçno 
dr  ,'l  botas  em  cada  purliila  e  em  eon- 
senucncln  nllerar  *i  artigo  211  do  llt- 
guloinentn  dos  C.inipeuiialus  liiler- 
Ciiibs. 

fl  —  Convocar  ns  represciilanles  dns 


vcca  os  seus 
amadores 


dn  Silva  Fichcnbrrg  mandará  «rrvli 
eltampgnc  uas  mesus  do  hunrn  c  duj 
jorualisla». 

Novilhos  escolhidos 

A  escolha  de  novilhos  é  carneiro* 
para  o  churrasco  de  hoje  mereceu  os 
miiores  eiiidiiilos  (V  Dr,  Cosia  Lullç, 
seerelarl  •  ila  Diretoria  de  Abaslcei* 
mento,  líle  pernoitou  em  Santa  Cruz, 
para  fis.-atizar  u  iiiataiiça,  devendo  a 
.-ume  descer  em  sua  companhia,  rnt 
e.i lo  1  nl ião  cípccíaí. 

Trcs  bandos  militares 

Abrilhantando  a  grande  festa  popiu 
In-  do  eumpo  ila  rua  Figueira  *l( 
Melo,  roinp.irceer.in  liés  hnnilas  mil t, 
l.irc*-,  :  e  ml  o  uma  da  .Marinha,  ontri 
d,*  Kwivilo  e  ainda  nutra  da  palicll 
Municipal.  Duas  serão  localiziolns  juiu 
I  *  á  Hllmiiu  de  honra  r  uma  firará  nt 
portão  da  praça  dc  jpoiLs  do  grcmi* 


Não  ha  mala  duvida  ijuanto  no  su¬ 
cesso  sportivo  c  si>:lnl  da  grande  festa 
dc  hoje,  nu  campo  da  rua  Figueira  dc 
Mello,  dedicada  aos  guapos  rapazes 
quo  defenderão  as  efires  do  Itrnsil 
no  eampcimalo  munilial  de  1'onthall. 
Fia  surgiu  por  Iniciativa  do  São  Cris¬ 
tóvão  e  desde  logo  tomou  vulto,  sendo 
abraçada  pelos  demais  eiubs  roitfe- 
ilerados  c  amplamente  prestigiada  pelo 
povo  c  pela  Imprensa.  De  simples  e 
modesta  homenagem  do  grêmio  alvo, 
pussuu  ela  a  apresentar  a  caractcris- 
liea  dc  authrnllca  consagração  na- 
elunnl. 

Os  ernclis  pntririns  ebegnrãn  da  Pau- 
lieên  na  manhã  dc  hoje.  devendo  par- 
lieipai-  do  agupe.  que  eontarã  rniu  a 
presença  das  mnls  alias  nutorlibido 
do  gmeruo  e  dos  sports  nacionais.  D 
publico  comparecerá  em  massa,  pois 
a  procura  de  ingressos  Inn  sido  e.\- 
Iraonlinarla,  lotando  completamenle 


ns  varias  nicsai  que  ermpnrlnrão  um 
cnmpareeimenlo  de  duas  mil  e  qui- 
ulienlas  pessoas. 

Uma  oferta  Oo  Instituto 
cio  Vinho 

fl  Sr.  Jorge  tia  Siltn  Kichonbcr::, 
delegado  do  liislitiilo  Itingraioleiisi 
do  Vinho,  a  novel  repartição  esladiinl 
gaiielia.  desejando  presl  ir  mi-,  .. . •  d.i- 
ried.ide  nos  ve.ieU»  patrícios  e  c-mlii- 
buir  pura  o  nudor  brllh.iiill‘.in  *  *la 
grande  fcsla  de  h  je,  r. -solveu  fa.-cr 
ona  grande  rderla  de  vinh"-.  i-.-olld- 
dos  ilo  Itlo  Grande.  A  idj-rlu  1*1  de 
lai  vulto  qne  até  ns  pessoas  itiio  r  i rt i - 
ciliaule  do  ehurraseo  e  que  mm|vi- 
rercrein  nn  campo  lerão  dlreilu  a  um 
eopn  duplo. 

Numa  defcrrnria  toda  rspeeLil  para 
eom  as  aulórldades  do  pii-t  e  repre- 
sciilnnles  ila  imprensa,  o  Sr.  Jorge 
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0  diretor  de  Sports,  do  grrrnin  dos 
ferroviários,  por  nosso  liilcrmedlo.  pe¬ 
de  o  compareclmenlo  dos  amadores 
abaixo,  uo  campo  do  Oposição,  á»  tu 
horas  de  amanhã,  onde  enfrentará  o 
llt  ver  F.  C. :  llusso,  Dervai,  Cicern, 
Mnlalinho.  I-Todo,ddn,  lide,  Atiiinn, 
Itlgoile,  China,  (ialego.  1'eraeio,  Mario 
Cosi  I.  Caitiuaria.  Grailin,  ttodilgnes, 
'1'eisclra,  Zé z.é  c  demais  Insertln*. 

\  A.  A.  Banco  cio  Brasil  tem 

#  t 

nova  sede 

D-nlrrt  de  poucos  dias,  n  A.  A.  B-m- 
i-ii  ihr  iirastl  x nt  miubr-se  tiara  o  Fdt- 
fiei-i  Tqquara,  unde  ucuixirá  tudo  o  4" 
andar. 


Iternnrdii  >\full,  na  redação  de  A  NOITE,  cm  companhtn  dc 
pup  ilos 

'-'  ■aii  mitem  em  visita  á  rrila-  redação  são  os  seguintes:  A 
\  NtlITF.  os  lioxeurs  argenti-  frrata,  peso  meio-pesado; 

•  inlerilrút)  na  prnximn  tempo-  Ceppi,  peso  melo-medlo: 

■i |ui ii hiiilos  do  “uiamiger"  Searfo.  jieso  medio;  Mano 
i  -  Wttll.  Vieram  agradecer  ns  peso  medio;  Campi-longo,  pc 

-  que  lhes  lemos  feito,  aliás  Todos  revelam  otlina  di- 

-  iiiheeer  as  nossas  luslnlaçõe*.  disseram  seu  desejo  deixar 
-"es  que  eslivernin  em  nossa  a  melhor  Impressão. 
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Será  a  28  no  estádio 
do  Fluminense 


Para  n  fnrmnçno  ilo  nnsso  selecio¬ 
nado  que  irá  a  1'aris,  Irmos  recebido 
mnls  as  seguintes  sugeslões: 

Anlonio  Pires  Ferreira  —  nalalais, 
Domingos  e  .Iná;  Zé/é,  Itramlão  e  tie- 
ninhn;  I.iiiztnhn.  I.emiidas,  Çosambii, 
Perario  e  Hercules» 
l.ulz  dos  Santos  —  Tadrti,  Jnft  c 
Machado;  Zézé.  Martin  c  Afousinlto: 
Huherto,  I.ui/inhu,  Nigitilio,  1’eraciu  e 
Hercules . 


Miguel  M.irlin»  —  Tudea,  Jaú  c  Ddt 
niingos;  Zé-zé,  Martin  e  Argcmlnn 
P.iteslui,  l.ulclulio,  Leouidas,  Peraclo 
c  Hercules. 

l‘.iulo  Teixeira  —  Batatais,  Jaú  e 
Carm-ra;  Zézé,  Martin  e  Afonsinho; 
l.iilzlnho,  llomeii,  Ceunidas,  Tini  o 
1'aleskn. 

Alntir  Bosalvo  —  Tudett,  Jaú  e  Ma» 
eliailii;  [trilo.  Urainlãu  e  Afunsinlioi 
M\ aro.  I.eouidâs,  Peraeio,  Tini  a 
Hercules. 

Anlonio  f.ucas  —  Batatais,  Jaú  a 
Maehudn;  Zézé,  Martin  e  Afonsinho; 
Huherto.  Ceonldas,  Nlglnho,  Peraclo 
o  Hercules. 

Cnrlm  Pereira  —  Tudea,  Domíngoi 
c  Machado;  Zézé,  Martin  c  Afonsi» 
nhn;  Bubcrói,  Bomcu,  L-ulzinho,  l‘c» 
racin  e  Hercules, 

Armando  Virlra  —  Taden.  Jaú  « 
Nariz;  Brito,  Martin  e  Afonsinho; 
I.uiziiilio,  Lcoilidav»  Caxambu,  Tini  o 
PalcsUü. 


exercício  final  do  selecionado  brasi¬ 
leiro  em  nossa  enpll.il. 

O  sorteio  dos  seles 

No  inlervalo  do  primeiro  paro  n 
«cguinlo  Icinpci,  n  (7,  B.  D.,  proce- 
ilcrú  ao  sorteio  dos  selos  que  estão 
sendo  vendidos  afim  de  auxiliar  o 
i-ilsteio  do  “scratch"  que  vai  ao  ve¬ 
lho  ennllnente. 


Nu  proxhno  dia  28  do  enrrenic, 
será  rfeluiidti,  em  nossa  capital,  mais 
II m  exercício  ilo  enijunlo  do  selecio¬ 
nado  brasileiro,  aliás,  o  iillimu  trei- 
iio  que  se  realizará  no  Itio. 

Em  ASvaro  Chaves 

Foi  escolhido  n  rsladlo  do  Flumi¬ 
nense,  á  rua  Alvnro  Gliaves,  para  o 

>s>vv  V-»\X  VXSX  «XXV*  V11XS  ns  «WS  «  )■««« 
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NOTAS  DO  TURF 


uma  r-tiiilãri  Inrfisla  será  rca- 
-  prado  da  Cnvea.  Oito  carrei- 
■  i -i  •  programa,  dcsineand-i-s.' 

.  “elassicu  Costa  Ferra*" 

-■  - -rrifl* i  por  um  iimguifien  Inle 
in.il»,  produtos  ü.i  nova  geração. 

reunião  apr.seiiloinns  atiai- 
Ir-ovavels  montarias  bem  eupio 
i-  -l|*lt  s: 

•  Iim:  Premiu  Saftnhn  —  lflOO 
|ll;IIIHls(inu. 

1 1 \.  I.i-yliton.  . .  àt  lis. 

'I*  "lia.  II.  Sinl-e.s  ....  í>2  " 

fu  ‘In.  Geraldo .  .*>1  ” 

IlerrcW  .  ó2  ” 


1  —  rinassu1,  Mcsoros  .  5R  l;s. 

2  —  Oyapock,  l.cighton  .  52  " 

8  —  Osvaldo  Aranha,  Osmany  .Tl  " 

4  —  fy rapara,  ,1.  Santos  ....  52  " 

"  —  Sobrevivo,  Mçsquilu  .  57  ” 

Os  nossos  palpites 

Fé,  Oilnx  r  Glnrlvla  —  Colorado,  Ní¬ 
quel  c  Cnmbiiqiilra  —  1’iliisli.a,  Bolo 
do  Sol  e  Gandaia  —  Itell  Isiss,  Negus 
c  Vultlo  —  Dillbr.  Salvarsan  e  Votu’ 

—  Ortrmln  —  Kadjar  c  Caiu’  —  Ivqdin 

—  Mlrnró  e  Mav-lp?  —  Suhrertvu  — 
tlsv.  Aranha  e  Smissa*. 


Scsrresie  dirigirá  o  exercício  peio  priiielro  m 


1  —  Halo  do  Sol,  P.  Gnssn  ....  53  bs. 

2  --  Trjo.  Saliistiimo  .  55  " 

5  —  Oui-lii-lã.  l.cighton  .  .Tl  ’* 

I  —  Piriiiskn,  . .  5.1  ’’ 

5  —  Gandaia.  Mesquita  .  .Tl  ” 

lí  —  Ulllnlllha.  P.  Coslo .  .*>.1  " 

1’  Carreira ;  Pivinln  elassleo  Cosia 
Ferra*  —  t.lKItl  ntrlrus  —  lõ:OOH80tMi. 

1  —  llrll.  Ki.ss,  Geraldo  .  51  Us. 

2  —  B.lieuqite,  'liinoleo  .  5ii 

.1  —  Negus,  P.  Giisso  .  51  ” 

I  —  Vntilfi.  I.-.  . .  51  ” 

’’ —  .Mirngnlo.  Gonsalez  . .  51 

5"  Carreira:  fremiu  Ziiga  —  1-100 
melros  —  4:IMtO?IHIII  *  Itrllin;!). 

1  —  Silviirsun.  D.  Si-rr: .  53  Ijs. 

2  —  I  ragnlaii.  M.  Tarares  ....  5n  " 

.1  —  Carlnln.  il.  Suares .  57  " 

I  Volii*.  \V.  Cunho  .  58 

5  —  Fulo.  .1.  Snnlos  .  58  " 

(i  —  Nó  Cego,  S.  Il.  zerra .  58  " 

7  —  (lltilió,  D.  Ferreira  .  53  || 

8  —  Mlss  ltá.  não  correrá  ....  -52 

li"  Carreira:  Premiu  Vcvcy,  I.tilllt  me¬ 
lros  —  *1  :iM0tffKR*  lUvtUngi. 

1  —  tti-truda.  Ilirrera  .  51  b». 

2  —  Catu.  . .  58 

II  —  G.ilania.  II.  Saui-es  .  J8  ” 

4  —  Griz,  Mesaros  .  5ii  " 

5  —  Kadjar,  baighlon  .  58  " 

li  —  Iruuca.  Geraldo  ........  58 

7*  Correlrn:  Prêmio  VumagaU  — 
1,8011  metros  --  4:t«)UfOflO  t.Brltingl. 

1  . —  Mlrorn,  D.  Ferreira,  ....  48  Us. 

2  —  May-lir.  P.  Simões .  51  " 

II  —  Natal.  P.  Gus-*o .  52  " 

I  —  Salyrgaii,  <».  S.-rr.i  .  48  ” 

5  —  Rnrnnbé.  I.ei-.litmi  .  60  ’ 

it  —  Mnrmiirlii,  llezcrrn  .  5(>  " 

7  —  Fsplin,  Geraldo  .  5'1  m 

8  —  Sabre.  Osinany  .  5.1  j 

<l—  Mlgmm.  II.  Soares  .  18  n 

to  —  Dominó.  Flavin  . .  11 

■  n»  Giirrtlra :  Premiu  Unlv.rsu  —  1.S0I1 
I  melro»  —  5:W0ílWt». 


íiaí’zoS  reforçará  o 
Bomse^cesso 


UNI  CA 

ÔNIBUS  RIO-PETROPOLIS 

PETK0  POLIS 


Estreará  hoje  contra  o  São 
Cristovão 


OMrcrs  mvnios  —  rio. 

.11  iz  1»E  TORA  E 
«VMJRACKNA 

PREÇOS: 

ftie  n  Juiz  do  l  ora.  20S«nf»  — 
Rio  a  Mnrlinrrnn,  3HSOOO 

US  P,\S.SAi;i-:iH(IS  VIAJAM 
si-GHinims 

HORÁRIO 

P'Mtd-1  i|P  Bnrlinrrnn  —  ás  8  horas 
"(.'■lia  no  Diu  dc  Janeiro  —  ãs  14 
n-iraç, 

•'"iiida  dn  Rio  de  Janeiro  —  á»  t 
...  “'xás, 

'*hfB*da  em  Barbnetna  —  is  17  lil 

'oras. 

I  ariiu.,  gr.  Itlo  e  l itiz  de  FAra  —  6» 
...  8  18  e  15  horas. 

'■iirga  i:,,  r,n  P,|n  r  jnt»  fé  FArn  —  4.» 


A  peleja  de  lioje  enlre  São 
Cristovão  e  lio  insucesso,  embora 
sem  ser  eotisldernil.i  uniu  atração, 
(te-qiert.i  (ireuluil.t  animação. 

K*  que,  apesar  dc  estarem  ns 
alvos  mais  credenciados  a  vrn- 
eer,  surgem  os  Icopundincnscs 
como  advcrgarlon  decidido*  u  nm 
grande  feito.  Becorda-se  mesmo 
o  fnç.inlci  dns  azuis  no  campeo¬ 
nato  passado,  quando  quebraram 
a  invencibilidade  dos  sancrlsto- 
ven-rs,  vciiccndn-os  por  2x0. 

Para  o  mal  eh  desta  tarde,  o 
Bninsuecsso  espera  t|ue  a  sna 
éqnlpe  compra  bôa  “performan¬ 
ce"'.  Itcalmcnte.  ns  possibilida¬ 
de*  d-is  comandados  de  Gradim 
não  são  pequena»,  salientando- 
se  ainda  a  eslréu  do  atacante 
Marz.ót.  rrrriitcmcnle  contratado 
e  que  já  brilhou  no  Fruguai.  t) 
finvn  “rubi-ii-anir*  é  considera¬ 
do  um  elemento  de  recursos  e 
deverá  reforçar  bastante  o  onre 
do  Itonmicessü, 


17.211  TiMW 

18,80  I  2U.00 

Pontos  tio  Parlida 

FM  Pl-ri  nopol-ts  —  Casa  Comercio 
(cm  frente  a  Estação  da  U-opoldlnaJ  — 
I  i*l.  2050. 

NO  |t IO  —  Av.  Almirante  B-irjnsn 
Esquina  dn  nin  do  Mrxien),'|  et.  42-76IG 

ITINERÁRIO 

Alin.  Barroso,  f.arg*i  da  Cnrlorn,  Rua 
UriiRUnlana,  5Iar.  Florlano,  ele. 
Sendo  as  poltrona*  numeradas,  queiram 
reservar  antecipadamente  acua  lugares. 


Orlando,  Alfredo,  Baía,  Armando  c  Lima,  qne  formam  u  artilharia  vaacaina 

n  Vase-o  e  reanimou  com  o  Irlnn-  vel mente.  H*-je  o  esquadrão  vaseaino  Searrnne.  0  dirigente  uruguaio  Inicia 
f*  obtido  »■  hn*  •*  llom<uee' -o.  A  pro-  v-dlorà  a  treinar,  (lesta  (cita  sob  ns  rá  n  seu  tnetudn  de  Irclnani  nt  *,  di» 
d uçáo  ds  s  ii  ataque  melboruu  sruil-  ordens  do  novo  técnico,  o  veterano  p-islo  a  coiisignlr  rápido  exila. 


OS  CUACIvS  KM  S.  I*U  1.0  _ A  nlijrlivn  <l<*  A  NOITK  nrompnnlion  o*  plnycra  arlrrinnnilns  até  no  granindo  do  PnlcMrn  Ilnlin  itn  riijiilnl 

in,  ui  Uni  atuis  imii  |inlr*ilni  com  Jurnmlir  antes  do  trcino-imilfh,  mim  pniju»  dc  plnyrra  pnt  miimndn  ivoitifm,  romrntii  nu  prriporiii-  do  | 
li'in**n  Chaves.  o  diMÜindo  iiu\ilinr  dii  C.  II.  I).  ipio  jti  vai  mlnptnmlo  no  difícil  rimirgo  dn  ndiii  iitistrnçn»  dr  qiinnlo  *c  rrfrrc  ã  fmhiiixiidn 
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Havia  alguma  espectativa  cm 
lorno  da  formação  dn  lenin  do 
Fluminense,  que  enfrentará  n  do 
Botafogo  nn  entrjo  de  amanhã. 

bsn  ac  Justifica  pelo  motivo 
de  ter  n  grêmio  das  Ires  rores 
feito  algumas  rsprricnrlris  rom 
pln.vers  novos  <|iic  possivelmente 
venham  a  figurar  em  *ua  éqnlpe. 
K  lambem  a  situação  de  C.anlial 
despertava  interesse  uma  sés  que 
já  se  legalizou  a  sua  transferen¬ 
cia  para  o  Fluminense.  No  en¬ 
tanto,  julgaram  ns  dirigentes  do 
esquadrão  Irlcolnr  que  seria  mais 
nconseltiii vel  não  lazer  novas 
lim liriençnrs  nn  conjunto  que  *<• 
defrontará  com  o  Itnlafogo.  Des¬ 
ta  fôrma,  o  quadro  para  a  gran¬ 
de  lula  será  o  mesmo  que  enfren¬ 
tou  o  llnngú,  isto  é,  enm  Kxeobnr 
no  renlro  da  linha  média  e  Ce¬ 
leste,  Françols  c  Urnnl  nu  trio 
atarante. 

Cardial  não  poderá  atuar  pois 
que  conlhiiia  adoenlado. 


0  S.  C.  Baraúna  chegará 
no  dia  30 

Conforme  fomos  ns  primeiros  a  no¬ 
ticiar,  o  S.  C.  Baraúna,  ile  Belo  Hnrt- 
I  zonle,  chegará  a  nnssíl  cidade,  no  dii 
.10  dn  corrente,  vindo  a  convite  do  Ui¬ 
ve  r  F.  C. 

0  primeiro  Jogo,  no  dia  II  será  com 
.  um  adversário  que  será  escolhido  opnr- 
tuuamcnlc.  No  dia  1*  de  Maio  então, 
haverá  o  grandr  jogo  enm  n  niver.  nn 
campo  da  rua  João  Pinheiro,  na  Pie¬ 
dade. 


Sniitaiaarin,  Dranl  c  Orozimbo  ejue  hoje  ninarão  couirn  o  Botafogo 


SEM  0  CONCURSO  DOS  CRACKS  REQUISITADOS 

As  duns  equipes  sc  apresentarão  desfalcadas  dos  elementos  convocados  para  a  seleção 
nacional.  Si  hem  que  isso  possa  alterar  cm  parte  a  produção  dos  conjuntos,  é  opinião  geral 
que  os  substitutos  de  Nariz,  Martin,  Pcrncio  c  Patcsko,  no  Botafogo,  c  Batatais,  Tini,  Her¬ 
cules,  Unmcu  c  Machado,  no  Fluminense,  conseguirão  desempenho  satisfatório,  dc  modo  a 
não  impedir  o  sucesso  dn  transcurso  do  encontro.  —  •  "  '  — 

OS  QUADROS  - 

As  duas  representações  serão  as  seguintes:  _ 

Fluminense:  —  Nascimento;  Moisés  c  Guimarães;  Santamaria,  Escobar  e  Orozimbo; 
Sandio,  Celeste,  François,  Brant  c  Orlandinho. 

Botafogo:  —  Aimoré;  Lino  c  Bibi;  Zczc,  Polpolo  e  Canali;  Pasqual,  Lara,  C.  Leite,  Nel¬ 


son  c  Oto. 


O  juiz  será  o  Sr.  Guilherme  Gomes. 


A’  postos  basket- 
haílers  tricolores 

Para  a  grande  reunião  de 
amanhã 

V„vn,  riniiM.  . <■  i-,i . .  il.ntos  a  sccçãu 
Ir  basketball  Fluminense  V.  <  •• 
.„,n»  medtd.i  preliminar,  será  rrn- 
iznl.i  amaitlt.l.  :.s  m  lu.r.w.  min 
•I  unir  rriiiii.*"'  |> "  '  •>  »»•*••»  A"  '  "IV 
,ir3*l r.-  :•'  *  •<>  J*>.idv’fCl  ipjcritu: 

o}  zipírailtcs.  — 


0  CLUB  DOS  21 


Inaugurará  no  dia  30,  a  ilumi¬ 
nação  do  seu  rink 

Nn  prmsimn  dia  10,  o  Club  dos  01 
esturá  em  festa.  Vai  o  club  dc  Sn  o 
Innuarin  inaugurar  a  II  um  inação  dn 
•eu  rinl, .  Ilols  Imos  jogos  a***io.iic* 
rã  o  r  s«r  mellinramentn,  ás  equipe' 
•  |.,  Svmp.sio  «*  do  Shell,  iará»  es  ,lo.is 

paeildas  tia  mnte,  contra  equipo  lu- 
I  cais.  *  --  — - - - 


Assembleia  do  Sport  Club 
Primeiro  de  Maio 

A  Diretoria  dn  S.  C.  1*  de  Maio 
convida  por  inlrrmcdm  dc  A  NOITE 
todos  socíos  quites  para  a  assem¬ 
bleia  geral  ordinário  n  ser  realizada  em 
2’  i*  iiitiinn  convocação  ás  211  linrns 
do  di.i  21  do  corrente  paru  eleição  d  * 
nova  diretoria  c  Inlcre.sscs  grrais. 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
icstá  cm  todos  os  logarcs 


falcadn  de  Roberln,  Caxambu*  e  Afnn- 
sinhn.  eumprlrnm  boa  " pcrfnrmnncc’', 
Os  "olvas"  prrpnrnr.im-sr  pnra  a  Jiltn 
dc  hoje  esperando  alcançar  a  sua  se¬ 
gunda  vitoria  neste  certame. 

Os  “rnbro-anis",  no  ultima  qulnln- 
felra,  enfrentando  o  Vasco  não  corres¬ 
ponderam  á  confionço  de  seu.s  “ndc- 
plos”,  sendo  fncilmciitc  vencidos  pelo 
•'onze”  dos  camisas-negras.  Todavia, 
nn  pugna  dc  boje,  os  cmnmnlailos  dr 


formará  a  alo  com  o  ponta  esquerda 
tldir. 

Os  quadros  que  atuarão 

As  duas  equipes  npresenlar-sc-áo  ns- 


0  basketball  no  Flamengo 

A  Direção  de  Basketball  dn  Flamcn-  _ 
gr.  avisa  aos  seu,  jogadores  que  "J« 
treinos  serão  realizados  á,  2‘s.  r  f'. 1 
no  Itriqiirirãn  c  6*s.  na  sede,  ns  20.1U 


O  juiz  escalado 

Esmlhido  rle  coimo  i 
n  partiria  o  Juiz.  Cfliviv  d*  1 

Monleirn.  _ 


Serão  homologados  oficialmente  os 
records  do  Campeonato  da  F.  B.  N.  ? 

Uma  declaração  do  Dr.  Luiz  Aranha,  que 
tem  agora,  sua  oportunidade 

Quando  s?  iniciaram  as  dcmnrchrs  visando  a  pncificaçãn  da  natação,  surgiu  um  movimento  loaderadn 
pelos  clulis  filiados  á  1*’.  A.  R.  J.  no  sentido  rle  serem  sustadas  as  atividades  aquatiens,  de  ambas  as  enti¬ 
dades.  até  a  pacificação  efetiva,  quando,  então,  seriam  reiniciadas  sub  a  bnnrleirn  da  I*  N.  R.  ,1. 

Ksta  proposta,  no  entanto,  se  bem  que  tivesse  sido  aprovada  em  principio,  não  o  íoi  posteriormente, 
pois  tanto  a  L.  N.,  como  a  P.  A.  R.  d.  realizaram  seus  campeonatos, 

Quando  porém  tratou-se  do  Campeonato  Brasileiro,  os  eebedenses  voltaram  novamente  n  argumen¬ 
tar,  declarando  que  este  certame  «no  deveria  ser  realizado  agora,  mas  no  fim  do  ano,  quando  tudo  já  es¬ 
tivesse  normalizado. 

Com  isto  não  concnrdnram  os  especializados,  cujos  compromissos  os  obrigavam  n  efetuar  tal  campeo¬ 
nato  agora,  em  Minas,  o  que  dc  fato  não  agradou  ii  corrente  contraria. 

Istn  citou  um  incidente,  que  quusi  resultou  no  fracasso  das  negociaçücs  que  se  vinham  processando 
até  aquele  momento,  com  a  mnxima  cordialidade. 

INTERVEM  O  DR.  LUIZ  ARANHA 

Apurou,  então,  a  reportagem  de  A  NOITK  que  nesse  Ínterim,  snborlor  disso,  inlerveiu  o  T)r.  Luiz  Ara¬ 
nha,  no  intuito  dc  não  sc  quebrar  n  harmonia  que  se  vinha  observando  nos  encontros  realizados. 

Reconhecendo  o  presidente  dn  t  .  II.  D.  que,  n  irnliznção  do  certame  em  Minas  seria  benefien  pnra 
a  natação  nacional,  pois  é  enorme  o  progresso  e  n  enneorrencia  que  se  vem  notando  naquele  -eloi*.  teria 
prometido  homologar  os  records  que  por  v  ntura  viessem  n  ser  batidos  na  piscina  do  Minas  Tênis  Club. 

Eitn  deela ração  do  Sr.  Luz  Aranha  equivale  a  presunção  de  que  e;'.a  prestes  a  «er  feita  a  paci¬ 
ficação,  oíicializando-se  por  outro  lado,  o  camp:onato  da  F.  U.  N, 


COMPANHIAS  FRAflCESAS 
DE  KAVEGAQAO 

Chargeurs  Reunis  et 
Sud-Àtlantique 
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AGENCIA  Cr.BAC 

AVENIDA  RIO  BRANCO,, 
11  e  13  . 

TELEFONE  -3-1  Mj _ 

Fngcnbo  tlc  Dentro  c  SantR' 
simo  cm  jogo  atni>i0>t)  , 


X.t  1  ii  •  ii  ' 
Kn^rnh"  rio  l' 

.  it.  pi . 1  mi 
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Com  o  mesmo  qua¬ 
dro  que  enfrentou  o 
v  Bangú 


Torneio  de  Pre¬ 
paração 


Jogos  marcados  para  hoje  j 

Com  prnsegtllincnlo  dn  Torneio  dr 
Prrp, *i ração,  n  I*.  A.  Suburbana  fará  I 
realizar,  hoje,  os  importnntcs  jogos: 

CAMPO  DU  niVF.lt  —  Adrlla  Pre¬ 
lo  Amarelo  —  Oposição  x  Mnl«rn*ic. 

CAMPO  DO  OPOSIÇÃO  —  Calouros 
a  Cascailura  —  Itlirr  x  Central. 

CAMPO  DO  Al, Kl. IA  —  Palmeiras 
x  Campo  Cirande  —  Mcmeçer  a  Ar¬ 
gentino  . 

CAMPO  DO  MAVH.IS  —  Duns  par¬ 
tidas  dc  juvenis  c  liamos  x  Nacional. 

As  preliminares  gerno  realizadas 
ás  13  1  2  horas  e  as  finais  ás  lã  I  2. 


Alvi-negros  e  tricolores  Jogarão  em  São  Januario 

O  primeiro  cotejo  entre  Botafogo  e  Fluminense  na  temporadn  deste  ano  travar-se-á  hoje, 
a  lardc,  no  gramado  do  estádio  dc  São  Januario. 

A  expectativa  de  que  sc  cerca  o  presente  confronto  permite  antever  para  o  seu  desenro¬ 
lar  um  grande  brilho.  Os  dois  esquadrões  podem  ser  apontados  entre  os  mais  cotados  á  con¬ 
quista  dn  titulo  c,  ao  lado  do  interesse  que  isso  empresta  ao  embale,  considcra-sc  também  a 
intensa  rivalidade,  sempre  característica  das  disputas  entre  os  dois  adversários. 

As  possibilidades  dos  alvi-negros  c  dos  tricolores  são  julgadas  equivalentes,  prevendo-se 
mesmo  que  o  equilíbrio  seja  a  característica  dominante  do  match.  No  “  I  orneio  Inicio”,  am¬ 
bas  as  representações  cumpriram  bóas  “performances",  notadamente  a  do  Botafogo  que  logrou 
alcançar  o  primeiro  posto  depois  da  excelente  campanha. 

Tanto  entre  os  tricolores,  como  entre  os  botaíoguenses,  a  animação  pela  vitoria  é  muito 
grande.  Espera  cada  qual  empregar  n  máximo  dc  suas  energias  pelo  triunfo  tão  valioso. 


E  M  L  U  T 


Bonsucesso  e  São  Crisíovão 


Nn  campo  il.i  cstraita  «lo  Norte  <lc- 
friiiitani-se  boje  llomsliccxso  e  São 
Crlslii,  no, 

A  |u*h*ju  vem  seiiiio  ngiiard.nln  com 
vivo  iiilcrcMC  |H*luj  nilept.ia  itv  hiuIhii 

os  fluiu. 

(l>  siiiieriítnveiisei  iolvlnrnm  o  c.uu- 
nmiiato-vxlra  leiievinlo  o  forte  rnn- 
Junto  do  Xlitilnrvlra  e,  nprsar  ilr  iln- 


Grailln  esperom  cnnsrguir  um  honlto 
triunfo,  obtendo,  usslm,  ampla  rcnbi- 
lltação. 

Marzol  estreara 

Marznl,  o  “vrael."  gauVIm  contra¬ 
indo  pelo  ItniilMieevni,  »erá  hoje  n  nlrn- 
çno  da  p.  teju.  t,  alnciinlr  ringrnildcilic 


sim  orgnnbaitnai 

BOMSff.F.SSO  —  Inglfii  N .  ! 


A  PELEJA  NUMERO  UM 
DA  TARDE  DE  HOJE 


